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s e a M o u e l a 

A Y I A S V i M 

0 

P O R 

• 

o m é L s s o r d o s ¿ S s S ^ ^ S t ó ? ^ 
:os p rác t i ca O M c a , cura a teda edad, y pur c r án i co sea el caso, la sor-

y sumbidos de eldos qoe priTan o i r . Uso faci^ sin peK^ro y de acción r4> 
u ó r g a a o audttivo, que sensibiliza y vivifica, — E n Barcelona: Sptaa.; Se-
V J O M y Ribas; B a s q u é i s ; A h i n a y o t rea 

% sin peligro y de acción rá* 
«1 ó r g a a o auditivo, que sensibiliza y vhf i f l c* 

-»3 ir i K-í Lí i r ̂ . 1- > ~. Al i n 1 n MV«-m< 

VIAS URIHARIAS. S I F I L I S , 
/MPOTEiaCIA, SISATRiZ. 

WDiieaios nwdernos s in dolor . - Rai r ió ia , ¡ . laño e o q u « r i e , n ú m e r o , ft. 
^a l l e H o s p i t a l y San Pablo. - De 1 i a 1 y de 5 a 8. 

• i n l c rnas o-exleinas, grietas, ato., recien 
_Jje& n c r ó n i c a s . Abaclu tam^nte engura la 

ü coa POMADA A M E ! « a - S * i T H . ü l t i m o adelanto de la o len-
"c ía m é d i c a . ]Mi l l a r e s de curaoionesl Bas ta u n solo l u ñ o . Ho lo duda 

' V d . 5 pts . caja. S e g a l á , R. Florea 14; Ais ina , P. C r é d i t o , 4 ; G r u í Ro-
j a E s c u d i ü e r s 75 ; Salus Fon taae l i a 7; Serra Pelayo 9 y farmacias 

" P U S O A S T S — B S T O K A O A X . - A S T I H Z a V Z O a O 
L»!x>-«or¡o Borren. A$al!o. 5J( Bsrcelona 

D E V B K T A K H F A S H A C I A S Tí D S O a U S B X & S m m ' 

C * A 3 ft 

•Tíeóades de la pie! y de los ó r g a n o s 
fani ta tas . Cunsui la de 11 y media a 1 y d>} 

•6 a ? . Callo Ta l le ra , n ú m e r o 29, en t r saae l^ 

H o m b r e s y Casadas 
dftben leer, Antes en el leoho conyuga l 
y D o a p u é a . L i b r e r í a L ó p e z , Rambla del 
Centro, n ó m e r o 20. 

TORREFACCION AMERICANA. 
\ M U a paniculares. Pl Moneada, ¡o 

P E C H 0 S S 2 
«s caá lai y U B O a a a CUMA*!*. 
V a a del Oz T*i4. Brva. inol«aiv» 
S t f W koaSdao» • lautod. RacsaM* 
<Mlu poi emiaecU* mfeHeat ¡25 IAM •> 
« l o «antitll • p«««tu 
Cnsa*. 

P. CfMS», 4; V. Ft-
n«f r C*. Pu CiMIaS*. 13; 

0*11, R Flor». 4; OIITW, Hotplttt. 3 r pria-
Jiil«s traaciu.— Mandando «'¿3 pUi «a M-
ca ds coiiN a Uro Pottal t Pona Aiché, 
la»Vi TI Dnrts, (4, Satcdo», Apartad* 46'., [ 

•MHba 0mi ' ••• I IMNBMl M Í ' . I - . 

L a s r u i n a s d e ral c o n u e n í c 
Do v e n t a s a n t a A A n t a l s t r a o t no 
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T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E I . L I C E O ^ ^ ^ m / n ^ l ^ ^ ^ U ' ^ 

- Z 7 J K Z V X V H í f l S U 
Mkfitaa. Urdo, función U de propiedad y abono a U K I « S . A la» cuatro: U&lca r«pr«aeatacl£n vut la Dude da la dpsra «u cuatro acloa y anca t 

x ¿ ' Q v z a p o 
Lnnea, eatreno de la ópera del maestro Bosch H nuet Keao- ^ 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O I X ^ t S 
-Auna úal «airo. Loa ••Aorea abouaaaa a eau triuponiAa teiicren dereclio preferautc l 

A loa «eOorea abocados a la astoal temparada ue Infierno as los rexvvaaaB ras lo^riMadea baata el día 1 * ú» Febrero. Loa aeCorea piopl 
BM podr&a entregar sos loeandadea a la Bmp reea contra el Importe de la gubveaclún basta el día 3. Hasia esta misma feoba aa caacñita laa] 
daiíps parsoiMOeit por traatnUli-lM J uo.lrftn candarlas por yares • Indares. 

r p r p \ m T ) f P A T A T A • D n M " P A G r a n C o m p a ñ í a Catalana — M r o o o t ó : ENRIO QIM^NI 
I X j r l l A I J U \ J ¿ \ 1 m x L J Í X S W J a í L i n Avul. tarda, a IPH clac. — La famosa obra del mealra Q U I M B R 

M O S S E N J A N O T 
admlrablemeat Interpretada —Butaquea a iptnueta i a OTÉ.—NIt, -Jorentut Jardlana»-. La uorb comedia de Mgleslss, da eran éxlt, 

L A F A L - L E R A D E L ' A M O R 
1 la divertida caricatura de TEscaler. 

P E S S I G O U L . E S 
u roiwiliü V e n t a t o c s . En obaeqai a l'antor J.isíp Dejo*, a dos quarts de cinc, tarda, ecan esdevenimcut: Si).' reureaentaclú 

Foreli l Torrea, fl cnadr» dramAtto infantil di-l Ceatre social de Bethlem Interpretará la produce» en un acte, del matelx autor, mñglca _ 
mealra Ma!ral. E l m i r a d * d * N a d a l . 1 l'B^b irt de dancatrea del utateiz centre ballarA tríades dances popula». — Hit. «tTertnlki i i l 
laalsta: La dlvertlaa comedia en quatre actes, d'Bu Pous i Pafî * B n J o a a bonJiomq, creacld del popular Aymaricb. — Dlvept 
•atrena de l-obra anideaa, de E. Suíro, L ' a m u n i a d o r . tradúcelo de J. Carner. — nissabie. represa da l'obra de grandlós'éilt, de ngk 
L a n o a l r a parla.-DI'iiMniíe, a les tres E t a oaalorata.—A dos quarta da sis 1 nlt: L a n o s t r a p a r l a I L.'aountador. 

Ei deapati.a a compt^durta. 

• • U E B a n n i a a H e c B U B u n a u B n u H i i i i l a n a u H M U i H a u n a x a s a s a i a i H H u a ^ K 
A I 
Uslostaa u a ta l - i er 

i 

J í e \ u a , - w \ t t t ± J T r k x H 1 n X B A X f t i s C A X A L . A ROJWJKA.—Dlmoores, vespre: La preciosa comedia en tressoti-s 
tí O y t S U f c U t «f W ^ U X a u a dUtiniritIHeratíeoail iKlestaaua t a l - i e r a d a i a m o r 1 la dlverUda caricatura en ui, aeL. 
fBaoaler. RasaMoi laa- Vals a Casa Vlnyolís. Poriaferrs 1.1». Dumnt i'ls entrsactSs an Ite-a la ranovactd del abenament ^er la xrifden' ranl 

¡ • • « • • • • • « « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • H m i a M B g g B B M e a i i i M B a a a a a M a a a M i a M M a M M M M 
r r — ' M ' M — M M ™ " " " M M ' M " M ™ M M M M M " m " M ' " * " " — — H I T I T m p n a a a — a B B B a n t B i 
T e r t u l i a C a t a l a n i s t a 
nch. 6; sombrerería Ola. RoaiduL K: Bellotierla 1 

T B A J T R B C A T A L A R O . V . E A . — D U o u s . vespre: Ladivartlda comedia en quatre aq 
a>! IvaiUKaipmalsta J. POUByMffea B n J o a n txstx boma.—Vals en Bl Ingenio, Ba 

i Huller. DPTaliada de la Pread. 8. i m l'Admlnlstmci' dol teatra. 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 

I B a B B B B B B a B E ^ ü B B B B B B a m B a U B B B a B U I I 
B B B M l j i É É B t W M W M B M M W M S H i 

Dijons rloent, día 27.—Tarda, a do» nuarts de cinc. - Bsde»e< 
meat extraoraloárl. — rOBCIO D'HO.NOH en celrbrscij d» 
CINQ' ANTEHA RJiTRESESTACIO 
Josep •.* FUeh 1 Torrea, 

da la famosa rondalla di 

I. BSTUBNA ra â M êt taiiire «el nrecids ".uadro llrtc en uc a ote. original d*en Joxaa M.' Polcb 1 Torrea, mdstea del mestre líaroral I 
m i R A C L B D e I S A O A L , . iHtfrjrelat en oliseqiüa i autor perol quadro drüinido Iníantll dal Centra Soelal dfl Rethlixn. auilllat p«r I 
notable actiiu «enyora FftruOa r e í aenyor l'oru—11. Bxtniordlnarta represo«Uctó de la raunvHiioia rondalla 'n tres actas i set iiuJui™ 
L A VBIVTAF'OC»-— 111. DanceB sopuliif) per fBabart lalantll de Oa^^alrm dal Centre Social de Setlilem, dlrült peí senyor BU 

N O T A IMPuRTAXT- Per a questa fuuoio d'boaor es Oeapatxa a uoiaptaduHa desda arnL 

• • • • • • • mm 

T E A T R E C A T A L A R O M E A c * l L A F A L - L E R A DE L'AWOI 
d» lUirnaal iglesias, de grauuios éxiu 

2 

X e a t r e C t x t e t l A R o m e a 
Arfesies Interpretadora: 

Direndrea. estrena de l*nbra aagleea de w » A r > | T l ^ J T ^ A f l O I 
E. Lustro, tnduccló o en JOMO Caruer. i * . r % J V * a 

EMILIA B A B O . I » R ( C O I U B N I Z I JOAyL'lM M O N T B K O _ _ _ _ _ _ _ _ _ — 

l ^ e A t r - e G s t < m l S L X l . o x x x e £ i . - C o m p a ñ í a A r g e n t i n i 
Z3ZB S v S X O O M H J D I A H I 1 3 » C A M I L A Q U Z B b O O ^ a . 

DlrecddD artfatlca V1CBNTB UAKT{\K/. COmSO 
balo los mispldo» da la SOCIEDAD AROBSTiNA DS AITPORES 
o queda ablano un abono a ocho funclonea y otra a cuatro funcionea turao par o üupar. 

8 ú n i c a s f u n c i o n e s , 8 

X e a t r e O i r c o l d e 8 a n s o n a « t i t á * A s s u m p c i ó C a s a l í dedamaolO da la prwaera actrlu 
_ — Diana 

Masrte V i c t o r i a J Testrakanada en dea arl»a, fl eo Qarcia Aleare 
Bla Intermedia a carreo del molt •Uaadlt S n T V T DE QUITARE AS Y _. 
Dlaiecrea nucct, diada de la Candelera, cotalat de ia oompaayla: l^a lamia d a l blat . da don Aaífe; O ilm 

— w > » — » a » % a a a » » — < » > » a » » » » % » » a a » a « — « » — * # 

Director, "randsco Trasoís. — Primar actor. Joeep Bruguera. — Dla»enre, 30 de Janer. tarüai La comadla en tres actea, da U 
Masrfa V i c t o r i a y lYstrakanada en dej a. t-a, d en «Jarcia Alvarei. I . a t r a b a d l a d a t-avlfta o a l a n a n o c o m e la 
BU Intermedia a carreo del molt aplanllt tfEXTBT OE OOTTARRAS Y B A N D O R R I A S - U D R A L a * . . — A doa iMrt^ ae euatre--Preuade( 

G R A N C A K E R E S T A U R A N T X l V O L I 
O r a n d a a a o n a t a r t o a o o r al ranomtorndo Q U I N T E T O VIUA. 

t una a troa. da daca a aleta Urda J de uuera a ddos ajene.—UM uumiogoa y otas f»a«iTn« te rto<» a trea «ra» «MMMHl coneerfc 

http://pessigoul.es
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• C o m p a ñ í a d e 

o p e r e t a y z a r z u e l a T E A T R O T Í V O L I 

Bar. miércoles. Urde, a las cuatro y media, qsloasl Termoutb a o re do» populara». — BUTACA. 2 PBSSTAS. — OENESAL. O'Ot 
I * L a zarzuela en u a a c t » y tres cuadros 

E N S E V I L L A E S T A E L A M O R 

por la señora Paa^sti y fiprea G ultart, Beut. rerret. Casas, isieslas y coro general. — z* 88 representación del éxito del aSo 

L A D O G A R E S A 

1 tn if eeDora Panacb. señoritas Sinebex. Baos, Alblach. Alfonso, y eefiorea Caballé. Castro, Díaz. Bent. Casas. Iglesias. Proa y coro goaerai 
HoclMV a las diez. — La erandlosa opereta ec tres actos da J. J . Cadenas y Jt. Sanche» Pastor, mosaica del maestro Cállela 

JOT toí» la eompenia. tomando parte la notable TSOUPB IKQLHSA compuesta por* HERMOSAS G I R I S , 8. - Maflaaa, JaeTes. tarde 
COIOMU yennonth con nn aelectlsltno projPüua. — Nocbe 

con la TIOUPB I N O L T S A . — "Viernes, K S T H B N O B N B A B C B L O N A de la opereta trea acto» 

I V A . I V C " " S T 

tomando parte la TBOUPB IN8LBSA. - Sitado, nocbe. y dotulngo. tarde r nocbe, N A N C Y con la THOL'PB INOLBSA 
Be dexpacha en contaduría. 

» U » B I • • n n n m 

IBl'ccciío: F F R N A N D O V A L L E J O . — Uaxairod directores y coacerteAores: RoSBt-i.ii y C A Í A L A . — Hoy. miúrcxjlos. tarda, a laj cuatro y 
Itmlla. Délladoeo Teimontit. — Butaca con entrada, ItB pesetas. Botreda cenerai. SO réntlBoa. — l.* J S M C ( O M m a i n o a r a a . cxuaza ú e i . 
Idsamayor.C.PerraDdo, Va l Ie ]oyBlanca . -2 . ,B iB«f lor J o a o n i n , trtaafo de Carola I»orrando.-3.'Uo • « » • « • » o « « . a reír, a reír con 
Tíllelo y Blanoa,-Noche. a las dle» eu punte. — Bstttpeorto pMirrasB»! I.* • ¡ » i i < r a tnma.— 2.' A peOcioa del pdbUeo, secunda salid» del 

colosal barítono y eximio artista 
E m i l i o G a r c í a S o l e r 

El ramoso meiedeuna en tres actos 

. R U M e s loe iBtérpmes: Amparo Císamayor, Coacuitu Bifiuls, María Kerrer, Rosal, oaroia Soler, Corneo* y Aoauviva.—UaOana, jueve*, D 
¡•rde. Oran SUMO y sensac ona; Termoutb con lorpresa. iQ'ié «era? ¡Ta lo reréis: — Por la ancbek cartel espléndido, para «I «Abado preoara £ 

Smpresa na ptotrama IntereeaBUslmo y sugestivo. — 8e despechan localidades en la Ploaa da Oatainfia. «. Teléruno ton A. 

m n n m E K n n m 
H B E B B B W n » 

E S T A N O C H K 
A L A S D I E Z : 

E M I L I O G A R C Í A S O L E R 

• m e : 

C a n t a r á e l e m i 
n e n t e b a r í t o n o 

L A T E M P E S T A D 

e n e l T E A T R O V I C T O R I A 

g B B a i M B B M M W W M W — t l H B B M H I M M I l IIB B BIWMIBWnWWriff l ir 'nTir'*' ' 

4 » » » » • i * J a i - A . T R . o r * a r U E 2 O V Í , . ^ . 

j*»P«lUa te TOdSTÍI—EIreocíCn: Pepe Bervés.—Hoy. marcóle», tarde, alas circo.—n;itacac->n oatrirta. !•>." •.!->fi.—Kattada jen eral, 50 cént» 

•'0«a creacida de Pepe Amonio y demos Jiiárpre'.es. — Nocbe, a las dlti meaos cuarto: L* Bim —i—MBi - 2 * KI nuero y aplaudido 
Toderll en troe acUis 

Sjpenda creaoJiln de S«j 
S •'«BeaUra y aleare »e 

el Laman. — ualana, laaree, tarde, un aobnraio 
astreno del Tode?ii -

E S O I W A . ? . . . 
E l n a n s o r I ^ w 5 ' eztraortlnarlas sororesaa. 

ee despachan locaildadea ea coa tamuria y «a el Centro de la 

ermoutii. — Noclie, una reyrííao dn ^ron intenui. — Kl Tlernee. 
• **>• « « p avt o Ut rmam»ta o « r t« t i l r m i s . — Bn propa. 

de Catalana S. Telefono ten A. 
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T E A T R O P O L I O R A M A 
TBLBrONO 4.1<U A. — Comp*flIa cómica ODBLL-JOARBZ-ASQnRUINu. — Boy. ml^rroies, tarde, a las etnco. — MatlnSe popular. 

B u t a c a p l a t e a c o n e n t r a d a , U N A P E S E T A 
i.» husiaraaa cárnico oa tres actos 

Y O Q U I E R O U N M A R I D O I N F I E L 
noche, a la» aitzi La comadla en traa actos, de Pablo Parallada. 

A S I P R E D I C A B A D I E O O 
HaBana. Jueves, tarde, 4 las etnco, MaMcée da Moda popular, y noche, a las dies. Moda Selecta, 

A S I P R E D I C A B A D I E O O 
' Viernee. noorie. Segunda de Abono a Viernes Blancos de la Jurentud Tradlclonallsta: A a l pretJIcaiba D I » * o . — SShado. tarflf. Tel 
Hatlnee Aristocrática de la asruada serla de ¡a Untóa de Madres de Familia.- A s i arad ica toa O t » t o . — Ñocha, a las diez: Katreno en Barctl 
del Jucuflte cómico en tres acto», de Mooeaye y Benedicto 

exclusiva de esta taprasa). 

G R A N 

L r A R E P U B L I C A D E L A B R O M A 
Se despacha en contaduría. — Teléfono 4,134 A 

T P I ^ A T , l > # " * V T ' t t D 7K Í \ j m Compaflla Urtea do lo» señores CALVO-VALLMAJOB de la que forn 
• • " V I C ¿ * » K ~ * % . l ' T Í \ j m ^ psrte el emlaeoto aarltoao M A N U B L f . C A B B O N B U L . 

Ma.'siro concertaclor M. C1VKKA. — Hoy, m^'rcole^ tercera de las seis i'inu-a» runcloac». — TaMo. a las cuatro y media. Matlnéo popnlar:r 
zarruela eo 8 actni E l rmy C J U B rabUk. ffaaa éuto. - Suche, a la» nueve y media. - L* Lrf» l a x a d a (ha . — »•' 31 éxito úrt di» l 
o a n a M n d a l o lv ido , por el eminente Barllon» MANCEL P, CARBONüLU—3.* Doloratas.-Maiiaaa. dos iraníes funcloaaí. 

hStíbUS 
m U H B H D U B B M n U U a B I 

- C a s i p a a í a d e c o m e á i s o r g a n i z a d a p o r l a E m p r e s a I j 

T E A T R O L A R A D E M A D R I D 
Hoy, miércoles, tardo, a la» cinco. — 1.* 81 gracioso entremés 

— L E C T U R A Y E S C R I T U R A — — 
t.* La tngetta en do».actos, de aaibleBte ea'lego, do den M. Lloare» Btru, 

C R I S T O B A L O N 
Noche, a las diez. — Qrundloso éxito. — La preciosa comedia on tres acto* 

d l o o 1 a . o o p l A 
Muy en btere, dos estreaes. do* i * a s l o n « r A , d« lúa Hemano» QulHUro.—Las mmñmm 4tm i«a maf l lon. do los tefiorei ArnlcM 

X Ab&ci. i i . i ¡i _ _ . -ii _, 

" " ^ ^ ^ ^ ^ ^ A N T O N Í O M A R T I A N E 2 

f a S ' ^ Í S S M a r g a r i t a R o b l e s 

J Cfft J FIESTA la v» alai aruata A M A L I A D E I S A U 1 
i ^ i Q O O A V l L O O L A H"r,raí6rcole8. tarde, alus el neo menos euanu. — Precio» populare»; f l o t ó l a > AN'''r;,1 - * -» nAOBA. - Hoeba, a las diez mmioa cuarto: Y » Q u i e r o n n m a r i d o I n l l a l > AMALU 

HA (IRA. — Oraodloao éxito. — Mueva» creaciones. — Jnevos, aoobs: AMALIA UK IdAORA. actriz. — M a d a m a t>apii<>. — Vlerae», eolrea 
I . — so daapaetia m contadaria y en el (Jentro de Locaddado» Plasa'de Catalufia, 9 Teléfono £ñn-A. 

A I R O 

E l o a o a d o d a ntinmif. i doapaetia on roataduHa 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

P L A Z A D E L . T E A T R O . - T E U É F O N O S 5 . 1 2 5 Y 4 . 7 3 6 - A 

E X T R A O R D I N A R I O S B A I L E S D E M A S C A R A S ! 

• i aaHio d a l o a d a l 
G R A N C A S I N O M U N I C I P A L D E N I Z A 

E s p l é n d i d a n u a v a d a c o r o c l A n d a l m a a a i r o A l a r m a 

S á b a d o , 2 9 d e E n e r o - M a r t e s , ! . • * S á b a d o , 5 - M a r t e s , 8 y S á b a d o , 1 2 d e F e b r e r o ] 

P o s o t a a 6 , t í t u l o s d o c a b a l l e r o c o n 2 d o s e ñ o r a 

• T E A T R O E L D O R A D O 

P A L A C E C I N E 

I m m m 
L i a C u e n a d e l M u n d o | | > 

immtmMñmmmmmmmmmmmmmamaMmtMMKBMWUMMMamumuwtwmmmmmMnvmw 
| a a> w « f a a» O H A W C I N E o e / » * O O A . - H o r . midrcolr», MMOTO do 1» i " 0J 

• ^ M k J b l W l i W V I A m> t m » J W * V turno , por la oionlKlm* U rir^-lu Clark . -Todo m a n o » l» *"r 
rr" UiaJiuiD» i'Oineui».—Olo. a u a •>«> c u r v a s , de jrmn risa. — Ana>>ala l a i a r r l b l a Progracaa Paramtmuil . " • ' . i . . au'^' i 
Uaflaas. trv» estreñí »-— AviSO A BeUclJn di> anisarusa» famlliaa. * •' 
mañana, las outacna serán nuuienula» y M •v>ond«oan en taquilla bov 

iraiDviiuii, »• • — 
> pura couiodidaa del público, todo, los luevo» por la taro», i 

>v de S a 7 larde y da i» 7 lo a ÍI 7 Ipi oucli». 



E L D I L U V I O M i é r c o l e s , 20 de Enero 4o 1921 P A P . S 

« i 

| B c ^ ^ i í r j p ^ ^ ^ e ^ a i j s c a j i a o y m_e<51a._— Jtort'*'* ^ ^2?- 7 :?JÍ"íl^a'P8í10lJ,r'í.araS'*-^Pra^ cartel. — . O Sel colosal 
6 . F. A. (ts Berlín, de 14000 mnirc» dlTirtldoB «o 8 tomos, prinii*:» novela clneinaHJgTÉíi-.-B ea serlo ao produce;tSn alain»Da, 

L A D U E Ñ A D E L , M U N D O 
Siiorema ereac-on 4 * la aiiinia icyrt? 'X projeMAndcw el primer tomo, tltnlado 

i g m M I A M A Y 8 E N B R A Z O S D E L D E S T I N O 
Balo de Ice nowbiee anístea BAVAP.aix Pü.AK U O N T E M A R , WOVTAUD, raiO PARIS y la pepulartalma y aatabte canelooUs* 

C A R M E L O R I i S 
Frúxlma «emana Serata d'Oiiora j despedida de C A R M E N FLORES. . 

T E A T R O D E N O V E D A D E S 

C O M P A Ñ I A I N T B B N A C I O N AL. — Hay. BJlérCOtóS. ta»c!o. a IE« claco. EKTHAOaBINSRIA MATIKER POPl'LAH. — Noche, & la* ftií* 
BSÜOeiüAS FÜNCÍONB8. — Éiltc do la Caaipafila T H Í O M O R A N D I . T R I O A O O L . i t — Bsito Inusitado da 

CÍHI anaeaMHteseasnos — I W S Í * » » W « ^ « M > . T Í ; » , — Kl famaae egnUisatta 

TX cbmo ; lesfable. Atííutr&ci^n ¿el ruuntlo euleto 

Loa acrútafc,», bttuaaclou&t núra&ío nuevo ea EHpaSa, 
L O S A P P O J L L O N S 

I o* lllípotleneet quo of'ttfcfn tndos los dUa ovaciMos continuas 

Los o iíes^aclos snl'atíor^s a caballo 

- A R T u m i r o — 
ioa, tuuKuido pane 
u O a t w » . f » j > m 

T E A T R O E L O O R A D O 

P A L A C E C I N E 

£ M @ á % 9 : ESIS i l d i 

O r a n T e a t í t o C o n d a l y G ^ a n C i n e B o h e m i a 

HOY, MlEKOQiJSS. T A R D E y N O C H E . MBioaca eitrterdinajia» í e One. Prayeí-eMo do Jas iatcresasíM películas 

p t e s o r o ñ e l A m e L a v e r d a d s n l a v i d a Q u i m e r a s : - s í i S e ? L o s p e l i g r o s de F l i r t 
y 1» nñ-.nf ra'ornada d« la irr»n producclfln íinerlran:! FT.OÍIKAVA XIBVBSS&K 

1ML X ® 3 3 3 J E ^ . A . B J L I X B @ l > 

¡PoffHlop Paine».—Morquéa leí Duero 
TelíCuno '̂ 837 A. 

'ov. i i > l ¿ r c n l e s , tarrear, a c o a f r o . — Nochs*. a l a » Mov-
•^T" A « X E S T JÉS S A S - A A U S E S Z % S G dfi^ X V A 

NocStc rj l a s (tfox, d o s a u é n d e l a n v a r i s f . é - . 

Q - R A - I S r B A I L E I D E l l ^ E ^ . S O A . R . ^ S 

r K r : ; fe T E A T R O E L D O R A D O | 

P A L . A C E C I N E I 

T e a t r o s t r i u n f o y m a r i n a 

Boy. mlírcoles. gran ai oda, grandlcso ? ztíc^x ¿.r-g-amada aniacciooalas paUc-diis dee^iaoraiLar,;. éxito 
v e r d a d e n l o s n e g o c i o s , p ^ ? ^ S ^ ü - ? S í i a c o r a s e n e e 

560 - E l c a i a t l v e r l o d e 5 ! ^ ^ . T i ^ K T E l c a i a É l v e r l o d e B á - s - f e ^ a - ^ í o T S ! ® J K S & « 

— L o s M l s e r a i b í e s , p o r W i l l i a m F a r n u m ^ ^ ^ m ^ j . E l p e n s i a t í o P s 
inrdearay Uevunoat-ba v a ^ d a a « M M v i d a y «1 i " y i . ' epUcdM» de uu iuha d a l a a n w i i i a i i a n . 

http://AOOL.it


M i é r c o l e s , 2 6 da Enero da 1 0 2 1 E L DÍLÜVIO 

T R O C O I N I C O - C 
Director: O A . S I M I K . O J A F t Q T J B ! — Hoy, miércoles, noche, e las ou£>e y trea cuartos. — Srandiosa fundán. 

G r a n d i o s o t r i u n f o d e l a r r o j a d o d o m a d o r 
V. F R A N C H I c o n a u n 

afrioaaos — Bailando una señorita dentro la jaula entre las fieras 
Orau éxito: L . O S P i e r r o d l s — S c a l e R r u t l i a r s — H a r m f i n o s A4t««tl f ioa — H e r m a n o s P n n a l t a s c i a — L a a 4 K a d a x -

l<aa •* C a b r a c o Family—I^oa R l n u e l m a s — 1 . a B a i l a Nut l—Barraoata Tr io— Polo , O a s D a r l n l y Atfuailnl. 
Próximo viernes. 4 IMPORTANTES DEBUTS. 4. — THm Frattkatt jr — R a n y T o n y — L o a P a u d r e s — M í a R i m a . 

Ee despachas localidades en las taqmilna del teatro y Centra de Localidades Plaza Catalana, 9. Teléfonos 4,017 A y 1.035 A . 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
Hoy, mlprcoles, sen»mi.».ai prcifrau a, — Proj-Tama M. de Miguel, del Repertorio Dulcinea, primera Jornada de la colosal obrada Víctor Huiro. 

L O S M I S E R A B L E S d e é S S c o - L o s p e l i g r o s d e F l t r y g ™ ^ : - L l 

v e r d a d e n l a v i d a a l ^ r d ^ ^ S l . . - E l m i l l ó n * ! S 8 ¡ r á ! S & S t E & - F e s t i l e l 
c a s e r o s 

chistosa comedia de ¡¿can rija.—M.iflana, lueves, Slmpor- T #>49 " d á T W S a W l * A X S T 1^C5 _ Domingo, nocbl 
oTlos la segunda y ültima Jornada J L i v O J M J - > 3 1 J C < f a A • < P ( 0 . E8TKEN0 1 « | 

u s n o i s i u » 

tantes estrenos entre 
primera Jornada de la ma«nlftca 

película en tres Jornir-î s O r d e n e s r o b a d a s . 
programa M. de Mljuel, 
del Bepertorio Dulcinea. 

n B n f i a M U H a n H i H H B a n i c M a B B B H m n m n B s e B 

D I A N A A R G E N T I N A 

Hoy» m i é r c o l e s , p r o g r a m a d a d a m a r o s o ¿ x l t o ; tiran m o t r a i a . 
Primera época de la magnaipelí- a J - J a ü I O C O A Í 3 I C C í interpretada por WILLIAM FAB-
cula dividida eb dos épocas, del ÍL> \ J O I V ! I O E l . K / \ C 3 I — tZm O NDM. - Programa M. D2 MIGUEL 
Inmortal V I C T O R H u o Q . 
La sorprendente película dramática de 

I.7S) aiatros. por la Fir^PERiA. 

2 , 3 0 0 m e t r o s . 
Kl grandioso cinedrama -de 1.750 metros 

La vsrdad en la vida 

del r a p a r l o r i o DinUDINBA 
OCAS B I S A con la película cómica 

^ o s j e ü g r o s j ^ í l i r í 

m a d r e , por MAE MURRAY, 2.000 metros. — l ^ o » . o n « * o a 

• » » i » q M B ¡ ' j M n a a a — • • — « « • • • l a u w a i " • y s i M S i ™ » » l i 

P í í l ; a c e c i n e 

Mariana. Juevag, selecto proErair.a Ce es'renoi B I de l l i o d 

,. ^.-..e » i.uttad ..itru.r. Ju-rlas de cine. 9rV*(^* 

A O O N T B C I 1 V I I E N T 9 O I N E B i A T O Q B A F l O ' 
Bstrenodel primer tomo de lanotela clnematogrftaca.en serte?, (?* prod imdn •• ¡emana, edlctón da la L. K. A -i* K.-r l̂a 

L A D U E Ñ A D E L M U N D O 
«npremaereach}u(lelae.u ..iaa«trlíMiA HA . y cuyo aubUtala en B H B R A Z O S P a w O ti . M O 

M O N U M E N T A L E M P R E S A Í M A L W A L K Y R I 

Hoy. miércoles.— Ooutliiii.:^ient» éxitos.— S1F.MPI1H P R O G R A M A S DE PRIMER U K Ü B N . 

U N M I L L O N D E R E C O M P E N S A ^ X ^ - ^ m S ^ ^ 
A d i e t a r i g u r o s a ^ ' . O A ^ H X ^ Í C ^ ^ ^ S . - L a s t r e p a d o r a s I S S » ' 

BL. P O D E R O B L,A9 O S T c S A S . hermosa comedia. — C B L . O S a i.vi . 'BRTlíViáN T B . ^raa risa. 

K UaOana. jueves, estrniiog magnoa DN uiLl.OS D3 R8COMPBSSA. 5 • y «.* apIsodloB. — UNO DE TANTOS del programa Paramount da la casa 
* Ajurla. — BL PENSADOR, ue la producotón G.iumonl, PAX y oiraa. 

C O N C I E R T O S 
l E a B B B B B B B B S B B B B S B B B B B B B B B B B B S B B B B B M B B B B B B B B n f l l ¡BBBB 

A s s o c i a e i é M ú s i c a C a m e r a ? ^ s a T r ^ s i % % T B w n T * f * i C l i o r H a s l o i i a l d ' ü c r a B i a 
SQCa la direccJd de l'eralnent mestre KOá- « » 
CiSTZ.—Wee 4 18 Pebrer; El colóa violinista 
cert será donat a Barcelnnn per aquellos extraordlnaris «rtiiití»a. 

lflBBSBBBBBflBBB8BB3BB8DBB3BBBl 

K A L A U M U S I C A C A T A L A N A 
exclu-wKaipeu t per ais socla.-AVl* Cap aiw» ^i» 

.1 «onhaetats exclusslvaroent per l-As--oclacli5 Mísfca camef 

BaCBBBBB I B B H I B n a n B H B B B B B B B B B B B B B B B fl: 
f 51 I s a I X I M T i V i s í r t s a f ^ n ^ c a l a n o Dlumenge.30.a2Mdo5 tarda. wtgCa coacert FBANCBSC C O S P A , violinista: OA^*^ 
M r a i a . U m U S l O a ^ a i a i a n a CÁíSADa vloioacel-Usia; D L A I N S T , planista, - Programa: ÓBres per a pianol "<>•' 

• i por a piano I vloloncel lo. 

IBEBBBBBBBBBBBBBCBSBBBBBBBBBBBnBBBBBBBBBBI 

S A L A M D Z A R T (Canuda, 31) - Segundo recital de piano por la notabilísima pianista rus8 

oe «nato, a no.*». Pr^erame" v loealkiadoa: DnMtii la HOalca Kspafois, i-iiertHdel ABJ' 



E L ' D I L U V I O Miércoles , 24 de Enero de 1921 P A O . 71^1-

B A I L E S 
•m & * t t ^ % m f l P V % W V a tfV A ««i» Pablo. 75 - Teléfono «W-A—ORAlfDBS BAIL83 TA&9I T NOOH). uur 

T . f k l - C f 1 I V t K I • • A K # « r*iiutóaa BAN¡>A-80UPIía-TANaO.-S»Mn masTUScaaonlo «íoraado ollaiD'na 
¿.i A M b ^ W A J M A a d i M t V v a • do.—Serrlclo csiuoraao yuróü elefante»•aOorttaa.—Coniiuaiacloaoa a« laafca 

á H O P B E S E D l F E i E W l T M O , E | P E S U B E B 

Quiere V d . r e í r y a l e j a r s e d e l a s e r i e d a d a s n a l ? A c u d a al P a l a c i o fl8 C r i s t a ! , E s t r e l l a , 2 , p r i n c i p a l 

I G H R A N I M P E R I O *™úÍ̂ JS3l** 
V e r d a d e r o S a l ó n d e A l e g r í a . N o e x i s t e o tro e n E s p a ñ a d o n d e 1 5 0 h e r m o s í s i m a s 

aiHOBdeuna f \ - n r * n A C f n A m C3>T*Í<»sm » «Jecuta lo mejor en lo ballaWc todas las tardes y 
t a n g U l S t a S celebrada O r q n e S l » A I J I H í w I V a n a nocbes.-No dejéis de vlslfarlo. íorasteros y nare-
pnlos, A L E O R I A . A M O R V J U V E N T U D , oncaoutra eu cale etíipUo y hormouo local. 

BAILES D S MASCARAS" 
wmmmmmawtumammamammmmmmm 

E l e C a n l w n b a i l a s •—• 
B A I U C S D E M A S C A R A T E A T R O N O V E D A D E S 

f> P E S E T A S «Italo 
D E C A B A L L E R O 
c o n a d « sa tkora 

Sábado JD Rnero BAILE AZUL 8*bado 5 Febrero BAILE M U L T I C O L O R 
Martes 8 » B A I L E FL0U1D0 
S-lMdoI-J » B A I L E ÜLOKIA 

mmmmmammmm 

A U R I G E M M A - G A Ñ A D Ó 

a M V E S UROERO 
3 Kotx-oro t a r d a i 

G R A N C E R T A M E N I N F A N T I L D E T R A J E S 
O r a n t t a a p r a m l o s d a b o n o r d a l Exento - aa&oi* A l c a l d a jr Qotoaffiador c i v i l 

« grandes promloa: HONOR. E1QCIZA. O R I G I N A L I D A D T O I T I L O . — 90 primero* pr-'rulos. — For la noebe. el tan renombrado y lujoao 

B - A - I L E S F A . I ^ H 3 E T T R , - A . V E S T I 
En todos ellos se adludtcarüa rlquisknos rézalos a las mAsoaria que mis se distlncau por nú orlelualiil.ul y buen (cnst<i.—~ABAIK). S MAR/̂ 1 
FESTIVAL 111 C A R B U B A L ' B I O B M M A . — Gran baile do trajes. — procIam«cldn de la Reina de la Uemo&ura. — LOCALIDADES Y T I T U L O S 

C A S A AURIOBJHfttAt F E R N A N D O . S 3 . 

G R A N P A Y - P A Y - S a n P a b l o , 1 1 6 

E s s a b i d o «tita o a a l c a n t r o r a c r a a t l v o m á s I m p o r t a n ta d a a s í n c a p i t a l 

H o y , m i é r c o l e s ? , d í a 2 6 : 

S E G U N D O B A I L E D E M A S C A R A " ? f i r * 

B O H E M I A i V I O O E N I S T A 

G r a n B a i l e d e M á s c a r a s 

á fienefielo d e l Maoteplo de C o c i n e r o s d s B a r c a l o n a 
para el juerea. día 37 del corriente, a las diez y media de la noene. 

Laa ssüorltas nerkn obso iuíadai al entrar eon objetos de U perfumifla «Slí BORGIA» S. A, 
Sa otorgar&n cuatro valloíot p i m í o s a las másearas que mas se ilatlagan en eu di sfrar. 

OSPORTES , 
F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E Ü H & f f l ^ ^ t o r d ^ a loa cuatro y media, a o a ^ o r i d o a w u é o 
^ .uu*. - R O J O * Z u b . . d u . y A r ^ J ^ i " ^ , . " ^ - ^ ^ p ^ - i ^ i c ' . 8 ^ ' C,"'n0-- Es,'Opd0 P » ™ ^ ^ • 

- J a e y e j , 2 7 7 a l I B I S P A R E , g r a n v e l a d a i . E . P . . a l a s d i ez y m e d i a . 
— - • »<pai bo: Centro i ooaimades Plata Catalana. í. y en el lila Parí. 

Diversiones varias 
wmmmmm*mabumm»muwmmu*M 

«p xt f \ W W Í n ALEORB CABARET. — Teléf. SXA. — Todoa loa diaa do T al 

L l O n D O R F R f l H C I H E C f l E L - D A I S ? D I f l N H 
Bn el salda entrpsuelo sirven los erc'Ddocales 

II • • « l i l i m i l W l l l l l l M I W I I H I • • • ¡ • • • • • • • • • • • • • l i l i [ • • • • • • • • ¡ • • • • U I I W L 
ALEOSE CABARET. — Teléf SMA.^ Todo» los dias do 188 y l a 3 madniRada. apréa ralnalt 

C H E L I T Ó 
cubiertos a S y Tío pías. 

Do la i adelante, gran *ilto del Cabaret nanrln». 
Orques ta í a z z - B a n d - T z I g a n e e B e r t r á a . R e a l a a r a a t a l a e a r t a 



« U S I C - H A L L S 

U H , 0 H A L C A Z A R E S P A Ñ O L T , , é o n o n ú m e r o 7 Dlrace lAtt art fat ica l L E O P O L D O M O R A L 

ÜLTIMOS CIAS DB ACTUACIOH DB LA MOTAULB DANKABIKA 

2 . 2 1 2 - A 

M A D I A H K A L Y 
mtércolea, *J Enero,—DEBUT ImportnntIMnio, D E B U T — Por primera rea an BspaRa Os la netabls ESTRELLA INTEBSACIOHAL 

* F I E R R E T E B U T T E R F L Y » 
procedente de loa principales teatros: W t n t » r é a r t » r t ám B e r ü n — R o n a c h n r «»• v i e n a y E m p i r a d a P a r i a . 

« a * a « . a j » a ^ a . « a » a * a a a > a i * J > » i i » ^ a i a . * a A ! 

P r e s e n t e s e m a n a n u e v o s D B B t T T S d e 

¿ I D G E - B L A N C H E D A B M O N T - N E T S M A 

itii-i-UíllLi.iílililllin 

nixeisco BUXÚ E D E N OOHO&rr LUIS eORZ&HA 
A S A L T O , t a - T E L E F O N O 3 3 3 a - A 

• L M U S I O - H A L L D B L A S C A R A S B O N I T A S 

L e i n t e r e s a c o n o c e r l a s m o n u m e n t a l e s a t r a c c i o n e s | 

La eminentfelma canzonstlata 

S 3 C O vJLm A £ o " s r o ^ n s : 
Extraordlnaitas danxarinas excéntricas 

La bellísima bailarina UolabiO cauzüa'-flta. 

I j S O R P R E N D E N T E I f M a ñ a n a , d e b u t d e l i 
PATO QUE CANTA A LA ORQUESTA 

( E s p e c l M c u l a n u n c a vtsto> 

M a ^ f ^ í S i r i r ^ S iparltlf-Dlner • Tango y la notiljla OrpesUaa Tilgaass Planai | 

R O Y A L C O N C E R T 
Mar«iuAa uat D u e r o . «OS y IOS 

Exito de la canzonetista 

S í r i G u r ^ f É i D i I leresita Rojas 
TOOOS LOS DIAS 

A P F i T L A 

m 1 n p s n i B H B a i s p i s s H p a i i a 
Atuslc-Hall <Se taa _ auj» 
A T R A C C I O N E S 

• n i B n u a H M i a i i w H n a i 
• K M _ T E L E f O N O 

O^ntlnDan laa OTacloum da la liaoiasa atracctdn 

s 

Tomando parte el célebre «rtt»» C A T B T A N O D B I«<D»TOa>. 
Hoy, nnclip. entraño del jtrandloaa número 

e l s m r a de mwim 
presea cadn con toda propiedad qi.a requiera Injosa presentación, espléndido decorada. 

Bstto do laoscoltnral bal'arla» 
R u b i a d t A r r e y a n e s * 

Aplanaos m»recldo« de la OeU» 
csaznnuta 

C a r m e l i t a D a ^ f l 
Exito da la slropftOca caníoolsta 

«•xcíotrtca 
A U E C R I T A A S P A S % 
Decoran» pro|>to.-IUc» pre"0 

To<ioa loe a i a a d e e n u A e d e l c o n c i e r t e O r a n S o u o e r T a n ¿ o 
• M B i u a a a B E B c a f i u i a i u u H a a M K a w H H i B B B u a u M 



T E l . D I L U V I O M i é r c o l e s , 26 de Enere de iS21 PAO. 9 

tmmtmmasmmma 
P o p u l a r c o n e e r t L A C I E L E S 1 1 - M e n d l z á b a l - J l 

Toao» loe días, larde y noche. CO--
HlbPANlA — ALMASSESA — K I B A « - N \ V A R U I T A - U l MBNK/ . - S O M B I U T O — ' 1 I . 0 R I A - \ R A ' » O N — I.i:i<'A HRHN -NnP7 

-BAILE, — Kxito da la» bien BCWHdadM 

i • • - -•- - • 

R U n a i l 9 - K I A C H ; C H a 8 T > H Q 0 8 - C O U f * L C T S 

o, 

N O V E L T Y - % é ^ ú s ^ 90. «l.'ÍB. 

Bxrro. É X I T O D K 

m a m m m m u m m i n 

Kxito de la eecnltaral nuabisia 

L A S E R R A N A 
Roulw.b OTaclotws a In contal eanzonetlüa 
A M A L I A 

A R Á N D I O A 
Fastuosa preac-ntartáa- Di-corado propio 

i 

C r ó n i c a d i a r i a 

E l e s c l a v o d e s u c u l p a 
Permilaeenos ponor a l f rente de es-

la nota el l í t a l o bana l echegariano. 
¿Qué i m p o r t a el l uga r c o m ú n si hoy 
tiene una exact i tud aprovechable? 

Dato quiso, con t ra toda co rdura p o 
lí t ica, d iso lver las Corles, hacJendo 
de una hora que debíu ser l ibera l , una 
hora eonrervadora . C r e y ó en la r es 
t a u r a c i ó n de los par t idos h o m o g é n e o ? 
y turnantes y e s f r u ] ó todas las coac-
( ioa«s y todas las venalidades, todos 
los sobornos y todas las m i i ü i i o a -
ciones pa ra obtener una m a y o r í a i n d i 
visible. F r a c a s ó . L a d ic tadura guber 
nativa no l o g r ó m á s que 174 diputa
dos. D e b i ó presentar la d i m i s i ó n y no 
lo h lxo. D e b i ó I r a una c o n c e n t r a c i ó n 
parlamentaria , o, al menos, conserva-
4cra, y la e l u d i ó . 

B B O m á s . L a torpeza de u n m i n i s 
tro e o l o c ó en l a v i . lo p o l í t i c a u n de . 
«rolo e i p l o s i v o , qua d e s y i ó la d i s c i 
plina de ios empleados de Hacienda. 
Anleg de l a huelga, fué advert ido del 
í r r o r y n o l o e n m e n d ó . D u r a n t e 1^ 
t j í l g a ' c o m p r u e b a lo u n a n i m M a d n a -a»e»aa»aaa««^»aaaoa« 

c i o n a l apoyando a los recur ren tes y 
no « u p o ha l l a r una t ó r a u l a de f o n o l -
' i a c i ó n . 

Hoy, re tornados a su labor los f u n 
c iona r ios , que c o n f í a n cabal lerosa-
monte en que no se r e p r o d u c i r á la i n 
j u s t a t o s u d e r í a m i n i s t e r i a l , se ha l la 
esclavo del Par lamento h e t e r o g é n e o 
qne c r e ó . E l decreto de d i s o l u c i ó n , po r 
él usado, p e r d i ó eficacia, y hoy r e v o l 
v e r í a m á s a l a n a c i ó n revue l ta . Da to 
se alza en el ye rmo p o l í t i c o i g u a l a 
u n Hamle t dub i t a t ivo y desfaileciento. 
A b r i ó una fosa y c a y ó en el la . L o ma lo 
es que so cu lpa !o esclaviza B él y 
fi toda la v ida p ú b l i c a . 

Maura , el fet iche, vuelvo a a p a r e e e í 
.•wlvador. Inc luso en esto D a t o h a b r á 
sido " j e t t a l o r " . Cada vez que i n t en t a 
l a e l i m i n a c i ó n de su adversar io , v u e l 
ve é s t e t r i u n f a n t e . Dato t iene ta Y l r -
t u d do dotar a lo que de r r iba do aquol 
peso que haca erga 'rae a loa m u f i e -
cos, e n c a n t ó de los n i ñ o s , que puestos 
an t i e r r a se l evan tan por e l p l o m o de 
su base. 
- tBM Mi I M M M M M • • # ! • M M M N M * 

a s i t u a c i ó n a c t u a l 
Se reanuda el trabajo 
. Owno que el propósito de los obreros 

playlear el lunas la huelga era c! de que 
" ••J oo durara mis que 24 boraa, ayer ma-
nana «e reanudó el trábalo en las f41) ricas 
7 talares. 

£1 triasUo rodado se efectuó con nor-
•«Msd y «n les mualles se traljajó Igual-
s-rite oo me en ios «Has anteriores. 

K B los AalUleros Cardona se presenlsron 
m obreros; j>ero la gereneia suspendlii el 
"«fcajo alegando escasez del mismo du -
^-'-e !a presente scminn. 

Ay^p maflana ee montó un servicio de 
Jjplailcít extni'vdinarlo a la hora dr enírar 
í trabajo 19a obreros para evitar coac lo 
íes. ^ 

Huelga «Te tldrlere» 
*!« deolararon en huelga loa obreres üe la 

• ^ o a de Tldrio alta en la calle da Eet^va-

bichos obreros son unes ZOO. 
Les funcionarlM tfa H*oií(Mfa 

l . Kn virfud de instruedones rcelbiiiss del 
'--tPiW central, los funcionarlos de Sita De-
fSMtó» d* Uacieada cesaron ayer en la 
' - ' .«i .le braaos caldos y despaebar..a loa 
•^'oienles y iteenmenlos como de o r í i -

Pap*"-? ser que ü t v n los empíeidos t i 
propóilto de ir oueramente a la liaelga ai 
el Gí-bierao qie 6* va a formar trata de 
«Jere^r alguna repreailia. 

Hoy ya se podr ía retirar « i la Pagaú. i -
ia )a» cantidades ayer scfla'.adae. 

La •mieraclén 
Ayer maCana «nair.fcarOT s P rscla 18 

rrjiájedorea espalóles. 

Detenciones 

Individuos que rcparlian liojfas clmdes'J-
nas. 

En la Plaza de Cataluña fueron dctcnMos 
dos Individuos a los que Ies fueron ocupa
do» dos revólveres. 

En la calie de Urgcl, cruoe con la Uc Ma-
lloroa, fué detenido Joné Pandólo, al cual 
le fué ocupado un revólver Smllh. 

Ingresó en los calabcxos de la Jefaluri . 
En el Bar Chieapo la policía detuvo a 

cuatro Indivldnos por manifestar que a toda 
costa habla que cotizar para el Sindicato. 

Suscripción 
Ayer incendia a 21,84 7 pesetas la canti

dad recaudada para las familias de les 
guardas de seguridad yíctlroas de los s» -
«esos ocurridos semana? a t r í s en la caile 
de San Ramón. ( 

E n t k í r o 
Ayer tardo se efectuó el sntierro de Her

menegildo X.aeaaa. víctima del atcnf.ido «je 
ia «a'ie de Tallera. También se cff etuó et 
de Eudaldo Pulg, que fué aeri-dldo en la 
Oranvia, cruce con la calle de Vllamar*. 

Contra la gente maleante 
Ayer salieron ocho agentes cíe vigilancia 

para distintos pueblos da la provincia con 
objeto de dar una batida a la gente malean
te que se diee se ha rctURíado en aquclloe 
lagares huyendo de la persecución d» tpjt 
es objeto en Baroelooa. 

€n Terrsea r 
Compareció tole el Juzgado Caslralr»'.' 

Olivé Brosa (a) "Paleta", detenido .vimo 
presuntf au'.cr del asesínalo de Arcailio ftl-
né, ecmetldo en la callo de SalmciV.i el H 
de Octubre liltimo. 

El "Paieta" negó su p^tfllalpaclón *o c) 
hecho; pero como IncuTfíera en oonlra<8o-
ciones, «1 juez acordó su prisión sin fiama. 

Con dicho individuo San cuatro los quf 
>»y «acar-relados por e! hecho de icferco-
c l i . 

Cn Mant esa 
B n " l i Ubriea de hilados y tejidos da les 

•ielkor'TS Mr.ta y Poos, de Sallenl, HP tía re-
Jaeldo ' I Iraliajo diurno en tres dTas ^(Ct 
s eñan ., ij •.'riijnJy paralizidas por comp!et« 
'.as tolMiVS nocturnas. Otras fábríes^ •!? eslr-
ocmar.-a nfn.'in la misma conducta. 

Han sido f¡'í>pedldos sesenta Obreros d« 
ia fAI<'.-lra d", neumitlcoá. 

t s » a a » a » a a > w « » » a a w a » f 

y registros 
Come conscíucneia de; registro qi.e se 

praclicí en el Bar Eléctrico, SÍ'.J en la cali--
Je Sans. «n donde, como dijimos, fuemn 
d'-lenMos «atore» Individué, p'-r disp->st-
iiéu de la autoridad, fué cerrado el citado 
i>«r. 

De l i s dtttnidos. oci o son pari«ie;oí y 
¡a mayoria de los restant«3, vidrieros. Cica 
de ios" delonidos qaeaarob «n Ubertad. 

Durmió la madrugada de a j í í lf. p ilirfa 
Jeluva a 153 Indi^nuo-/de tos ena/ts !>un 
¡ngresado en Is eérce: 30. Loe otros tac-
roñ nuí-stos en iri.ortad por no rfliltítar car
go al jüne con Ira ejlos. 

En la calle de Bailén íucren del ía iaos Ucs 

El entierro de 
Dionisio Puig 

.JIos eíertbrn do Granoll^rs que el vM'fjfn,. 
le MorJsio Puig conat toyó una venliuM* 
:i.ani'' '̂.•••-'iún de daeio. 

í^oí-idi'. ron el duelo «Isunos nriembr.-;- d^ 
a laiuii.a, •-•1 dloatadu a Corles don PrMila-
tin Torras, el A i untaaníentu ep oori.01. , ón. 
ol juez de primera instao' ia. el Juca 1.' mi 
^pal , fomlsícites del Gasino ds Qrantílersi, 
Unión Liberal. Orfeó Gr^nollerí cor. su 
dera; ex eoní-^j^es. al>og8dos, prcn^adM-ee. 
aoler'-o», Indnstriales y tomeiclantes y, «u 
ftn, cuantos amigos y admiradores corUba 
rol tr en la villa adoiitiva 

S w r é ia rala morfu'rta ÍC f3"posItircn c#-
rorfis de ia ían.illa, del A;."uc'smieoto y d f 
loe iinpresores Garrel.. 

Al itsdéver s.' le dw í.-i'-i-inra er. un m-
dta ecdMo UUL. sí. \ . J _ . . . 
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Por el abaratamiento de las 
subsistencias 

PRECIO DEL PESCADO : - : LOS "EXITOS" DE LA OOMISION MUNICIPAL 
ABASTOS : - : LOS DEL FIEL-CONTRASTE SE DEFIENDEN : - : CONTRA LOS 

DEFRAUDADORES 

El precio dsl pescado. 
' En el mercado central se subastó el lu-

; tee a los siguientes precios: 
i Besugo, de 16 « 28 pesetas la arroba; 
f&ortuza pequeña, de 18 a 43; merluza gran
de, de 36 a 45; "rap", de 15 a 20; anguilas, 
de 18 a 2 1 ; "gallo", de 25 a 26, y sardina, 
d i 28 « 33. 

i Estos precios representan, por término 
I medio, una baja de diez pesetas por arro
ba con relación a los que rigieron el s i 

lbado. 
En la venta al por menor la baja fué tam

bién muy sensible y se espera que s« acen
túe todavía más. 

Ayer siguió expendiéndose el pescado en 
' fel mercado central a precios rolatívamente 
reducidos. 

Así, los vendedores al por menor pudieron 
adquirirlo de los mayoristas a los precios 
ttgulentes: 

Besugo, a 2'10 pesetas kilo; raya, a 0'60; 
boquerones, a 1'30; "blrcts", a 0'80; mer
luza pequeña, a 2'80; "raps", a 0'70, v 
í 'gai los", a 1'80. 

Sobre estos precios los detallistas car
dan para la venta al público un 30 por 

Los mayoristas han manifestado al al-
Salda que el espacio de que disponen en (A 
taarcado del Borne resulta muy reducido y 
ban solicitado se derriben unos barracones 

Sara ampliarlo, .habiendo contestado el at
ilde que lo eoliciten del Ayuntamiento y se 

loonoederA, seguramente, lo pfdido. 
En el meroado de San José ha sido ailerto 

al público, sin que haya ocurrido ningún In
cidente, un pueeto de venta de pescado fres-
so de ios que serán Instalados en Bar-
Mlona por la Sociedad Pescaderías del Can-
Ifbrloo. 

Los "éxi tos" de la Comisión mu
nicipal de Abastos. 

iA,propósIlo del precio del pescado dice 
BB periódico en su edición de ayer: 

"Hoy se vende el pescado en nuestros 
mercados con una pequefia diferencia en el 
precio que, por desgracia, resulta en si 
aumento. 

Según U nota que ayer se nos facilitó 
«n la Inspección de Abastos del Gobierne 
olvll, el pescado habla de venderse a un 
precio verdaderaoneJite Inflmo, pues el besii-
go, por ejemplo, se vendió en la subasta a 
nueve pesetas los diez kilos, lo cual daba 
el resultado de cuarenta céntimos libra, que. 
con el aumento propio para la venta, habla 
de ser vendido a setenta céntimos Ubra co
mo máximum; pero—siempre ha de haber 
on pero—la dichosa Comisión municipal de 
Suhsisleneias dió una tasa que obligaha a 
loe vendedores a vendtr el besugo a i '40 
pesetas libra, y asi las demás clases. 

Como se ve, los pescaderos ayer hicie
ron, aun en contra de su voluntad, un pln-

ff e negocio, pues los mismo» vendedores 
dtclan a quien quería oírlo: "QTIB sí no 

vendían el pescado más barato era porque el 
Ayuntamiento no les dejaba." 

•Esto clama a la conciencia ciudadana. La 
Sonta provincial de Subsistencias debe po
te r coto a esta horrible auomaUa." 

Siguen los "éxi tos" de la famo
sa Comisión : - : Los flel-coruras-
te as defienden. 

L03 ingenieros fiel-contraste de pesas y 
medidas de esta capital han remitido al al-
toalde. según noticias que han llegado hasta 
nosotros, un extenso comunicado protes
tando de la acusación que de una manera 
más o meaos implícita lansó «obre los c i 
tados funcionarios la Gomislóa de Abastos 
de este Ayuntamiento. 

Los citados ingenieros Justifican su ao-
taaelón en el confra.ste de las pesas que 
M utilizan en W rn^rcado» y qm- pértene-

cen al Ayuntamiento, lo mismo que en el de 
las básculas de los fielatos. 

Hacen constar, según se nos dice, que 
Jurante el tiempo qué llevan actuando han 
remitido a la Alcaldía las comunicaciones 
oportunas dando cuenta da haber efectuado 
la contrastación de aparatos de mercados 
y fielatos, asi como la detallada relación de 
las pesas rechazadas por Irregulares y fallas 
de peso legal, las cuales no habrán sido pun 
zonadas y si marcadas como Inadmisibles. 

Por si 'las «wnunloaclones dirigidas !al 
Ayuntamiento en lecha oportuna hubieran 
sufrido extravio, se afirma que quedan to
davía las correspondientes notas Justificati
vas en 4os mercados y 'fielatos, en las cua
les figura de una manera detallada el nú
mero y clase da pesas que han sido recha
zadas. Usurando al pie de cada nota la fir
ma dei director del mercado o del fiel si la 
operación se efectuó en alguna báscula de 
ios mercados. 

Todas estas operaciones se han practica
do siempre dentro del plazo marcado por 
el reglamento de dichos funcionarlos, el ar
ticulo 56 del cual dloe que las operaciones 
de contraste de pesas y medidas empeza
rán a efectuarse el día 1.* de Enero y se 
procurará que queden terminadas a del 
mes de Agosto del mismo año. 

Ahora bien; si el Ayuntamiento reci
bió las comunicaciones dando cuenta de ha
berse ofeotuado las operaciones de contras-
tablón de las pesas pertenecientes al mis
mo en los mercados y fielatos en los meees 
da Marzo y Mayo del aüo 18, en el mes de 
Mayo del aflo 19 y el 15 de Julio del afio 
20, i por qué se lanza una acusación de 
negligencia sobre estos funcionarlos, que 
cumplieron con su deber en tiempo opor
tuno í 

Los ingenieros fiel-contraste da esta ca
pital piden, y es de verdadera juslloia, que 
el Ayuntamiento dé lectura de esa comuni
cación en una sesión del Consistorio y se 
retire la acusación que Indebidamente lanzó 
sobre ellos, dejando en entredioho el cum
plimiento de su deber. 

i t e han lucido los señores Coll y Rodés 
Pulg y Estere 1 

Balan los precios de alguno* ar
tículos. 

En las plazas de abastos de osta capital 
?e observa un pequefio descenso en los pre-
•los de algunos artículos. 

Entre otros, el aceite, de 2'50 pesetas el 
litro, ba descendido a 2'40; las patatas, de 
0'45 las tres libras, a 0'40; las alubias, 
de 0'60 la libra, a 0'46; los huevos, de 0'40 
y 0'50 uno, a 0'35; «I arroz, de 0'40 la 
libra, a 0'35. 

Estos precios se refieren a las clases i n 
feriores que son, como es natural, -las que 
consumen las clases modestas. 

Los detallistas da comestibles 
\ quieren contribuir a la "ola da 

la baja". 
El gremio de detallistas de eomestibles, 

a requerimiento del señor Martínez Anido, 
ha presentado en el Gobierno civil una pro
puesta de tasas para la venta al detall del 
• rroz bomba extra y benlloch y de las alu
bias "p ine f , da Mallorca y «x"tranjeras. 

Las propuestas seria sometidas a infor
ma da la Junta looal da Subslstaaolas y 
de la Junta sindical del Colegio da agentes 
da Cambio y Bolsa a fin de ver si las tasas 
se bailan dentro de los precios que actual
mente rigen en la plaza. 

Contra los Taqueros que sxpsd-
<ton lecha adultorwta. 

El gobernador ha ordenado se castigue se-
i enmonte a ios vaquerea que expenden la 
leche adulterada. 

A oada infntr.tor se le Impondrá una mul 

ta do 6,000 pesetas y se le denunciará al 
Juzgado. 

También ha ordenado el gobernador al 
gremio de vaqueros le faeillte una relaolóa 
de los «tableátrnlentos en que se vende !•••-
che desnatada a fin de obligar á que en és
tos se rebaje proporalonalmenta él préclo¿. 

•uitKas. 
A propuesta de la presidencia de la Co

misión de Abastos, el alcalde ha impuesta 
una multa de 25 pesetas al vendedor am
bulante de pescado fresco del mercado da 
San Antonio Melchor París por fraudo ds 
20 gramos en una pesada de TOO; otra da 
dles pesetas a la vendedora del puesto nú
mero 18 del mercado de Santa GataUna 

por la venta de artículos no autorizados y 
amonestar a los vendedores de los puesto* 
números 29, 122, 289 y 297 del mercado d» 
la Libertad, Marina Tomás, Guillermo José, 
Clemente Bertrán y Concepción Beltrán por 
tener colocadas pesas en las balanzas cuan
do no efectúan transacciones. 

Un teniente de alcalde terrible (7) 
Durante el cuarto trimestre" del año pró

ximo pasado el teniente de alcalde del dis
trito V impuso multas a diferentes Indus
triales por los conceptos siguientes: 65 in
fracciones por faltas en balanzas y pesas, 
961 pesetas; 58 infracciones por venta da 
lechff sofisticada, 1,160 pesetas; 9 Infrac
ciones por venta do vino' sofisticado, 95 pe
setas. 

E s p e c t á c u l o s 
MUS1C-HALL8 

VALLS. — TEATRO APOLO. -— Pocos dí-
buts serán tan afortunados como el de la 
canzonetista Tina de Jarque en el Teatro 
Apolo de Valls. . , 

Desde 'e l primer cuplé se apoderó del 
público, que le hizo repetir todo lo mejor 
de su repertorio en medio de grandes ova
ciones. , , 

Tina de Jarque reúne todas las condicio
nes para triunfar y muy pronto ocupari 
un lugar preeminente en las varietés. Eg Jo
ven, es bonita, tiene una dicción que hace 
recordar a la Fornarlna y su cuerpo une a 
la esbeltez de la linea la gracia picaresca 
de la española. , 

Pronto tendremos una nueva estrella. 
• • •• 

FOLIES BERGERE. •— En Bate favore* 
cido muslo-Aall es tá actuando más de dos 
meses la gran atracción Les Harturs, de la 
que forma parte la sin rival canzonetisia 
Doria Flor y el célebre artista Cayetano ae 
Horto, loe que están haciendo una brillame 
temporada con el extenso repertorio que 
presentan, acabando de estrenar "El suiun 
de Marruecos", que míe a la orlglnaüdart, 
la rica presentación y un espléndido o"'!0* 
rado. Unase a esto una colección de bellM 
artistas que hacen del Folies uno de lo» 
salones más concurridos de Barcelona. 

BAILES DE MASCARA 
Una de las fiestas más brillantes del p r í ' 

ximo Carnaval será, seguramente, el Di | , ' 
de máscara que organiza el Circulo ArUS'' 
tico y que se celebrará el día l.« da Febrera 
en el teatro Tívoli. 

Se ha encargado de la decoración del sa
lón, escenario y vestíbulo el esoenógraw 
don José RooaroL , -

El Circulo premiará con valiosos regaio» 
a las máscaras cuyos disfraces sean más ar
tísticos. 

• • « 
La Comisión de «esl'-jos del Montepío M 

Alianza ha organizado un gran baile ao 
máscara que se celebrará en el Salón Bone-
mla Modernista el día 28 de! corriente, a }» 
diez y media de la noche, a beneficio da »» 
cajas Vejez-Invalidez. ¿ 

Se adjudicarán cinco valiosos premios " 
las máscaras que más se distingan en » 
disfraz, estando expuestos en la casa >' 
iardell (Hospital. 86 y 38) . 

ESTE NUMERO HA SIDO SOMETIDO * ^ 
PREVIA CENSURA QUBERNATIV* 
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E l a r t e f a b r i l 
BL CIERRE OE FABRICAS 

La horrorosa y minea bastante condena-
61 guerra eoropea produjo en los patees 
neo&ales «na eítraordinaria actividad « i 
gtsf todos los sectores de ta industria, uno 
de loe cuales, el «pie para el ©aso no» In 
teresa analizar, «1 caso fabril, atravesó du
rante cinco aflos ana vida próspera y nua-
ea vista. 

La «lase patronal de este ramo, ante la 
ívalancba de pedidos, ante la extraordina
ria demanda de géneros, en que no repara
ba el comprador ni en los precios ni en ia 
calidad de los géneros, pues que se saerífl-
«aba todo a la cantidad, viendo que los a l -
eiaoenes se vaciaban, incluso de géneros re
tirados por bailarse más o menos de íec -
tuosos dieron rienda suelta a i * produe-
eitoj, y m a fué la fábrica que en estos 
t i timos afios no montara su equipo do no
che. 

En la convicción que tenia de que esto 
tTiIa tu» fin, forzaha la marcha de la pro-
íucoíón; y si no hubiera sido por el freno 
íe las Asociaciones obreras, las Jomadas 
hubleraa skki de doce y catorce borae dla-
lias. 

Si la oíase patronal fábril catalana hu 
llera estado a la altura que le correspon-
ttla, habría visto lo que velamos todos, es
to ea: que cerrada al comercio interior y 
Mterior la industria fabril alemana, ingle
sa y francesa, a causa de ia guerra que «os-
leBHB, era llegado el momento de ponerse 
íe un salto al nivel o encima de ellas, re-
nevando el utillaje y estudiar y aplicar 
modernas fórmulas de producción, deste
rrando la rutina que en «náqutoas y mé-
(odea de trabajo parece tan apagada; y, ha-
«i^odolo asi, ahora estarla donde debe estar 
ia industria fabril catalana. 

Pero no estaba ni ha estado nunca la cía
le patronal para perder el tiempo en prue-
b&s ni en cambios, ya que esto representa
ba de momento disminución de producción 
\ no convenia; pagaban los compradores 
TraDoeses con oro y a peso de oro los gé-
Beros. y era necesario aprovecharlo. Si hu
biera "prosperado el animclado impuesto so
bre los benefleios hechos al margen de la 
fierra, el examen de los libros da ooatabi-
«ilad verdad hubieran comprobado nues-
tras afirmaciones. 

Vino la restricción en el consuma ante 
11 exoibítante precio que los géneros habiaii 
alcalizada; los oonsutnidores compran ae 
Urde en tarde, en espera de la rebaja en ei 
precio, va subiendo la escala de los mter-
mediarlos hasta el fabricante, que, al exa
minar el balance de 1920 y comparándolo 
« n los de los cuatro afios anteriores, H 
parece que pierde, cuando ha operado con 
un tanto por ciento bastante respetable, 7 
ío quiere bajar. Propala que ya na llegado 
í'jnero alerftái que, Uevanao cargados trans
portes. Aduanas, ete... amén del gravamen 
de su sitio de origen para deudas de g v -
m , aún se ofrece a mitad de precio que el 
í« la naeldn. ; A quite convencen con esto? 
4 nosotros, no. 

Ahora han provocado con perfecta nna-
limldad esta' crisis falsa, que, según han 
T'Snlfcstado algunos patronos, esta gran 
crisis solamente se puede salvar aumentsn-
4o ]a Jornada en 12 horas semanales y dis-
"Knuyendo el precio del salario. De ser po-
¡W» que el proletariado fabril, «1 que tra-
jfcja en mis dura» eondldonea de insalubri-
«sl e hlgieDe aceptase estas proposiciones, 
se habría operado el milagro de las vacas 
«was en losan as. 

En general en ia Industria fabril se p ró -
JW« ahora solamente un 15 por 100, pues 
pexensa es de que no puede «umpltrse la 
icrnada semanal por falta de pedidos. An-
Kcotando la jornada de trábalo en un 25 

j —* IMUIJH 4 raof «wuuuwva i parece 
naa ineltaclón al desorden, ya que pre-

JfWiente nos coge la oriale de trabajo en 
J" tiempo en que las n M i M b e i s f l est ín 
• " M «une . 

iQod hemos de hacer? Buena y honra-
Jámente hemos expuesto la situación actual 
fie la Industria fabril catalana y la nuestra. 
N'o hemos forzado el epíteto. El asunto es 
¡le una claridad diáfana y claramente lo he-
rnos disecado. 

Si acaso Ucga, oomo creemos llegará sí 
no hay quien se les imponga, pues que 
creemos a la Patronal capaz de extender 
esta crisis fingida; si acaso llega a la total 
paralización de la Industria por no poder 
aguantar la competencia extranjera, decla
ramos a la faz de la opinión que si se nos 
otorga el ooolrol, esto es, la partlolpaolón 
en la administración de las fábricas, demos
traremos la falsedad de las afirmaciones 
que "sotto vocc" se hacen y que sólo 
tienden a desorientar, a fin de poder con
seguir sus no loable propósitos, míe son el 
de aguantar los precios actuales, l o que no 
les será posible. 

Lo que de una vez y para siempre ma
nifestamos es que nos opondremos a todo au
mento en la jornada que no venga acom-
pafiada la proposición de argumentos •n-
paces de convencernos, ya que estsm '- den-
tro la ley que regula la jornada", eu cuan
to a la rebaja del salario, como «'-.. debe 
estar en relación con las necesidad'?-í •i-' í.i 
vida, si signe su movimiento do rebala pa
ralelo al de las subsistencias, no tendré me'-
inconveniente en discutirlo. • -

Este es el criterio que acerca de la • r l - ' . 
sis fabril catalana y sus cocsecuenei i* lle
nen los obreros de la cornorca lévsntiud; 
además, para lograr unificar los esfuerzos 
que hagan más pronto posible el arreglo 
los obreros firmantes de este documento 
tienen »! propósito de organizar para el 
donfngo próximo una asamblea de cftrác-. 
ter regional de todo el arte fabril en una 
de estas poblaciones para tratar el mode 
de ponernos de acuerdo para buscar im? 
solución a este conflicto, que puede Hegar 
a perturbarlo todo. 

Sfataró 21 de Enero de 1*21.—Por la i 
Junta del Arte Fabril de Cale lia,—Por el Arle 
Fabril de Canet, la Junta.—Por el Arte Fa
bril de Mataró, ia Junta. 

P o r e s o s t e a t r o s 
En el Ooya : laaura, «ctrlz i Lo 
que ae prepara. 

-—iIrás mafiana por la noche al Ooya? 
—No faltaré. Personas que me merecen 

crédito me han asegurado que el debut, 
como actriz de la genial Amalia de Isaura 
será una revelación. 

—Eso me han dicho tambiéA Pero, i tú 
no orces que a la Isaura, que tiene, oomo 
pocas mujeres, una fina percepción de la 
ironía, no le sentarían mejor otras obras 
que no fuesen las comedias dulzonas de 
Martínez Sierraí 

—Evidentemente. De ttfdog modos, en 
"Madaroe Pepita" ha de lucirse a la fuerza. 

—Asi por lo meaos debemos esperarlo 
de su talento. 

—Que es mucho. 
—SI, seflor. Que es mucho, «orno ea slm-

oatla, ?• 
— Y como la arrogancia de Martiáfiez. 
—Fíjate que estamos hablando (bora de 

facultades escénicas. 
—A propósito. Me part&e ver en este 

í oven actor, y perdona el símil, un buen no
villero camino de la alternativa y de colo-
-arse pronto. 

— ¿ x a sabes que a la compañía de la 
Isaura le ha sido prorrogado el contrato 
hasta e! 6 de Marzo? 

— l & h , muy bien, muy blenl Y después, 
;a quién "tendremos" en el Goya? 

— E l 26 debutará Thuüier , que lleva con
migo a elementos tan importantes como ia 
exquisita Hortensia Gelabert, el actor ofl-
mico Salvador Mora, que en el Lara de Ma
drid ha recogido el laurel en abundancia, y 
Luis Pefia, galán que se distinguió sobre-
maner-i al lado de la Báreena. 

—¿Cuándo terminará Thuilier la terapo-
rsdal 

— E l 18 de Mayo. Y al día slffulente em-
-ezaré su actuación Catalina Barcena. 

—Hasta... 
—Hasla el 26 de Julio. 
<—¡Ya es programaI 
— N i que lo oigas. 
— Y del 6 al 26 de Marzo, i estará cerra

do el GoyaT 
—iCa. hombre I I rán los argentinos de 

Camila Quiroga, si es que por aquellos días 
no han embarcado todavía y han vuelto de 
París, o Manolo Carbonell, que explotará 
"1.a canción del olvido", o... ¡qué sé yol 

—Enterado. 
¡Laa «mita* qu« da una obra! » 

—¡La has metido, chic o I 
—¿CómoT 
—La obra "Creced y mnlliplicaos" no es 

.istellana. 
— i Y poesT... 
—Bs fríncesa. Mariano Pina, previo el 

pago de los correspondiontes de r í cho í , 1» • 
adaptó al castellano. 

—Entonces... 
—Entonces, el " ip im! , i p i m ! " es repe

tido. 
—jLas vueltas que da una obra! 

Fundónos d« teatro catalán en 
Eidorado. 

La Escola Catalana d A r l Dramátic, de 1» 
Mancomunidad y el Ayuntapilento, ha Or
ganización una serie de cinco funciones de 
teatro catalán que tendrán tufar en Elde-
rad» en días festivos por la mafiana. 

Dichas funciones son las siguientes: 
Día 2 de Febrero (festividad de la Can

delaria), a las diez y media de la msfiani, 
"Lo íerrer de ta i l " , de Pitarra. 

Domingo, día 6, a las once de la macana, 
"La dama alegra", de Pulg y Perrater. 

Domingo, día 13, a las once de la ma
fiana, "La f l de Tomás Reynald", de Cual. 

Domingo, día 20, a las diez y media de 
ia mafiana, •"Nausica", de Maragall. 

Y el domingo, dio 6 de Marzo, a las onee 
de la mafiana, "Judith de Welp", de Gui-' 
merá. 

Las fundones serán precedidas de una 
oonferrncia de Adrián Cual, director de la 
entidad organizadora. 

Tomarán parte en las representacionee el 
distinguido actor don Enrique Jiménez, pre-
fesor de la Escola, y la aplaudida setris 
Amparo Perrándiz. ' 

Para estas funcionas se ha confeccioosdo 
expresamente el decorado. 

8e dice... 
Que aunque Gibert «e empefia en ocul

tarlo y en "hacerse el Interesante", siguen 
las negociaciones, y por buen camino por 
cierto, para contratar a Elena Jordi para el 
Nuevo. 

Que es casi seguro que durante el raes 
de Marzo aplaudiremos en Bornea, en eua- '. 
tro finieas funciones, a una compafiia de. 
oomedia francesa a cuyo frente figuran la", 
bella primera actriz Bobione y el conoo-lde, 
primer actor Alexandre,_y que sólo so pon-t 
deán en escena "L'Aventuner", "Amoi¡rco- ' 
se" y "Parisienne". 

Que Amichatis tlen? a punto de entregar' 
"La vida bohemia" a la compafiia Sant-' 
pere-Bergés para la inauguración de k m -
porsda en el Espafiol. 

Y que se ha formado una trinidad de h a M S 
t-.re» de buena voluntad que han tenido la-; • 
curiosa y acertada orurreacia de transfor-' 
mar en obras líricas las obras de Pilarrs. 
Estos hombres son el maestro Enrique M o - j 
rera, Pranelseo PuloU, poeta pretérito y 
ftiósofo presente y futuro, y otro buen ca- i 
talán que aportará el dinero necesaria piro, 
el montaje de las obras. — H, 
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L I C E O 
TANNHAU8ER 

Consignemos otra representación wagne-
riana coronada con al rois completo éxito. 
Un nuevo ouadro de artistas alemanes en
cargóse de '"Pannhauser" y fué su actua
ción una nueva revelación «rttatica. Lo m:s-

.mo que "Tr is tán" ha pasado con "Tann-
hauser"; hablamos visto representaoiones 
muy notables, pero Jamás un conjunto tan 
equilibrado. 

Sobre todo, las partes que desempeñaron 
los germánicos alcanzaron un nivel inusl-
•*»do; algunas de ellas, como la "Venus", 
fueron una verdadera creación. Por ve i p r i 
mera se ha cantado, vestido y accionado dig
namente tal personaje. La soprano señora 
Laur Kottlar, de voz bien timbrada y no 
atenta de flexibilidad, dijo insuperablemen
te toda la parte, no descuidando el más 

, íeve detallo escénico y mostrando «lempr-e 
el más acrisolado gusto artístico. El éxito 
de esta artista fué de mayor importancia, 
¿or cuanto se creía que la "Venus" era 
un papel secundario. Ahora se ha visto c ó 
mo nos asistía la razón a loa que tanto 
hablamos protestado porque se lo atfibula 
f n valor relativo al mencionado personaje. 
Con la actuación de la señora Kottlar, que 
unánimemente se la reconoció de excepodo-
nal, te han mostrado una multitud de be
llezas generalmente Ignoradas. 

Y también mereoTT oaliücarsS de Irrepro-
Ohable, especialmente en su aspecto ar t ís 
tico, la raeritisima labor de la señora L l -

; lian Oranfelt. Su "Isabel" fué encarnada 
cumpll-damente, dando Idea perfecta del per
sonaje. 6e dirá quo su emisión vocal a ve
des produce cierta cxtraQeza en nuestros 

. oídos, pero i qué tiene que ver ese pequeil.» 
./ detalle ante una actuación de actriz eml-
! nento? 

El tenor Otto Wolf es otro «rtlstaao, quo 
cuenta además con brillante y extensa voz. 

IFué asimismo cumplldfslmo actor, dando un 
Alto relieve de plasticidad. Dentro del más 

Euro «sillo oamó los "Heder" a "Venus" 
oda la extensa parte del segundo acto y 

tflio con excepcional distinción el "raoon-
b r ' . La labor de este artista »e desarrolla 
siempre dentro la más estricta severidad, 
desechando todo "latiguillo" escénico o vo-
oaJ que no está en consonancia con el poe
ma. 

BI estimable artista Marcel Journet can-
Haba por primera vez el "Wolframo", y, 
stfl que sea en carácter de censura, nos 
permitiremos observarle que esta no es de 
las partes que mejor se adapten a sus fa-
ouUades. Claro quo no desmereció en ñadí 
el conjunto, pero en tf>tal no estuvo a la 
altura que nos tiene acostumbrados. 

Muy correcto Torres do Luna, como tam
bién Oallofré, Olralt y Oliver. 

El maestro Otto Klemperer mostró en to-
^da Is partitura esa fogosidad en él tan ca-
'raiHerfstica; quizá la obertura fué un pooo 
lenta, pero en general hubo gran riqueza 

de matiz, destacándose bien todo el flttCS-
denamiento temático. Recibió gran número 
de aplausos, lo mis ruó que los demás ar
tistas, mereciendo repetidas veces los ho
nores del proscenio. 

ALARD. 

Los ballets vleneses 
en el Liceo 

En la próxima temporada de Cuaresma 
tendremos en el Liceo ¡a compañía de bai
les vleneses del teatro del Estado. Trátase 
de una compañía al estilo de los bailes r u 
sos, compuesta de numerosos primeros ar
tistas y con un cuerpo de cincuenta baila
rinas y veinte bailarines. 

Según nos han informado, esa oompailla 
dispono de un decorado y vestuario riquí
simo, preséntaudo las obras con inusitado 
esmero. Se compondrá la temporada de diez 
y ooho fünclones, quince de soche v tres 
de tarde. Inaugurándose el sábado, día 19 
del próximo mes. 

Anúnolanse en el repertorio diez y slate 
bailables, entre ellos ''Copella" y "Sche-
herazade", siendo los restantes desconoci
dos de nosotros, lo que tendrá constante
mente el interés de estreno. 

En el elenco figuran dos máostnís dlrSc-
tores y la orquesta estará formada por se
senta y dos profesores. 

Esa compañía actuaba en Viena con la 
subvención del Qrtado y de «so exclusivo 
para el teatro Imperial. Ahora parece que el 
nuevo Qoblerno na dado autorización para 
hacer " iournéas" por el extranjero, lo cual 
ha sido aprovechado por la Empresa de! 
Liceo para ofrecerles contrato. 

Con verdadero interés se espera la 
tuaoión da «ste nuevo o Interesante esp 
táoulo. 

9C- (i 

Conciertos 
ORFEO QRAONENO 

Bl anunciado de que se estrenarla el poema 
del maestro Morera atrajo enorme público 
al conoierto del domingo último en E l -
dorsdo. Se despachó todo el papel en taqui
lla, llenándose la sala de tal modo que era 
casi imposible poder dar un paso. Por los 
pasillos y laterales de platea se formó una 
verdadera muralla humana y en el segundo 
piso estaban completamente amontonados. 

A poco de principiar el concierto ocupó 
un palco Oulmerá, siendo saludado por una 
salva de aplausos. 

La primera parte estaba formada por a l 
gunas oancioneí populares y otras del re
pertorio del Orfeó. Se repitieron "Els fa-
irlns de Sant 3o!", de Pérez Moya; "Cr l -
sáiides", hermoso coro de Catalá, y la ins
piradísima sardana dé Morera "Les fulles 
seques", que, al repetirte, fué dirigida por 
su autor. 

Dewméá de lá eanoión popular "La uiaí 
encantada" dlóse la obra "E l poema da U 
nlt 1 del día 1 de la térra i de ramor", orí-
ginal de Juan Llongueras, música del rnaei-
fro Morera. 

Es una obra magna, de lo más grandio
so de nuestra literatura coraL Toda la cien
cia que. atesora Morera se una fraterna', 
mente con una Inspiración exuberante, rica 
en frases de alto valor descriptivo. Hay mo
mentos de gran emoción, como "La nit", 
"E l comlbat". riquísimo por magistral; 
entrelazamiento de motivos y los dos últi
mos, "E l día" y "L'amor", de inspiración 
franca y grandiosa. La técnica muéatrase1 
ampulosamente en todo el poema, pero (»-
más sirve par^ ocultar vaguedades ni fra
ses Incoherentes. 'Es el poema de Morer» 1 
una obra de abundante ciencia; pero, ante': 
lodo y sobre todo, respira una personalidil' 
y un temperamento músico excepcional. Con-' 
fosamos que es poco un» audición para ha-i 
cerse cargo de las muchas bellezas qu; -
atesora la composición; por eso rogamot1 
al Graoleno ofrezca en breve una segunda 
ejecución. Con seguridad que el publ'cs' 
le mostrará con creces su agradecimiento. 

Para el tytlió Gracleco ha sido un ver
dadero "tour da foroo" la Interpretacifla 
de este poema, pues las dificultades sos 
grandes y abundantes. Las más dlfiolle» mo
dulaciones y entrelazamientos armónlooi 
figuran oonstantemente, pero los notables 
coristas supieron vencer todas ellas, dac 
do una ejecución-muy notable. Por enfer
medad del corista que tenía confiado el •olo 
de barítono encargóse gracioeamente ds in
terpretarlo el notable artista Inocencio Na
varro, que coa sus bellas dotes vocales y 
diáfana dicción fué un excelente colaboradoí 
a tan bella obra. 

No t!en termináronse los últimos aocf-

es la sala en peso prorrumpió en un» 
Imponente salva da aplausos, obligando « 
presentarse aj estrado los solistas en unión 
del maestro Balcells y, al propio tiempo, 
dedicóse imponente manifestación al m»M-
tro Morera, que se encontraba en uno oe 
loa palcos. Como el auditorio no cejaba en 
sus aplausos, el maestro Balcells repitió lo» 
dos fragmentos dltimo» del poema. 

En último término cantóse "La sardan* 
de les monjes", que asimismo tuvo que re
petirse bajo la batuta del maestro Morera. 

También hubo "Segadors" y a la M U Í » 
un grupo de aslsfenles acompañó largo tre
cho a Guimerá, vitoreándola oonMmaniínM-

SALA MOZART 
Zoé Eubaeff 

Una planista rusa. Joven v bella, freoed1' 
Ua por los recortes que leímos ,le,,BT*° 
fama, presentóse en la sala de ta calle oe 
la Canuda con un programa extansisiai j 
y con gran diversidad de autores. ^ 
Homingo el primer conoierto, anunoianoos. 
ptro para el viernes. _ 

Cuando se trata de una dama no es mu. 
/grato para el cronista tener que ser severj# 
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CASA 0RPHCU5 b Í ^ o ^ U 
Los mejores fonográficos discos y aparatos. 

Los mág perfectos» - Los más económicos. - Los más sonoros. 

L a m ú s i c a e s l a p a -

|j l a b r a d e l a l m a s e n -

|j s l b l e , c o m o l a p a l a -

| b r a e s e l l e n g u a j e 

\\ d e l a l m a I n í e l e c f u a l 

ton todos los respetos que nos me-
¡U seSortU Eubaeff, tenemos que mos-
i guestn más completa dlsconformldail 

| iu arte y su técnica pianística. 
; mecanismo de la mencionada planls-

• t tan velado y abusa con tal extremo 
itedal, que difícilmente se distingue el 

tenue pasaje. Continuamente suena 
si en confusión tras confusión., aper-
ijso da cuando en cuando algún aoor-
Ideate que acaba de desorientar por 

deto. 
«nv)B que le falta estudio, pero mucho 

éo a la sefiorita Zoé Eubaeff; sólo asi, 
... ua profesor docto, podrá enmendar 

[desequilibrio total, donde por ahora no 
Tis'umbrai el más pequeflo destello de 
«la ni estilo. 
elimos en el alma tener que ser tan 

con una sefiorita, pero creemos que 
aos mis en provecho suyo con esas 

iteaclas que no engañándola Inülllmen-
In falsas alabanzas, 

IU DC LA MUSICA CATALANA 
sclsoo Costa, Gaspar Cassadó y Blas 

| ofrecieron un interesante conoierto el 
go último, primero de los dos anun-

iprimera parte estuvo dedicada al "Trio 
"nostenldo". de Cáear Frank, obra mag-
>.e Interpretada con gran acierto, 
'sclsetf Costa obtuvo un éxito mere

cen la "Sonata a Kreutzer". don-
«tró toda su alma de artista y refi-

i mecanismo. Escuchó en ella palmas en 
limóla, teniendo que ejecutar una obra 
\ i» programa. 

su Aarte, el violoncelista Cassadó 
so Wao merecedor de los más ca-
elogios con la "Sonata en sol", de 

"Uní; "Elegió", Kauré, y "Scherzo". 
ó. La dicción pulcra que atesora es-

'•:-erU»ta manifestóse ¡cumplidamente 
i obras citadas, mereciendo numerosos 

TINA LERNCR 
it'rmlno a la serle de eonolertoí del 

esa famosa planista rusa, quien vló 
i bástente concurrido, 

iiedora Lerner es una artista de tem-
1*0 Interpretación distinguida j dota-
P» correóte mecanismo. Puso a la san-
M*l auditorio un programa lo bastante 
p imdo para requerir un grado de In-

< mostrándose en él hábil maestra del 

Wairaamente interpretó Oiopin y 
ala", op. 11, de Sohunwnn, como 

las producciones de Borodlne y 
_ ^oinoff. pero donde alcanzó ua gra-
l^eriaUvo fué en las tres obras de 
^ Danza de gnemor*. "Soneto del Pe-

* ) "La Campaneüa". esta última ob-
j,0'-.' ejecución perfecüslma. 
^ ' o una exeelente acogida la hermos* 

"i» pianista, debiendo ejecutar varias 
«clones fuera de programa. 

SALA ABOLIAN 
El concierto del viernes fué, como todos, 

interesantísimo. Se ejecutaron una escogi
da colección de obras por los piano-plano-
da Steinway y el gran órgano Aoollan, des
tacándose "Triaaa", de la suite "Iberia", 
da Albéniz; "Oanges", de Oebussy; "Muer
te de Isolda", de Wagner. 

En la última parte la seflorlte Amérlci 
Pollbqy, acompasada por el maestro Mar
tínez Valls, cantó varias romanzas de ópe
ra y canciones catalanas, haciendo gala de 
una bonita voz y distinguido estilo. Se le 
aplaudió constantemente y en especial la 
sentida composición del maestro Martínez 
'Valls "Una mafiana de A b r i l " . 

ALARD. 

Notic ias 
Emilio Sauer anuncia otra serie da con

ciertos de despedida, asegurando que és te 
es irremisiblemente la última. Bueno; lo 
'mismo nos dijeron en las dos anteriores. 
Dichos conciertos tendrán lugar los días 13, 
'17 y 20 del próximo Febrero. 

Es cosa cierta que tendremóí temporada 
de teatro Urico catalán, lo cual tendrá l u 
gar el próximo otoño en uno de nuestros 
primeros coliseos. Todas las producciones 
de este género del maestro Morera figura
rán en el repertorio y además las quo aca
ba de muslcar de Pitarra "La Dlda", "E l 
castell deis tres drágons" y "Lo íerrer de 
t a l l " . 

También se cuenta con obras de Clavó, 
Pahissa y Granados. 

*. f. *. 
Nos comunican de Figucfaa ^Uó fuá un 

verdadero éxito el concierto dado por el 
Orfeó Germanor Empordanesa, con motivo 
de la presentación de nuevo director, «1 
maestro Martin Llobet. 

En el salón de actos del Casino Menes
tral tuvo lugar la fiesta, cantándose obras 
de Morera, Lul ly , Millet, Wrez Moya, Vael-
rant, Mortinl, Gumeilas y Lacnbert, tenién
dose que repeür la mayoría do ellasa y sien
do constantemente aplaudidos los coristas del 
Orfeón y su Inteligente director, el maestro 
Llobet. 

• • • 
La Assoclaoló Intima de Coneerta anun

cia para el próximo domingo la presenta
ción en Barcelona del notable cuarteto de 
Stuttgart. , • » 

Los profesores sefiore» Calveraf flauta), 
N . Luengo (clarinete), F. Cannrl (fagote) y 
J. Espona (trompa), pertenecientes al Sex
teto Iberia, han sido ventajosamente con
tratados para tomar parte en un concierto, 
que «• celebrará el víerr.es, en la Sala Aeo-
lian en cuvo programa figura el "Quin
teto", op. 55, de Bublnsleln, para flautn. 
iíarinete, fagote, tmmpa y plano, cuya par
te de plano está encomendada a la sefiorita 
María Solá. 

Exposición Regional 
de Higiene 

El doctor don Eladio VHa Cufier continua 
su conferencia sobre "Jllstorla y (funcio
nes del higienista escolar" en el salón d á 
actos de la Exposición Regional de Higie
ne. 

Después de un breve preámbulo hizo te 
descripción de la inspección médico-escolar 
en América del Norte, América del Sur J 
naciones asiáticas, marcando la Importancia 
que dicha institución higiénica tiene* en el 
Imperio Japonés. 

Describió minuciosamente los intentos 
legales de organización en Espafia, obstacu
lizados por la incomprensión que del pro
blema higlénlco-escolar hay en Espafia. El 
ronferenclante fijó la atención que merece 
una labor de blometria escolar empezada 
hace algunos afios en Madrid y en Baroe-
Inna que los actuales Inspectores continúan 
con actividad y entusiasmo. 

Pasó lufgo a resellar Ina funciones del-
hlgionlsU escolar, haciendo hincapié en U 
importancia que revisten para el sano desa» 
r r d l o d f l niBo, para el enaltecimiento de lá 
escuela y para el .mejoramiento de la t í - ' 
milla y sociedad futuras. 

i El conferenciante fué muy aplaudido. 
• • • • • • « « « « « « * « « • • « « « « • « • « • « « • • 

Unión Gremial 
Bajo la presidencia do don Noel L lop l j , 

han celebrado sesión la Junta directiva y lü 
consultiva de esta entidad. 

Se <lló cuenta de las gestiones realizadas' 
para conseguir el abaratamiento del azú 
car. 

So cambiaron Impresiones sobre la recién* 
te' real orden que impone nuevas cargas & 
los comerciantes e Industriales para subve
nir a los gastos de la Comisión mixta del 
trabajo en el comercio, on la que se con
tinúa la desdichada política de aumento de 
tributos que desdé hace tantos tiempos vie
nen sufriendo los modestos estableclmiontos 
sin compensación alguna. 1 

La Junta escuchó las explicaciones dadaá 
por los dementes libres de la industria de ' 
pompas fúnebres acerca los trabajos que 
realizan para la rescisión del contrato d e l ' 
monopolio. 

Cambiadas Impresiones sobro la Implan
tación del régimen obligatorio del seguro1' 
para la vejez de las clases obrera y asala
riada, se acordó que en secretarla y du 
rante las horas de oficina se atiendan cuan
tas consultas deseen formular loe agremia
dos, comerciantes e Industriales. 

Se acordó realizar determinadas gestiones 
dados los grandes perjuicios que a los es-

lableclmleotos dei ramo do alimentación. 
han de originar los acuerdos de la Coral-i 
slón mixta del trabajo publicados en el 
"Boletín Oficial" del día 15 del corriente. 

M i 
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B r e v i a r i o l a i c o 
. . L o s func ionar ios «Je Hacienda han 
flevantado los brazos, que t e n í a n c a í -
. ¿ o s , y se b a n agarrado a l balduque 
•con verdadero a rdor , 
i E n una ñ o l a que han dado a la 
Prensa d i c r n que d e s p u é s de l a d i m i -
. s ióu del m i n i s t r o y de lo d icho en el 
'Par lamento consideran v i r t u a l m e n l e 
derogado el decreto que les s a c ó del 
qu ic io h a c e n d í s t i c o . 

! B i e n ; pero observo que, echado po r 
,1A borda el m i n i s t r o y dicho lo dich". 
'«n el Par lamento , han pers is t ido en 
l a huelga cinco d í a s m á s , haciendo l a 
^cusca" a lodo el mundo . 

Y a sé que con lo que digo no me 
h a r é s i m p á t i c o a ios de Hacienda, p e 
r o "magis amica v e i i t a s " . 

Y a q u í , s e ñ o r e s , no somos chinos . 
Po r esto pasar no puedo, 

pues, al menos po r ahora, 
no nos mamamos el dedo. 

• • • 
Con fecha 24 dicen de l a Habana 

igue la I n s u r r e c c i ó n de los negros ere-
ee y que el Gobierno se ha v i s to pre 
cisado a enviar r e f u e n o s cont ra el los. 

E n e l m i s m o dfa comunica la L e 
g a c i ó n de Cuba en M a d r i d que en 
aquel la i s l a no ha pasado absolufo-
mente nada. 
> En t rego Integras a l lec tor las dos 
ve r s iones para que las case, s i puede, 
.aunque opmo que para hacerlo se v e -
/•Tá negro . 

No i m p o r t a : ua^negro m á s . 

S i n ser "p i s imi s l s s "—que dicen los 
|>opuIaxes ae M a d r i d — , hay que r e -
'coneoer que estamoa pasando t ragos 
¡ ' a m a r g o s ; pero no todo son penas, co
l m o puede verse en la r e s e ñ a de la 
ü l t i m a s e s i ó n de nues t ro A y u n t a m i e n -
l o . E l concejal Guer ra del Rio , ele-, 
gldo diputado, ha renunciado al c a r 
go, p o r ser incompat ib le con aquel la 
f u n c i ó n , y piensa dedicarse a dar gue
r r a en el r i o revuel to del Congreso. 

Pero m i s i m p á t i c o amigo y c o n -
eecuento gal lego E m i l i a n o Iglesias , 

' t a m b i é n diputado y concejal , op ina 
c o n t r a aquel la i ncompa t ib i l i dad y ha 

' d k h o que él s e g u i r á eiendo concejal 
• m i e n t r a s no se disponga o t r a cosa. 

Para hacerlo alega una r a z ó n qu^ 
DIO ha convencido a medias. Dice q u ^ 
s e g u i r á porque conviene a los i n t e -
reses de Barcelona, de su jefe—del 

í d e E m i l i a n o — y de su pa r t i do — d e l 
. de l p ro j i io E m i í i a n o igua lmente . 

He dicho que me ha convencido u 
medias porque s i c o n t i n ú a siendo 
concejal E m i l i a n o porque conviene a 
I O P Intereses de Barce lona , de l j e f i i 

. y del par t ido , n o debemos o lv ida r qua 
' "onv .vndrá a s imismo a los i n t e r e s é » 

de K o i i l l a n o . 
¡ Q u é iraray! No sé po r q u é han de 

l e r menos dignos de c o n s i d e r a c i ó n . 
E n t r e tanto sinsabor 

como en esta vida aqueja. 
E m i l i a n o no nos deja. 
i H a y Providenc ia , Seflor! 
TT en esto se ve su mano, 
que as i no nos abandona. 
¿ Q u é s e r á de Barce lona 
cuando nos deje E m i l i a n o ? 

• a • 
Diego, el p ro tagonis ta de la come

d ia " A s i predicaba Diego" , de Pablo 
Psre i lads , estrenada en el Po l io r iuns , 

C a b o s s u e l t o s 

es u n social is ta que vuelve de cara 
a la pared el santo de sus devociones 
pro le ta r ias cuando su voz de buen t e 
no r le encumbra y enriquece. No es 
el p r i m e r caso n i s e r á e l ú l t i m o . H a -
"uida cuenta de este f e n ó m e n o , tan r e 
pet ido que ha dejado de aer f e n ó m e 
no, no hagan ustedes mucho caso de 
lo que yo diga del amigo M a y m é s p o r 
que d e s d e ñ e a los per iodis tas , pues 
p o d r í a suceder que, si l l ega ra yo a 
teniente de alcalde, como él, tampoco 
quis ie ra hab la r con los repor te ros . 

E l m u n d o y los tenientes de a l c a l 
de son a s í . 

Conformes en esto y disconformes 
con a lgunos p e r i ó d i c o s que en M a d r i d 
cu lparon a Parel lada porque, p r eocu 
pado, po r la d e m o s t r a c i ó n de la tesl?, 
o lv idó la obra t ea t ra l . Creo, en c o n 
t r a de esto, que l a tesis, ins ign i f lean- . 
te en " A s í predicaba Diego*, so lamen
te k a servido a ParelIaHa j l e pre tex
to o pun to de pa r t i da para hacer una 
comedia m u y graciosa, m u y movida 
y, en el aspecto de p i n t u r a de cos
tumbres teatrales , excelentemente o b 
servada, sobre lodo en su segundo ac
to, el mejor y m á a rec io . H a r á bien 
el lec tor g a s t á n d o s e su diaero pa ra 
ver esta comedia. 

No me pe rmi te el espacio d é que 
dispongo en t ra r en m i n u c i a s , p'ero he 
de p e r m i t i r m e una l i ge ra o b s e r v a c i ó n . 
E n el P o l i o r a m a n o qu ie ren enmen
darse en lo que a t a ñ e a pos tu ra da 
obras. Cuando a l l í es t renaron " E l r í o 
de o r o " a n o t é que en o n ca r te l de Com 
p a ñ í a de vapores se e x h i b í a u n "ano" 
en vez de "annon. E l detalle era 13 
bastante suelo p a r a ser i n m e d i a t a 
mente corregido con u n p i n c e l y dies 
c é n t i m o s de p i n t u r a . Pu'es... nu , se
ñ o r . E n las u l t i m a s r e p r e s e a t a c i o n e » 
s e g u í a el "ano' ' t a n campante . 

Ahora, en "^Así predicaba Diego" , 
h a y o t ro car te l , expresamente i m p r e 
so é s t e para la obra . Se supone ser el 
ca r te l de l a c o m p a ñ í a de opera a que 
pertenece Diego, el p ro tagon is ta . E n 
el ca r te l se lee que el d i rec tor de o r 
questa se l l a m a — p r e p á r e n s e ustedes 
— " J o v a n n l P é r e z " . 

H a b r í a s ido f a c i l í s i m o a los del Po
l i o r a m a enterarse p o r cua lquier I t a 
l iano de los muchos qua por a h í a n 
dan de que e l nombre " Juan" se es
cr ibe en i t a l i ano " Q i u v a n n i " y no co 
mo ellos lo han hecho. " Jovann l* es 
t a n d ispara lado c o m o el "ano" de la 
o t r a c o m e d í a , aunque, Justo es dec i r 
lo , menos g u a r r o . 

Estos reparos n o son oomfnerfa*, 
s e ñ o r e s m í o s . Si u n I ta l i ano asiste a 
una r e p r e s e n t a c i ó n de " A s í p red ica
ba Diego" y cuelga la culpa de este 
" Jovanu i " a Pablo Pare l lada—hombre 
de extensa y s ó l i d a c u l t u r a — , habre 
mos de demostrar le que n o es Pare
l lada el que ha i n c u r r i d o en t a l desa
t ino , s i no quienes en el P o l i o r a m a i g 
n o r a n en d ó n d e t ienen la mano dere
cha. 

Afor tunadamente pa ra Parel lada , 
con " Jovann l " o con " G i o v a n n l " su 
comedia h a r á r e í r durante muchas 
noches. 

E n la I n l e r p r e l a c i ó n , m u y br iosa en 
el segundo acto, solamente debe m e n 
cionarse a Gimberna t en una escena 
del p r l m s r o que hizp del iciosamente. 

Es te excelente c ó m i c o va quedas 
a l l í so lamente para escenas BUCÍI 
¿ P o r q u é ? "Clu lo sa l"—o como í 
p r i m i r í a n en el P o l i o r a m a : •VOnJ 
•a"? *wu' 

• • • 
A ver q u é le parece de esto al 

gobernador . 
Ayer , en plena Rambla, un honj 

de aspecto pesebr i l me en t regó] 
prospecto que dloe a s í : 

" S e ñ o r a M a r í a Gardella.—Aqnf1 
r é i s una s e ñ o r a que ha sido p a i t i 
que ha venido de fuera.—Por m i 
de sus estudios cura toda clavel 
enfermedad, po r c r ó n i c a que sea, p í 
c ipa lmente la t i s i s y e s t ó m a g o . . . * ] 

Siguen las horas de v i s i t a y «1 f 
mlc l f i o , en San A n d r é s , con una 
m á l i c a completamente pastori l , 
es de espsrar en une pas tora "qm 
venido de fuera" . 

No pub l i co el d o m i c i l i o de 
"pas tora" mi l ag rosa para no con 
h u i r a que el t r i s te y doliente reb 
de enfermos caiga en el lazo de 
embaucadora; pero conservo el pJ 
pecio a d i s p o s i c i ó n del sefior gol 
nador a los efectos que considere 
venientes . 

T e r m i n a el papel i to con esta 1i 
l a p i d a r i a : 

" E l que e s t é "aborrecido" de 
decer, que v e n g t . " 

Como, afor tunadamente , el genj 
e s t á b ien del e s t ó m a g o , de los 
mones y de la mano derecha, t i 
esperar que quien i r á s e r á él 
echar la zarpa de l a dicha 
esta pas tora , que es el la sola toii 
Facu l t ad de Medicina Junta. 

Antes estas t imadoras eran 'm< 
mes" ; ahora son pas toras . Aun 
servo el prospecto de una "mada 
Leona rd , de la ca l le del Hospital, 
lo adivinaba lodo y daba un talisj 
comple tamente egipcio . A mf me 
d i i o que E m i l i a n o no dejar lo !a co 
Jalfa y ha acertado. . ,¿ 

Pero p o d r í a equivocarse eti 
m á s graves y conviene que estas " 
to ras" vue lvan a guardar cabrtft] 
meterse en t e r a p é u t i c a s e s p | n o ! í , l 

FEDERICO URRECHf 
• a s a s — a a ^ a a a a a a — a a a c a i 

Los bailes de máset 
Sumamente concurrido se vló el BaH*I 

sa, segundo de los organizados en Notl 
dea por la casa su ce so ra de AurlgesMMI 
fladó. , / 

La amplia platea del teatro remltiM 
suficiente para contener el numeroso 
eo que acudió al mismo. < 

El número de mascaras fué mocWI 
yor que en el •alerlor. habiéndolas oci 
qulsilo gusto. . I 

E l Jurado concedió los premios a i»! 
guiantes: I 

Teresa Ibarra, de portuguesa; i-'1'-1! 
Kiina», de gitana; María Hernándet, * * ¡ 
Uaea: Cinta Solaona. de payesa «aw 
laabel Espinosa, de tagala; IsabíUia 1. 
de "pierrete"; Angelita Alemany. « 1 
talana antigua; Josefina Tomis, (K 
ra; Conchita Mur, de holandesa, 3 
Huelvg, de mora. • • • 

En el teatro del Bosque ««lebrís* 
«ado sábado el tercero de los baiiM « f 
cara de la temporada, viéndoae i * 
te concurrido. -

El Jurado otorgó los 48«l*nt,ft,„ ^ . J 
Primero, de "Tórtola A'alencla , f l 

do, de "Blanco y Negro"; tercero, « 
vera da Blanco y Negro"; eztraord...*-
"Balna del Inflerno": cuarto, de 
lOhóftr, al Palacel": quinto, de *>\ 
Coya"; seito, da "Marquesa Mr. «I 
•éptlmo, de ''Pluma Walarmaiui • 
de -Bouh V a l " ; noveno, de "Jeas •"1 

• T i l 
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i tille "de la Dona fe", organizado por 
ta X en el teatro Espafiol atrajo ex-
linarla concurrencia. Las máscaras í u e -

fBUohas y algunas de ellas bastante orl-

i el Aicáxar, en el Edén y en otras mu-
I Soledades particulares hubo asimismo 

i ie máscara, reinando en lodos ellos la 
• mlmaeldn. 

loy sale, hoy! 
j esperanzas habrán durado cuatro días 
juay debe tener efecto el sorteo de la 

t anunciado para el sába i^ último y 
jdldo con motivo de la huelga de fun-
[ioi da Hacienda. 
r lo menos ha aparecido en la "Oace1 

llt disposición correspondiente. 
• is da esperar que el bromazo se 

i, porque de ser asi, no tardarla en 
f ea la mayor impopularidad el azar na

nita estos días se han personado en 
tainlstraelones preguntando si se de-
•1 dinero como en los toros. 

Por Un se han calmado las ansias. 
A todo esto han sido puestos a la venta 

loa billetes del sorteo de 1.» do Febrero. 
Pero con escaso éxito. La demanda ha sido 

muy floja. Los aficionados a este juego na-
eesltan conocer el resultado da un sorteo 
para aventurarse en el siguieato. 

Mañana ya será otra cosa. 
De manera que en pocos días habremos 

tañido dos sorteos. Como si dijéramos dos 
corridas de feria, en las que, terminada una, 
se va al despacho a adquirir el billete para 
la siguiente. 

Y luego so hablará da previsión, ahorro 
y otras cosas por el estilo. 

Es ¿uás fácil sonar que prever. 
De ahí la afición a este juego, que sé tra

duce en una renta del Estado, renta de bas
tante importancia y qus contribuya al sostén 
de las cargas públicas. 

Quiz4 el aficionado a la Lotería no hace 
más que seguir los preceptos del Código 
fundamental del Estado. 

No jugar a la Lotería y no fumar es muy 
cómodo; pero es mermar al Salado sus re-
sursos. 

Seamos buenos espafloles. 
Hoy sale. 

GACETILLA 
Habiendo entrado en vigor el acuapdo 

adoptado por el Ayuntamiento encaminado 
a mejorar la situación de los funoionarlos' 
municipales que. por causas independientes 
d« su voluntad tuvieran retenidos sus suel- l 
dos o Jornalas, la Asociación da Obreros y i 
Empicados municipales pone en conocimiea > 
ta de los asociados que se hallen en tal si- ' 
tuaolón que ya puedan acogerse a los bene- ] 
fiólos que en dicho acuerdo se* otorgan, me- • 
diante que sa sujeten a las condiciones qua 1 
en el mismo se eslablacon. , 

Cuantos detalles a instrucciones se soli
citen se facilitarán en la secretarla da la 
Asociación. 

i b r o s y p a p e l e s 

e s t é m i s m o U l u l o nos ha ser-
i Alejandro F o n l u n pla to l i t e r a -

| i . senoil lo como exquis i to , ava-
oon unas frases redomenda t i -

l íe V í c t o r C a t a l á . A l e j a n d r o F o n t 
aimitable en el ar te de copiar a! 
ira! las figuras c l á s i c a s y p o p u l a -

|d« C a t a l u ñ a . E n su novela " A n -
«t" se revela como u n p i n t o r m a -

fral del a lma catalana, i r r ad i ada en 
qus se salen da las p á g i n a s y 
consistencia de carne y hueso. 

Scrsonajes que describe A . Fon t , 
ice m u y bien V í c t o r C a l a l á , los 

is v is to y palpado, "no sabern 
• l " , pero los hemos vis to y oono-

I Y esto es lo que aqui la ta y en-
en la novela de A. F o n t : la 
real idad de los t ipos , sus gus -

[rarezas, m a n í a s , p re ju ic ios y r u -
», tan humanos , t a n naturales , t a u 
M'icos en medio de las p o n u m -
"i que parecen hacerlos odiosos, 
'tesis de l a sugest iva novela " A n -

fít" e« u n a lma s o ñ a d o r a , p l c t o -
}•'•- ansias de l ibe r tad , inundada d(< 
ones. n o s t á l g i c a de algo grande, 
ido un c o r a z ó n rebosante de a í e c -
iQue quiere vo la r y sacude sus 
H03 en l a h ú m e d a oscur idad de 
l 'bollga de cerer" que j a m á s lame 
•andida lengua y donde se agosta 
"patencia de u n adolescorete e n -
Jo den t ro de una j a u l a mftz-

'Psicología que F o n t hace da " A n -
es senci l lamente m a g i s t r a l : 

sede darse u n estudio a n a t ó m i c o 
IJtoia de u n joven encerrada d e n -
BJI c í r cu lo de h i e r r o de u n m a l e n . 

oo c a r i ñ o pa te rna l que la que dea 
. ' es te admirable nsvolis ' ta. E l ee-
lliliam¡án y l a scflora Ca ta l ina s o n 
lí't'o c l á s i co de los tenderos a n t l -

barceioneses, a quienes asusta 
Aquello que puedo r o m p e r ia m o -

i k T ^ una vi( la 090ura y r u t i n a r i a 
m£ps l u á t r o s pasados d e t r á s del 

"wor. A m a n a su h i j o , pero no 
Prenden. "Andreuet siente ha -

L j " padres u n afecto in tenso , u n 
- « ' s in l í m i t p s , pero conoce y se 

•"ta rfp m , e sua padres se t r a n s 

f o r m a n en sus verdugos, que v a n des
hojando una a u n a todas sus ansias 
do e m a n c i p a c i ó n , todas sus i lus iones , 
march i t ando en aquel e s p í r i t u de l ica
do todas las flores que quieren bro ta r 
con pujanza y do cuyo exquis i to per
fume no so dan cuenta n i n g u n o do 
los que lo rodean. 

"Andreue t" , como flor delicada en
cerrada en l ó b r e g o s u b t e r r á n e o , m u e 
r e lentamente, l l e v á n d o s e í n t e g r o a l 
m á s a l l á el v ivo tesoro de todas sus 
aspiraciones no realizadas. 

E l final de esta sugestiva novela de
j a u n sedimento de dulce m e l a n c o l í a 
y. s m querer , se piensa en tantos 

A n d r e u e í t s " agostados, p r e m a t u r a 
mente march i tos , que hanse e x t i n g u i 
do po r hal larse dentro da u n ambiente 
a l cua l no p o d í a n adr.ptarso y po r ha 
ber tenido corea de s í unos padres 
e e o í s t a s , r u t i n a r i o s , m u y c a r i ñ o s o s , 
sí , poro labradores inconscientes de 
« n a desdicha a la quo no se puede p o 
ner remedio . 

A le j and ro F o n t puede estar sa t i s 
fecho de su obra . E l esti lo es cast izo 
s i n neologismos, n i frases a n t i c u a d a » 
y rebuscadas, que hacen de muchas 
obras catalanas u n verdadero ge ro -
g l í f l co . 

¿ R e p a r o s ? A lguno pud ie ra oponer 
una c r í t i c a severa. Pudiera ob jo ta rs" 
quo el t i p o del corero, softor D a m i á n 
no se da en nuestros d í a s ; quo h a n 
pasado a la h i s t o r i a aquel los tende
ros petrif icados que h a c í a n dh su " b o -
t iga y de su p r o f e s i ó n una especie 

i de d i n a s t í a hered i ta r ia , pues ahora t o -
i dos quieren quo sus h i j o s b r i l l e n 
• t r iunfen y salgan de las lobregueces 

•de l a t ras t ienda. Q u ' z á s hoy sea a s í 
pero el s e ñ o r D a m i á n ha exis t ido, y 
t o d a v í a quedan a lgunos ejemplares, 
todo lo f ó s i l e s que se qu i e r a , pero 
quedan . 

A le j and ro F o n t ios ha re t ra tado 
al v i v o y ha hecho la v i v l s e c o l ó n de 
u n a lma caut iva ansiosa do v o l a r do 

' u n modo admirable . U n a nueva y va 
l iosa obra para e l o rnamen to do la 

1 l i t e r a t u r a catalana. 
1 F R A Y G E B r N D I O . 

LOS ANÉMICOS 
NECESITEN KH55IUM 

Las personas a n é m i c a s e s t á n , pof. 
lo general , delgadas, p á l i d a s , d e s a n i 
madas y suf ren de ¡os n e r v i o s ; lo c u a l 
prueba que l a f a l t a de h i e r ro ea l a 
sangro va a c o m p a ñ a d a c o n suma f r e - < 
cuenoia do un s is tema nerv ioso d i s i - • 
pado, debido a la fa l ta de f ó s f o r o . L a : 
fuerza, salud, v i g o r y e n e r g í a d e p r n - ' 
den oasi por completo de l a r e s t i t u - ' 
c l ó n del h i e r ro y del f í s f o r o . 

Indudablemente uno de los mejores , 
remedios para tales fines os el g r a n 
descubr imiento f r a n c é s conocido ea - | 
t ro los f a r m a c é u t i c o s p o r K a r s l u i n . 
Aquel las personas que lo han probad?! 
dicen que una p a s t i l l a tomada con ^a-
da comida res taura r á p i d a m e n t e las 
agotadas e n e r g í a s nerviosas, e n r i q u e 
ce la sangra, aumenta l a fuerza, l a 
v i t a l i d a d y la resis tencia , a m é n da e n 
gordar de u n modo sustancioso a 
aquellos que e s t á n sumamento de lga
dos, en u n cor to espacio de t i empo . 

E l K a s s l u m se vende con la g a r a n 
t í a de que d a r á s a t i s f a c c i ó n , o, i a 
lo con t r a r i o , so d e v o l v e r á su i m p o r 
to, y , po r lo tanto, aquellos hombrea 
o mujeres quo se encuentren d é b i l e s , 
delgados, nerviosos o a n é m i c o s deben 
p roba r lo s in demora. 

Impor t an te . — E l Kass ium se vendo 
solamente, en paquet t s precintados 
que cont ienen bastante para u n t r a t a 
m i e n t o de dos semanas, al precio do 
Ptas. 4'50, y , por lo tan to , solo o u o s t » 
30 c é n t i m o s por d í a . 

K A 8 C I U M 
De venta en Barcelona en los s l g u l o n -

tes es tablecimientos : 
CASA SEGA L A R i m b l r de las F l o 

ros, n.* 14; F A R M A C I A DOCTOR F E -
RRER, Ronda de S. Pedro, n.» 2 ; DOC
TOR A N D R E U , Rambla de C a t a l u ñ a , 
n.» 66 ; VDA. D E 8. ALS1NA, Pasaje 
del C r é d i t o , n.» 4; SALUS S. A. , F o n -
tane l l a , n.* 7 ; GASA SERRA, Pelayo. 9. 

En el salón de actos del Circulo Artíst i
co dará una conferoooia el p óxlmo viernes, 
a las seis de la tarde, el llustrv poeta José 
Carner, desarrollando el lema " E l bes en la 
poesía, el oinematógraf I la vida real". 

La entrada sert por Invitación. 

—Corta traja CO ptas. por 45. Pelnyo 5. 

Yendo en la plataforma del tranvía lo 
sustrajeron a don Pascual PÓUt el reloj y 
ia cadena da oro y una moneda da dlys do
laras, valorado todo en 700 pésalas. 

L O S C A F E S " L A PORTORRIQUEÑA" 
son los m á s finos y a r o m á t i c o s . — P i a 
l a Buonsucoso y X u o l á , n ú m e r o 26. 

En el kilómetro 2 i da la carretera do 
Vllamat a Palafrugell el automóvil de los 
señoras J. Artigas y oompaílta, de dírha po-
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(fel&eióD, choeó con el c»rro de Pranc.síü 
Prals. Jlosulló gravenieate lierido t i <no-
3er, Francisco Bosrti. La oaüallaría sufrió 
«na herWa en el peoho, quedando el carro 
'oon las ruedas desbezadas. 

-igcwbrero» Rossi l t ' 93 a 11 ps. Pelaya, S. 

' Paróse en la plaza de Urqulnaona un ca
mión de la casa Slnger y loa amigos do lo 
ftieno, aprovechando un descuido del chó
fer y la desidia de tanto guardia como pulula 
sor «sas eslíes, sustrajeron un paquete Os 
íronoidores, valorado en 1.800 peseUs. 

'^Camfcas percal lO'SO a T85 ps.Paüqfo. 5-
» • i 
• El viernes, a l i s seis y media de la tar
de, ee dará en el local del Fomento d^l 
Trabajo Nacional la cuarta de las oonteren-
«iaa del ciólo de la Inspección médica esco
lar organizada por la Sociedad Barcelonesa 
de Amigos de la Instrucción. 

Dieha conferencia está a cargo del doc
tor don Illglnio Slcart Soler, quien tratar* 
de "La tubereulosls a Veseola prtmalra". 

, Durante el 22. 23 y 24 ocurrieron en Bar-
celcna J.52 defunciones por toda clase de 
enfermedades, según datos facilitados por 
la «eeolón de Bstadiitica demogrifica mu
nicipal. 

= 15 a 26 po r 100 descuento ea l i -
.dos los ar t louloa do inv i e rno . Pelaya, 5 

Los policías, en cumplimiento de una r e 
ciente disposición oficial, han comenzado a 
usar en la solapa las placas reglamentarias 
a ftn de que, en caao de disturbios públicos, 
puedan aer conocidos a simple vista por los 
demás agentes de la autoridad. 

El Monteple Sociedad La L'nlón Ultra
marina celebrará BU Asamblea general or
dinaria a las nueve y media de esta noche, 
«n su local social. 

Se encarece a todos los asociados la p i f i l -
.(ual asistencia. 

¡ n=iQulere us*ed ba i la r l igpro y a n 
dar eomo u n gamo? A r r é g l e s e loa pies 
en h\ P e l u q u e r í a Por taba l la . Rambla 
del Centro, 35, y n o » d a r á la? gracias 
por h a b é r s e l o d icho . 

La Compafita de Ferrocarriles de CataluCi 
Jta inaugurado uO nuevo tipo de coches muy 
parecidos a los que funcionan para la linea 
de Baroelona a Tarrasa, p«ro de menores 
dimensiones y eapacldad. 

Los nueves coches llenen las plaUv'ormaa 
centrales en voz de tenerlas en las parte? 
anterior y posterior del coche, y ¡levan fre-

v DOS automáUoos. Funcionan oon cuatro mo-
•^ores de cien cabellos cada uno. 

^ . ¡ . i capacidad de los coches es de ua cen-
leotf, entre sentados y de pie. 

DeseQ la Empresa, cuando el material que 
se rejorma esté eompleto. establecer un ssr 
vicie do trenes basta Las Piañas, en días de 
agicmemUlD de gente, cada oince minutos 

Don Antoais Alasa Domingo ha dtnun-
üado al Burgado de guardia que habla «n-
tr-gado a Margarita Bernardina I.alln afta-
jas por valor de seis mil pesetas, para que 
•as vendiera, y. ha desaparecido con ella;. 

Instruya diligencias el Juzgado de la Au
diencia. 

Con ntbtivo del Incremento que van to
mando las relaciones cmerelales entre Bs-
pafia y Llberla y con ]a mira de Impulssr 
las rada dia más, el Gobierno de dloha Re-
púliiica ha elevado su .representación con
sular «m nuestra nación a la categoria de 
Consulado general para España y ascendldi 
para deseuipeüar este cargo a don Luis 
María Soler. 

RHUBBWHDHMH 

i La CASA GUITART 
P a r t i c i p a a sa d i s t ingu ida 

c l iente la que no obstante l a 
c o n t i n n a e i ó n de los prec ios ele
vados en los g é n e r o s , acaba de 
establecer una s e c c i ó n de t r a 
jes a medida a l p rec io ú n i o o 
ce 145 p tas . Inmenso y v a r i a 
do su r t ido en gabardinas, para 
s e ñ o r a y caballero, c o n u n 10 
por 100 de doscuento. 

Puer ta del Angel , n.° 3. | 
n B B i n n i H u u u u n u B H B M B 

i 
Mañana, a las siete de la noche, se rea

nudarán en el InsUtut d*E5lodi3 Catalans 
las oontercoclas que el doctor Terradas ha 
venido dando sobre "Relatividad y las nue
vas teorías del conocimiento", suspendidas 
con motivo de las conferencias que estos ú l -
túnos días ha dado en aquella entidad el 
profesor Lerl-Clvita, da la Universidad de 
Roma. 

-Bore««ul«s rusos de 12 pls. 4 9. Pelayo 5. 

Ayer mafiaaa tuvo lugar un stnsade ac
cidente ea la easa en construcción de la ca
lie de las Cortes, número 671. 

Hallábase trabajando oa calidad de peón 
yesero Modesto Ferreny. de 25 ofios, sol
tero, bol-lUnte en la calle de S a r r ü , de la 
barriada de HoaUfraaehs, y tuvo la desgra
cia de caer del cuarto pisa por el interior 
de la caja de la escalera hasta el piso prin
cipal, donde le hallaron muerto los eompa-
fleros cuando trataron de socorrerle. 

El Juzgado de guardia dispuso que d ca
dáver í u e r a trasladado ai Hospital CUnico. 

En la sección segunda de esta Audiencia 
compareció ayer el procesado Enii<¡ue Saboya 
Fierro, el cual conduela un tranvía y es
tando éste parado y sin esperar a oue ba
jaran los pasajeros lo puso en mareta, ca
yendo al suelo Josefa Catalá, que lateutal/a 
subir, causándose lesiones de alguna tau-
portancia. 

El fiscal solicitó dos meses y an dia de 
arrestó mayor y 500 pesetas de inddcalza-
c!0o. 

Ba el vapor correo "Infanta Uah,-
B'.Tbio-' iUvó ayer de Buenos Altea <i 
nocido periodista catalán don nam/n • 

Franch, redactor de "La Prensa"', <itB| 
los últimos dos afios ha seguido 'u tu 
'.us trabajos de la Conferencia ¿f ia 
;omo enviado espacial <M gran di--„ 
•aérense. 

El sefior Franoh, que acaba d , , 
un viaje de tres meses por la a ¡ 
Sur, viene muy bien impresionado J i » 
do flereoiente en que se encuentraa aá 
llc-s países, y en particular la RepOb: ' a l 
gen tina. 

El sefior Franch se propone pasar J 
nos días en nuestra dudad y stidrá det 
yara varias capitales europeas en 
miento d^ su misión periodística. 

: impermeable ing. 75 ptas. a 63. Pelcy 

Una Comisión de jefes de zens 
ios trabajos del Padrón y Censb vis'.íj 
representación de todos sus comf afl.,roí 
jefe de la sección de Hacienda, sefior] 
dal y Ouardioia, y al oficial primero 
negociado de Bstaalsttea, sefior LUstoa 
para protestar de la aottoia publicada ea 
gún periódico acerca de los Botivos al 
se atribuye la reunión celebrada po: o.á 
jefes de zona en la Asoclaclúu 
Empleados municipales, toda vez (pi; 1 
para tratar de asuntos que no tenia» 4 
ción alguna aceroa de la oraaniianín 
reccidn de los trabajos del Padrón v C 
ni mucho menos para censurar la cordj 
de dicíios seCores. 

sSOmb.» veleur de 80 a 25,50 pls. Pê aj 

La sección cuarta de esta AUIÍÍÍMÍII 
condenado a José Hernándss, autor i 
muerte de Alfonso Zaragoza, a orbe 
y oa día de prisión mayor y 8,000 pts 
de indemnización. 

E l hecho ocurrió en el merendero La | 
vareta, término municipal de HocpíUiU 
Llobregat. 

= Parece n n a enfermedad que 
contagiado a a n s i n fin de c o n i f H 
tes de esta local idad lo que ocurrej 
los anuncios en los escaparate;, áfl 
qu idac idn , rebajas de tantos por 
to , etc., con l o cual en nada o r 
nada se benefician ellos, pue5 *! 
b ü c o ya no lo cree, po r lo muy i i 
mado que e a t á , y no deja de cundij 
p á n i c o ; por esto nues t ro amlfo 
glada, que t iene sus comercies en 
ta ler fa y v a j i l l e r í a en la RarobU 
las Flores , 8, y en l a Ronda de 
A n t o n i o , 5, n o ha puesto ninguno 
s i n embargo, s i se fija con ¡os FT<,1 
que tiene puestos en sus artícoicí . 
observa u n a e c o n o m í a verdad, JÍ"1 
t r á n d o l o . a d e m á s , l a cont inua aflu 
ola de compradores . A s i t e n d r í a n , 
hacerlo machos comerciantes, * ] 
cuales el p ú b l i c o se lo agrads; 
m á s , para ha l l a r posi t ivas vea^a 
¡ M e n o s carteles y m á s b a r a í u " * ' 

E L BARATO 
A O T U A U M E N T E E X T R A O R D l N A l 

L I Q U I D A C I O N 
<le una A r a n vsrt«<t<MS <2« a r t i cu ioa <t« ves t i r V ca í** ' 
e l o r i a lna l a l s t cmn ttm • • t o s Almacenas . tf«no 

DESCUENTO PROGRESIVO 

/ o 
d e R E B A J A e n l o s 

p r e c i o s m a r c a d o s 

P A R A D C I N O S T R A R A L P Í l B U C O C O Q l ' H E S 13HA L I Q U I D A C I Ó N V C E R D A O E L , B A B A ' 

. « P L A N T Ó E L O E S C U E N T O P R O G R G d I V O 
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A N U N C I O S E 

bO WE30R PflRfl T0D05 

ES EL HGUH 

dkíssí i i M i ob pozo m m . ú m 
m i m ib « t a capitel aaa i m m o 
ib paninlar p i poeia M i m a illitio 
trábale. Birisirsi: CatU del Bospital - Fesiia 

de Saa fljütlB - De 12 a 1 

iLTAH 

a v i s o s 
jfí0&05 y solteros 

tcnmo D i o » m a n d a <l(rl-
m** m d o n E - A r n o u , olo-
Jda L a i a m a n d l . 2 6 . iplao 
. Kada d a ¡ l o a . U n i c a oa-
1 tormat. 

Sustitutos para 
Africa.—Mfta pre
mios que nadie. 

Ma ael /m.Uto, 85, MJoa. 0 
I N X E R E Í S A N T E 

JMI&O de carruaje para <*nal-
ler reparto por hores, a(a. abono 
orao motor coaveiiSd al diente 
":1Í) módico. Bscribur a «El Dllu-
. c ftmeroTM. 

S e d e s e a n 
Ututos Toluntarlo» para ei ejér-
' i í Africa, im pesetas mSi de 
sto q ue I>e de ra&s caea» r 10 pe-

aivorro diario. Hospital. lU, 
suelo, L* 1 

IMPOTENCIA 
vitfoc ueiuxi rn piaoj sin 

pellsroa 

, M :•: J l f l l l S : - : M W . 
iKambla-LiaiioBoqueirta-ft-l 
I «i>ire «..•t.iui. y aaa fuuloj 
ICosauiia de 9 : 1 mañana y de 

S a i noriiu 
oiuimla psira forasteros, 

depeodieales y droiraeroe 

¡CONSULTA para OBREROS 
V E N É R E O 

| o R ! k i A P U R G A C I O N E S 

» í lodue cuaiiUte objetos 
•o valor. Saote Ana. 19, l. 0 

JAGEN FALTA 
¿,';au0:->• «"Idadoa para Africa 
« ii!.'„""',"10k y WP*»» dorias. 

"»ilor.|uia. Arco del Teatro.10. 

. ' o n i t o n e g o c i o 
kio'ji**' l*^'!*» eu li'iiocio Se-
K i S ^ " " " ' ' " ' « a t o de üj; 
Ttori..?1''.* oiez* alf». se pued» 

^ s t i t u t o a 
* i Lir"*''l,éu coadicloaoe bus 

ULTIMOS DIAS 
de admlstún de HUstltutos-TOlunta-
rios. 10 peeetas de socorra diarlo y 
grandes premios a pflrclMr «a ma-
tallco. Para raf a dutalles, dlrlffirss 
a la antigua oHdna, calle del Ksts, 
niimerola, pral.. 2.' • » 

S r t a . F r a n c e s a 
Buucada, busca persona poalcii>a 
que le ayude-, seriedad, nada de 
Agencia. -Tlrolrsus. n.*9,«27. Calle 
d«J/ergara, B.* 10. 1 
WINDA con hija de i i tita i se-
norlta Joven, modista, casarla» coa 
sefior formal y posición. R . I na-
malioras. 3 escriDiento. 

C o l o c a c i o n e s 
de UM-HJ ciawí u» emoatrará en 
Hospital, m. praL. 1." DO 3 a 5. 10 
V i n d i t a ¡ov*n- Pdneada, trabaja 
I I U U I I O ea casa, casará con cab.* 
amaDie. Tallera. 80. l.'.SeCorBadla, 

C O N S U L T A E S P E C I A L 
SERIA V RESERVADA dt totnmoé d» 
V E N É R E O - S Í F I L I 8 

CMUCiOSlJ UPia^ t f[»£CU» 
PUMiCISBES. MTft IBILIT88 
TRATAMIENTO PERFECTO 06 LA 

I M P O T E N C I A 
ESPERBAT0RREA y PERDIMt SIB 
en todo» los casos y eüadM myoo-
tíimdn del ¿illo Gran reberva sala* 
4e espera Indepenittesî es Alivios rá
pidos Tralamienlos esjrfoales para 

quienes vivan tueta de Barcelona. 
DWalrse al AIVTIGUO CONSUI, 
TORIO CLINICO, del Dr. Diaa, 
lamí a Cu,iltlu.13.sHatfM(> BirtelQis 
Deioalvde»»». Consulta 5 pías y 
especial io pías Obreros 2 pías. Coo-

sulla por caria ) pun. 
Se envía lollelo eralis a quieo lo fflda 

L A S I N D I C A T U R A del Gremio de 
deUIluuta da i-arbón, de Oracla, 
puu« en rooocimianio da sus agre
miados que las lista? del reparto 
de la ciiiitrlbuetOD estaría expues 
tas eo su local sorial. gao ios 
quln, 8. I.*, baila el día 21 del 
rorrlente. a las siete de la tarde, 
dora que se celebrara la Junta de 
arravlus.—Loa Sladlcoa. 

. . E L ORENIIO de barbero* del ai 
pueblo de Sans pone en conoci
miento de sus arreirtiadus qoi las 
listas del reparte estarao visibles 
desde el día í i basta el SO. ea 
el local Circulo O* Gremios o-
Ssns, calle do Oros, 19, (.•, y la 
Junta d* agravios se eelebrirt •> 
día 1 da febrero, a las trae d* 1* 
tarde eo el mismo local.—Lo aln-

E M P L E O S 
j c o l o c a c i o n e s 

?ALTA un hombro práctico ea ha
cer bolaa da carbón aglomerado; 
trabajo todo el aflo. calle Llobra-
gat. U» bjs. Torrasa de Hoapitaict. 

M E C A N I C O S 
Trojes azaltlna a medida M i-es^tiis 

S a s t r e r í a casa M I R 
_ Konda San Antonio, 28. 

FALTA onclala planchadora. Calle 
Sitjss. nüm. 3, tienda. 

D i s p o n j o 2 o T h o r a s 
de 7 H ¿BOCIIP, para con labilidad, 
secretaria, ote Capacidad probada. 
R; Marti. Tapiaerfc, 81, 1.' 5 

AmoMadota. quo sea práctioa en 
trabajo de CRrlonalo. DaDriah C 

rsí, I N O B M I O . Carie ItBBHw, P 
S A S T R E R I A . Falta buen oBolal 
prtlctlue en composturas. Aouds 
universidad,'29. 
F A L T A eblca para almacén da si
llas, do 14 a l« anos. Cano da 
Aragdn, lio, tienda. _____ 
APa2¿9 iz 1HiikkR9islfA,~ía1tá. im-
preou Bofarull, Cervantes, a. 
9ASTRB. Faltan medio oáciálas-
Ib. t. sfio. Asalto, 18, 1.; da S 110 
CftJAB^iS- C A R T O N . Í W U Oh 
•prendía. Ar.üau, 39, 
F A L T A N aprendí xas ganandí-íí" 6 
a 7 pías. sem. Borren, 108, pl. !.• 
O C H R E D O R E S . Faltan, "buena co
misión. Canceras, lo. Interior, 9.« 
FALTA "memo oDclala^ lapator». 
Principe do Vlana, 9, tienda. 
F A L T A aprondli. Peluquería Pulg. 
Calla Pelayo, to. 
F A L T A aprendía adelantado pan 
las minervas. Riera Baja, 8. 
APRCNOIZ SirrALURaiOO adelan
tado, falta. Blanquería, t í , pral. 
MAOU! jilSTS PARA C A L Z O N C I 
L L O S C A B A L L E R O y camisas ni-
flo, falta en La Suiza. Ronda de 
Sao .Antonio. S I . 
MIN¿RVISTA. Ucdio oacrií,~se i * -
ceslta. Munlaner, 60. 
A P R E N D I C E S para Imprenta^ ¿i 
necesitan. Muataner, 60. 
FALTAN corredores do COkanOS 
para la plata; buena comisión. 
EL: 3. Antonio de Padua, 7, i.«3.* 
MODISTA. Necesita aprcndlzas ga
nando.< ptas. Claris, 60, 3.*, I.* 
F A L T A un aprendii ebanista. Pa-
•saje de BatUó, 1. praL 
S S ~ NECBSITA O F I C I A L A - R A R A 
CAJAS D5 C A R T O N . Ucivers. Ca
lle VUa Vili. 81. 

S a s t r e s a 
Be necesita una oficiala. qu< 

tenga, por lo menos, arla afk* 
de prai t c*. Huras; do 8 y ll¿ a 10 
y de2y I p a i -

V I C B M T B L L O V E R A S 
PASEO DB GRACIA, 4$ L* 1." 

A P R E K E N T 
oer » , ulra. faitn. — üairer UL-

Z a p a t e r o s : t ! ; ] ^ 
de borioas de bierroa del I al A. enn 
aua o r-'-.pon'llentefc troiiueiee, pa 
ra c rur sillas y piant'IIa^. un i-or 
tadrT y una prensa, pro lo para la 
fabricación de zapatonas. — Calle 
do Wantaner, 13, portería. S 
F A L T A medie oflclal pulidor. Ra-
lóu: Calle Premia. 84 , Saos. 

S A S T R E . Falta pantaboaora. Ca
llo Unldc, 19, f.« 
S A S T R E R I A L A E L E O A N T S . Falta 
aprendiz de 14 a 16 anos. SI es 
inténtenlo se la enseílari de cor
te. Clot, 108. 
O F I C I A L R E L L O T O E R , and) taller 
propl s'oferelx pera reparaclons 
da reQotgerla fina al senyors 
rellotgera^ Carne, 71, 2.», a.» 

D e p e n d i e n t e p r á c t i c o 
011 la proparaclún do pedido», ge n&-
cealta. Escribir, indicando edad y 
referencias, a 1. B. B. — Prevafela. 
Verwallang. n.* 8. a 
r«i|(>i Falta medio oúcl»! en la hu-
lajUid pronta, callo de Manach. rH 
Señorita Joveueita. bonita, sin 
^compromiso, cagará coa Sr. do 
posición. Rambla Centro, 11,3.*, 1.*» 

P a l t a c o b r a d o r í S M a ^ 
pesetas. R.: Pasaje del Crédito. 8. on-
1 resuelo; de 10 a 1 y de 3 a 7. 

nrboro. Hay colocaciones y bar
rías onvonU^J^jol.jiPablo-M 

l l i ip} ia i»hn <j«1<a lSa'5os' ItlUbiiablliJ ro, que sapa leer y 
eacsiblr. a • neceelta. Ciiile Fuenti 
San Miguel, 8, almacén, coa bu»-
nos Informe» y poraus padres. 

Ma. iHHilitaKsMeBtrt̂ nU.. 
trabaja en uno de los mejores ta
lleres, ex directora do tereditnd» 
casa de estn. desea coldoaeldn psrA 
la prdxlaia temporada. Ofertas por 
escrito al nú mero 933, Zurbano, 
núipexo3, anuncios^ j a ! 

S a s t r e ~ 
Preciso. — Preciso. 

Pantalonera da paisano y roiUtat, 
Paseo de colón, número 5. 
P - a — Palta ine¿ío oficial 
U a j i a l * * . aventajado. Travesera 
22, Tmprenta. De 3 a 5. 

Chico pnra recados y aprendía 
upnando serannal. urgo. Elec-

tricí^ds llalláu. 37, 1 rlnclpaL 
a^alMin chica» para servir raflios. 
a lorn; 1 3 pta». y propinas. 3. .'e-
rónlmo. 2:1, cervecería sLa Gloria.» 

B 

V E N T A S 
9(11) ntaa dar' en traspaso do LIJO |Had- pisa,sin pretenswue» 
de 3J a M ptas., alrededores callo 
Regumlr, plaza Angel o calle Caf-
dors. Eai-ribir a "Dlluvlov n.» 4'I3. 

P a r a v a a d e r ^ S ' ^ í a "co-
meettuien, cerca doudo lia de coaa-
truirse el tuercad').— Ka/dn. Salud, 
168bis, l.*üo2a4,Sabadell. 8 

T r a s p a s o - V e n t a . 
Heada eu calle coucurrMa, mer

cado .i.-.s CalHllna, i— . ni-
quller. Carro desmontable, indus
tria trauaporte y hermoso caballa 
de I aíloa. Ma iuluarla Í-.-ÜI • da 
tocinería. Razón: Mercada s, n. 7 

J u d í a s , k g , 0 7 5 ^ 

i ÍI t i s , k g . 0 ' 3 0 
A z ú c a r , k g . 1 ' 8 0 
A r r o z , k g . 0 * 8 0 
G a r b a n z o s , k g , 1 

m m & . m ( g u a r í s k m 

V -ndo taberna y comida, alq. 3 
duroa R. Viladomai,. Mi. 2.°. i ' ^ 

L , A N A . 
para colchones, la do S ptaa a 6W 
Ramón y Crjai. 102, bajo», , 
BAR y COMIDAS, urge venda, 
por asimwí d« familia. Puntó Dia| 
céntrico,. Razón: Calle del llospu 
tal, 88, buevorls. 
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dé paa coa piso v patio, alqul 
ler lo da., f rende barata, 

y caza, frente mercado, 10 
da. cajdn, se reude a prDa. 
que Teode So litros dw, w 
rende por 1» ds. 
cintrlro. esqu." se rende 

. por tener que suit ntane. 
de comestibles, buen punto, 
se rende a precio de reg»lo. 

V e n i n a y T r a s p a s o s 
Uü TOUA CLASE L-E 

establecimientosy locales 
Crslxell y G.a gsrí2lU7.|nL 

Uespacbo: de K) a 1; de 8 a 8 lisa 
MÉ 
llM 
MI 
m 

C | l traspasa tienda, coa 
N I N I Pli. plsoy pallo, es Singa. 
TSIMMS con ¿rran local, le rende 
lOUelSa por»» ds. 

, mmjmm de pan. «labora 8 sacos día, 
H U I por retirarse, ae vende bto. 
[iuil!i8r3ilrrê eL3p̂ eb1í,-M 
larharil >' mesarte pau. Ensanche, 
UUHM ae cede a precio ds rehilo. 
M coa gnu local, piso y huer

tos, se traspasa por loo an. 
Mmrnrh en el Bna^neba por «Oda. 
BtilSni piso v patín, alo. !í da. 

OTROS 51» ANCSClAR. . 
Borren, n . p ral.—De iQ a l y da i »< 

TORNOS 
«Iquüaré dos. K.: Plaza Padrtf, 1-»-

X r a s p a s o 
local coa motor y berraalcntaa, 
f or no poderlo refentsr. Razdn: 

laca del Psdrú, t. 3.; «•« 
S C V C N O K un aparato para masa-
ja a mitad de precio a bartu o srs. 
quo lo d. Calle Oiwrdl». i 5. I* S.« 

P E S C A B A L A D A . Ss r'Dde. TraM 
directo. Ctrman, 7, panadería. 

Oran ntrtído en JOYAS para 

o S a i í o s 0 9 m á s c a r a s 

DESDE E O T 

C x p o s i s i ó n 

n nuestro aparador del 

ARCO D E SANTA E O L A L I A 
de Sortijas, Pendientes, 

Cellares, BebiUas, Diademas, 
Horquillas con plumaje 

TODO D E e R A Í l E F E C T O 

P R E C I O S BARATOS 

C FERNANDO, 27 

PAUIS DE «OUYEAUTES, S. A. 

U . . . f - -

I?íaKCTlClI)A «PAKAUKLL» 
al minuto, 1 peseta. 

A S A L T O , SS, F A R M A C I A 

T R A S P A S O san P O R i»,ooo pe-
S E T A S , con •xlstencias. Hasta: 
Harení, a. s.; s.« De s a T tarde. 

R e u m a 
T TODA CLASE DB DOLOR le cura 
r a d i c a l m e n t e con el uso da 

A i g i e s l n a f a r r í o l 
(Medicamento exwrno 

De renta en Karmaciaa y centros 
de EspeciQcoa. Depa.sit« general. 
Haza de Santa Ana, 85. 

i n ^ Q u i n a ^ r . ^ 
dnla, completamente nueva aa 
rende. B.: Brucli. 6, entreaueio, a.* 
V E N D O EMOANOMS carro Indus
tria y jaca de i aflos. Calla Am-
posts, l , Font de la Cotila. 
» * » « « « « ' » » « ' « • « • • » • * • « • ' 

C O M P R A S 
S E COMPRA papel a 10, 13 y 10 y 
urinas despedido». Be», 1S . 

Contrabajo 
eatado.—Ilazín: Canunlio Pl'cemat 
n.* 38, mercería, Sana. ( 

Compro pagando to
do au valor. So ven
der sin antea rtsitar 

. asta casa. Bambla de 
única, nüm. 2S, kiosco. 0 

< W < — S — I S » — » 

H U É S P E D E S 
VIUDA Je ven desea calco bne»-
ped. a.: Diputación, l l t , principal. 
• c 6 E S C A cabaiiaro a iiHi«~Mtar' 
litio rúa. San Pablo, 17, » • s.* 

Sp+fl 6011 l,Dao P1"0' «Mea f*i t i l Ld« de posición, Onlco huSi Hazón: Puertarerrlsa, ve, 1* %• 1 
COMEDOR BAROELONESr'calil 
núm. I , freoto capilla Marcüj 
nos aemanalea desda IT'ÍO 
tas; quincenales, 15; mensui 

un caballero, toda , 
tencta, trato fanHUar y otra 
a comer. Quintana, i , l • 
ÍFt i l Joven d a ^ Sr.de j O l í * , dnico huésped. -del Cectro. n." 17, S.\ L" « 

ALQUILERES 
Q R A T I F I C A R E con 10 peseu 
quien rae proporcione tienda • 
carra. B.: Rda. S . Antonio, n j 
OASA partienlar cede 
a dormir. EaendlUers, 71, ÍS 
EUlSaRETS, Id, t.». i> 
habiiteMn talilp talle 

Pisos y Torri 
disponibles por alquilar, de na 
precios. Razón: calle Nueva d«| 
Francisco. M. L* ihay entr.* j i 
delOa l y d e s a » . 

# » > e — s w — M 

PERDIDAS 
L O B O Joven utrtrh 

saltada soefee: atienda por 
ae gratlflcard su devolucita 
cañe Robador. 18, tienda. 

SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 

Las subsistencias 

M A D R I D Y P R O V I N C I A S 
L 

D B N U E S T R O S C O R X 
f i 

Madrid, Í5 . 
Para tratar de! problema de las snbsls-

lonülos so ha eetebrada oca reunión en la 
«eocióa segunda del Congreso, cenvoeaaa 
por don RlcarUo Gasscl. 

Han asistido los representantes en Cortes 
por Madrid y las entidades más caraclen-
sadas del comercio, Banca, fondas, centros 
Ide recreo y Prensa. 

DIseutJdo el problema ea Mrmlnos gené
ralos, fueron puestos a debate los casos 
eonorelos del aceite y del asiiear y des-
fué» de exnoner cada cual su punto de vis-
l a se aoordó nombrar dos ponencias, en lis 

Jas se estudie lo eoneernlente a l«s m»-
los que puedan emplearse para el abara

tamiento de dichos artículos, oonflllondo ios 
Intereses de productores y consumidores. 

Se acordó que la ponencia para el estudio 
del problema del aceite la constituyan ¡os 
sefiores siguientes: don Sejrundo Anea, pre-
sidento do La Unica; don Antonio Prieto 
•Pazos, presidente de la Económica Matri
tense: marqués de Cabra; don Antonio Blan-
«o, del comercio; marquís de Hermlda y 
J . Séir. del Circulo de Bellas Artes. 

Forman la poMocia del azjcar ios se-
Borcs Anea, presidente de La Unica; Ruiz 
P>4, fabricante de axúear: Prieto Patos, ac
ia EBMtadeB Matritense; Díaz de la Cebosa 
diputado pnr Madrid; Barrio y Morayta, di-

.*« Pool»dad de Vecinos, y Oarachona, del 
Ucnscjn de Cooperativas económicas de fun-
«lídarlos, y los aetior^s Arnt-xna y Antonio 
Oalindo, fabricuntes de derivados del azú
car. 

J-a próxima sesión de la Alambica se ce
lebrará en d Congreso el stoado por la 

Bn ella »e fiará careta del «atudio de las 
nenenolja y Se tratará de Is carne, pieles y 
tejidos. 

En las Cámaras 
Madrid, SO. 

Beta tarde han celebrado sestfn las dos 
Cámaras, pero sólo se han limitado a la 
lectura de la comunicación dando cuenta de 
hallarse el Oobicmo ea crisis. 

E L T R I B U N A L B E ACTAS 
Madrid. t3. 

E l tribunal de sotas del Supremo ha emi
tido informe respecto «1 tercer lugar de 
la eircuDBcrlpclóa de Valencia en el sentid» 
de anular la pronlamsción del seflor O aren 
Guijarro y proponer U proclamación del ae-
Bor Ibáflei Ruó per mayoría de algunos 
vetos. 

H U E L G A S O L U C I O N A D A 
Madrid. « . 

Esta mañana ha quedado solucionada la 
huelga que sostenían los mineros de Alma
dén. 

A C T A S I N F O R M A D A S : 

MWrid, ÍS. 
E l Tribunal de Actas del Supremo ta 

remitido al Congreso los Informes relativos 
a las astas de Tor'.osa y Vendrell, oonflr-
mando en la primera la proclamación del 
¿edor Martines Villar y preponiendo la pro
clamación por el distrito del Vendrell a) 
-ondidato republicano seBor Flgueros. 

LA "CACETA" 
Madrid, IB. 

La "Oaoela" publica: 
Real orden del ministerio de Haelendi 

ampliando la habilitación del ponto de Aigua 
Doíca, an Palma de Malloros. para «I de 
sembarque de maderas del pala y embarque 
le cajas de madera armada en el réxtoen 
de bahía y eabüUJe. 

Otra de tostrucofdn púbBc* y Bellas Ar
tes dejando sin efeot« u ds Sk da Di

ciembre próximo pslsdo y dlspocitsd 
anuncie s oposiotón catre auxiliares ¡a : 
visión ds la cátedra de Física y 
vacante en al Instituto ds Cuesca, i 
dase su provisión s las oposieioocs 
« M s a para proveer las de Igual arifna 
de kw Institutos ds Figueras y Gapr». 

De Haelenda. — Fijando el día 16 del] 
tnal para la celebración del sorteo of 
Lotería, que 4ebió rtiaberse veriflesafl 

día 22. 
De Instrucción. — Anunciando cony 

torta especial para nrsveer Is eáli 
Fisica y Química del Instituto de 
agrsgáadnls s las opsaieiones snundssi 
tumo de auxiliares para proveer las aej 

rs en los InsUtulús de 

LA LABOR DEL SUPREMO 
MadriJ. 

Parece qm el dictamen del SopreBd 
las setas de Oviedo propone la Pr*¡*, ; 
cfAn de los seíores Herrero y Sabon», I 
misando al sedaHsto Vifluela. por DO « 
S W S I S J I B elegible, y proponiendo en su ^ 
al «efler Airare* Valdéa, que le s 'r* 
votos. , 

VtOuels, qué coa S a b « « e n «I «!« 
está eumpüecdo condena por ha ' 
ranerts a an cabo del ejdrefto. . , 

B Supremo proposs la snulsoü» " 1 
eieeetonas por al dtetntc da Pravta y " 
Uso del distrito por compra de • • • J S 
aoU «el Vsideorras propone ee 
eleocWD, 

COSJPANY» E B TORNO 
Madrid, 

E l diputado nbr Ssbsdell, selK» 
p a | « , sa ha dlrfedo ai presldaíU » " 
greso pidiéndole la reseñe un W ^ L H 
prsgnnu qua saunols el set t« B e H ^ 
tura | s MtassUa de Bar celosa. 

http://Sr.de
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L A C R I S I S 
En Orlente. 

Hadrid. 84. 
Como de U lectura de los periódicos de 

Ímaáaott no se podía formar eonoepto ezac-
toaroa del desenvolvimiento de la orl-

Ui planteada por el seflor Dato, los pedo-
Egtas acudieron bien temprano a Palacio 
Kra conocer de labios del presidente dlmi-
Benarlo el estado de la situación. 
I Es la Piase de Orlente también eran mu
idlos los curlosoa que aguardaban tener no-
•gtes del conflicto poUtloo. 
f A las once menos diez llegó el ScDor Da-
p a Palacio, manifestando a la entrada 

Es por la mafiana habla visitado al «eOor 
mra, con quien celebró una detenida con 

•trencla. 
-Aherti voy a despachar ooh el rey— 

í e ' k daré cuenta en la Presidencia da ouan-
B sucede. 
F A las onee y media abandonó el seflor 
•tto (Palacio, manifestando a los periodistas 
| | M marchaba a la Presidencia. 

--Pero los periodistas palatinos pueden 
|»dar aquí—afladló. 
»-Luego i habrá consultas? 

. - -Si ; por la maBana vendrán los presi-
wntes de las Cámaras y por la tarde, a las 
pBs. otras personas. 

En la Presidencia. 
•El presidente dlmlsloní.rro se trasladó a la 

ffif deacla. donde le visitaron los perlo-
•sias, el presidenta del Congreso y el pre-
^ecata d » Senado, sefiores Sánchez Gue-

y SAnobez de Toca, 
A las doce y media recibió a los perlodis-

"is, baeiéndoles las siguiente! deolaraclo-

-Psta maflaaa he visitado al seflor Mau-
oon objeto de enterarle de m! actitud y 

"adeoerfe el voto de ronflanza que el Jue-
dló en el Congreso al actual Gobierno, 

ig" he ido a Palacio y he rogado a don 
Uíanso' que hiciera las consultas que estlma-
1 convenientes. S. M . ha oltado por la ma
na a las prseidcBtes de arabas Cámara 

[esta Urde a otras personalidades políticas 
Kiana, a la hora ordinaria, volveré a Pa
sto. De todas maneras, no creo que la.-

tasultas terminan hasta (haflant. SI el rey 
»ea extenderlas, es posible que llame '» 
i jefes de grupos pcUtieos o de las fuer 

políticas que tomaron parte en el de 
». definiendo su actitud. 
Veo en algunas periódicos—continuó di 

*n(lo—que no qiuerm conocer las cau-
•s de la crisis, m el concepto de la crlsl.». 
Por qué se ha producido la crisis. Pre-
«ff̂ ens» yo he nindado mi dimisión en 
v hateado mostrado la mayor parte d"-

Jefe» de oposición que no podían sus-
«lr un voto limitado de conflsnza al Oo-

JTOO, que no se extendía a ningún efecto 
"ítlco, sirio oue ee eireunscrlhla a robui-
*sr la autoridad moral del Gobierno, w 

|J»5ldoraba pooo autorizado para seguir a! 
K^te del Gabinete. Cla^o está que no pe-

a laa oposiciones que estuvieran oon-
Ees eon mis ideas, ni con mis procedi-

¡''ntos; pero su actitud parecía ooBsiderar 
el Gabinete no era digno de que se de

bite en él su confianza para un fln tan 
ítado y concreto y aunque los GoWerno* 
«ernan en un régimen de mayorías, lle-
1 joomenlos en que necesitan del oonour-
^ las oposiciones. En Dtclembro del 

8 '515 sucedió lo mismo. Yo tenia u m 
"jorla más numerosa que la actual y cuan-
iJ; .I"6 se unían las oposiciones a la casi 
*«a»4 de las oposiciones frente a aquei 

— ' '" 'o. sin llegar a la votación y en pie-
I r •'«rigmonto, dimiti. xPor qué? Porque 
E^weraba que, en medio de la sttuaolón 

por la guerra europea en aquellos 
>o«£,i neo<'sllaba la benevoleoola da ias 
g?*lone« tanto como el apoyo de mis 
¡e hu .Y nadie ge extraflé entonoes de U) 
, r** ' J 'os que ocuparan luego el M I L ' 

j í ^ w t r a r o n m*y natural j yo me ta 
l | " , "s* mayorfa dispuesta • aproti» 

laban seguros de que habría p ñ a d o aqué 
lla votación y, sin embargo, todo el mundo 
entendió que habla hecho una crisis muy 

tustífleada. i Cómo puede sorprender «hora 
sto? En fln—terminó—, veremos lo que 

ocurre maliana. 
E l señor Sánchez de TOoa. 

Desda las once y veinte hasta después 
de la una permaneció el presidente del Se
nado en (Palacio. 

Le preguntarop l o i periodistas a la sali
da y oonfestó: 

—Yo creo que la crisis se resolverá en 
definitiva en el Parlamente. 

— i Eso es lo que h adlcho usted al r e y í 
—£1 detalle de estas cuestiones corres

ponde al Parlamento. 
—Pero si no hay Parlamento. 
—Pero ya lo habrá. 

E l señor Sánchez Guerra. 
Desde la una a la una veinte estuvo en 

Palacio el presidente del Congreso. 
Al salir, y contestando a las preguntas 

de los periodistas, manifestó el seflor Sán
chez Guerra oue habla aconsejado al rey la 
oontinuación ael seflor Dato. 

— i Con el Gobierno actual? 
—Yo no he diobo nada de eso, sino que 

debía continuar la situación Dato. Esta tar
de comenzarán las consultas por las da los 
ex presidentes del Consejo y loa jefes de 
los grupos que tomaron parte en el debate 
del Jueves. 

—Entonces, ¿hasta maflana no habrá Go
bierno? 

—61; después de las consultas, tal vea 
maflana habrá Gobierjio. Pero mientras ésta 
jura, mientras celeitr- Cánselo, no podrá 
presentarse a las Cortea hasta la semana 
próxima. 

Preguntó el sefior Sánchez Guerra lo que 
habla dicho el presidente del Senado y, al 
conocerlo, comentó: 

—Lo qwe habrá querido decir el seflor 
Sánchez de Teca es que el sefior Dato dará 
cuenta del desarrolle de la crisis en el Par
amento y, por tanto, esta Cámara tendrá 
a solución definitiva del asunto. 

La actitud de Dato. 
La lentitud con que va desarrollándose la 

srlsis aoreoienta el número de comentaris
tas y hace queo ada minuto que pasa se ex
plique menos la actitud de parsimonia adop
tada por el sefior Dato 

Todo el mundo da por descontado que 
las personas que a partir de las seis de la 
tarde desfilarán por la cámara regia, han da 
iconsejar a don Alfonso que continúe eu sc-
Sor Dato en el P'oPdcr. pero éste, a cada 
cueva dacl&raetóa que hace, parece que po
ne un empello más en dificultar su per-
maneoela en la Presideuda del Consejo. 

¿A qué puede atribuirse esta actitud del 
señor Dato? i Es que tiene el decidido pro
pósito de no continuar en el Poder? SI esto 
es asi, surge como lógea consecuencia una 
tercera pregunta: i qué causas motivan esta 
Irreductible «tasco del Jefe del Gobierno? 

Se examinan los diversos aspeólos que la 
situación polittea presenta; se oonsidefa lo 
que podría aéarrear al que asuma la dires-
cldn del OoblertHJ en estos tnomentso. y de 
deducción en dedueeión, se Uega por mo
chos a la creencia de que en el ánimo del 
sefior Dato Influyen etertaa actuaciones de 
autoridades que deberían estar a él subor
dinadas en absoluto para todo. 

MlMentraa tanto, la crisis va a pasos de 
tortoga hacia su selsción y los augures no 
se atreven a aventurar profecías; pero do
mina la impresión de que ha de resolverse 

'en un sentido conservador forzosamente. 
En el Congreso. 

Se abro la sesión a las tres y m^dla. 
Preside el seflor Sánihez Guerra, sin que 

'laya un solo diputado en los esoaflsa. Me
lla decena de ellos se sientan Junto a la 
rlbans da seeretarlos que ocupa el Seflor 
jarros. 

Rsu le» le « m M i n 1 ' » - ^ <iM fínbiwno dsn 

do cuanta de la cris sly rogando a la Cá
mara suspenda las sesiones hasta qua acuij- 1 
l is se solucione. 

El presidente, en vista de la comunica-
«lón leída, manifiesta que se va a formulad 
la pregunta reglamenferia al Congreso y 
ordena al secretarlo qua la haga. 

«El seflor PBRNANDEZ BARBONi i Acner- < 
da el Congreso suspender las sesiones has- . 
ta que el Gobierno comunique su reconsti
tución y su deseo de presentarse a la Cá
mara? (Pausa y silencio.) Asi lo acuerda. 

El PRESIDENTE: Se levanta la sesión y 
para ia próxima se avisará a domielllo, que
dando para ella sefialada la misma orden 
del día que figuraba en la de hoy. 

El acto apenas ha durado cinco minutos. 
Maura, reservado 

A las els menos cuarto ha entrado en 
Palacio el seflor Maura, para ser consultado 
por el ray. 

A la entrada no ha hecho manifestaclód 
alguna. 

Oonversaclón comentada 
Durante la tarde se ha cenwntado mucho 

una conversoolón que por la maflana haa 
sostenido en un oentro bancarlo varios po
líticos y de cuyo grupo íormaban parte el 
marqués de Alhucemas y don Gabriel Maura. 

Una persona que se encontraba cerca ha 
podido oír como el Jefe de los demócratas 
se expresaba asi: 

—Cuando el seflor Dato pidió el deoretd 
de disolución no se cuidó de aconsejar qua 
fueran consultados j»or el rey íbs prohom
bres públicos en una cuestión ton grava 
para la vida nacional. 

En cambio, ahora, que se trata de casti
gar a les funcionarios, pretenée pedir ur» 
veto de confianza, y precisamente a esos 
clementes a quienes trató tan duramenta 
para buscarse una mayoría. , 

No tiene tazón el señor Dato para real i 
zar la comedia que ha estadb haciendo, por-
qu al plantearse los conflictos de los fun
cionarlos pudo ?Sülimento resolverlo, y en 
cambio lo agravó. ' 

Después al dimitir el señor Domlneue* 
Paseual, también fuá fáoil la solución, y el_ 
sefior Dato agravóla, convlrtléndola eu una 
cuestión política y llegrrado a pedir el voto 
de confianza que he motivado la situación 
presente. 

Por tanto, la responsabilidad de lo quo 
ha ocurrido es suya exclusivamente y no 
ha debido poner a la forona en el mayor 
trance en que la ha pu^a'o. 

Ni yo ni los demás Jefes de grupos paf-
tamentarlos nos podemos someter a evacuar 
ésta consulta a base del conflicto de los fun
cionarlos, hemos de tratar exclusivamente , 
de la eeustión polllloa. y ésta deriva un 
tanto desde el momento en que el seflor 
Dato pidió el decreto de disolución sin eon-
tar con quienes ahora le pareoea indUpen-
sables." 

Otra polllioo muy significado que ss f a 
llaba en el grupo afladló: 

"Precisamente al obtener el decreto do 
disolución, se dedicó el sefior Dato a per
seguir todas las fuerzas afines y procurarse 
una mayoría conservadora, y en oaralilo, aho
ra, no sólo busca a sus enemigos ár ayer, 
glno que requiere también a las oposiciones 
para que le saquen del atolladero en que 
él sólo se ha metido. 

Rumor de represalias 
L a actitud en que el sefloi' Dato se ha 

venido colocando desde tíVoomento de plan
tear la crisis, al hablar de su propósito de 
restablecer la disciplina y aplicar a los fun
cionarios tas sanciones que, a su Juicio, me-
ipecen por la reciente huelga, ha hecho pen-
S Í a los empleados en la amenaza de cas
tigos tan severos que quizás pudiesen dar 
lugar a una nueva per turbadún. ahora de 
mayores proporciones que la pasada. Y para 
abrigar estos temores térimn los fupciona-
rios el fundamento de la trascendencia d^ds 
por el sefior Dato a este problema y la rea-
tltud de su desarrolló, más propia ds la 
resolución de gravísimos acontecimientos qne 
de nn pleito basta cierto punto lógico en 
eu planteamiento y que debió serlo también 
en sa desarrollo y deseatefe. 

Pero ahora resulta que el castigo qne el 
jwflor Dito pretenda aplicar a los funoio-
nitrtn* «nn*'»»» el tr»*'«di> ¿» !o» •«'«» 
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aigaia&too* en k ¡inetga j en tacloh- n el 
espediente de otroe «Ipio» not» imttyo-

Loe «ODOeodore» de este propósito • • 
•«Aor Itato «a uregimttóan al U ejeeufldo 
'do esta pemielía represa»» JusMBeeba el 

Í
rovo ooaüloto poütieo ptouUada por el se-
or Dalo. j , 

L M oonsaHa 

1 A las seis moaos onarlo lis Haga Jo el «c-
flor I l e o n n Palado, quien be j»i-egwn-
!«do a IM periodlBlae si habfa ecudtdo ai-
W4n político ya el regio alcázar. 

Como aa le cooteíto negaUvamsnte, el se-
fior Maura repUcí: 

—enluaces «oj el phKero «e la nene; 
U i lv nnínarwmos antes. 

A la» ae« en ponto Heg» « PaUflo el 
•efior Allecdesalaxtf, quien no bise olngiM 
aMulíesUclén. 

A bs »'>-t"' menos cuarto llego «1 mar-
quí» de Allíucemaa. 

— i Quién hay «rrüiat — prcg iml í el se-
ttor Oarela Prieto. 

— B l seBor lisura 7 el eeüor AlienJíía-
Uxar — le conteslaroa los eeriodútaa. 

—.jDe modo que no ha aafioo aún el sefior 
M e a n l 
1 Lo» periudlete» le preguntaron ciril era sa 
oplJiiAn respecto a la crista: 

"Yo oreo — conlcsW — «f»« conliouari 
el eeflor Dato. 

Nota e* Maura. 

> Poco as lo* d« los siete salid del regio al
tar el sefior Maura, quien facilitó la siguien
te B O U oflciow: . ^ , 

'No logro entender el plante ande nH de 
« U criéis total. Veo pugna flagrante do tas 
yatebrae eoa que ee explica y los asta* « M 
BOQ notorios y endebles. 

Mes por le mismo que en el aennto del 
eoai se ta bace dtananar no Interrios ni al-

•quicra tmHI \mrío, nada me india a erltlea» 
'*p'asuradas. Si el grtínete dimisionario no 
rcabumo el Poder para ejercerlo arroglada-
aseate • las normas que proclama su ream-
plM», se dlilctiitará muefaa por el medo y lae 
tírmim'safiaa en ipse ocurre. 

Aúd ata ftita complic-uíia no sabrie tf»-
nerir en dewDtaee saüsíá^torio. 

Lo qiM acontece de veras 011 tuda la re-
dtrnaea del lisrUoute polillo es eftoio na-
i o n l de aníeeedcates (eereauos 
aftejos les mis) costra todos Ita 
04 a su tiempo. 

Le traasa eueea da lea beebee «SMaBa-
dbs no se doblega al se TOOITS de raed* s ó -
bita.-ncfllc. MI diseooronaidad, que fu* « M -
*inaal duraole nuicbos .ifioa, me excluye ds 
abrtictpar ahora sn la aeülán. 

Siso creyendo que las cocas pObDcas ee 
eropecrarán eiTM rieoen esopeorando mien-
trot pmnanezcan enooaier.víadaa al reato de 
le que Jueron pai-Udus, Entro !OB virtes tno-
dos de repaetarios y eaapiearlcs DO veo dl-
Ü M Í m y BSUBÍO ilícito wezciarjieo en silo. 

Kl deotve per donde eslln rodando loe 
njis elevado» üitercíes da ta aaci.in no se ad
vertirá si 30 »e opera fraa mudanaa en loe 
Unimos y en toe romportinsícntos. Para que 
la ear3«dad yuartíe propercídn con el actual 
cometido de gabierno as requiere un* agm-

St-ÜD de apUtudea y presÚgios que es dl-
ell «onolllar coa ia aocián expedito y flg»> 

rosa, y este requisito vital adío podrta em-
segiilree haciendo p revüefer contras las rd-
incra» y banderías usa detertoiBariia sin 

1 eeit» personificar ¡i Jnwitóa k M M M t ser 
vTtrla e«Q flrvesa inexorabie y a mtalfcner»'} 
'de acuerdo para resolver !OB magnos asun-
' toe que están Ustimaíamento postergados j 
• poru reanudar 'man los ti en pos exigen iras 

B» roasuden, InsUtuclones arralRadlaiaiiS. Ta« 
{sdfo para esta obra, ejecutada sin tHubeo», 
¡ se p' ící ía recabar de loa geberadere* trao-
¡ jaixiones y abopsseionís„a faHa de las cuales 
Jso se alcanzará en las cind'.dea ni en. tos 
} easnpos ¡a convtveneia ¿i las clames sociales, 

Bl so oonllfvarán las adversidades eeoDóort-
*•*(«, creclfBlrs ahora, ni se remediar* el 

dattriidamlccto de la administración y de la 
Híwlfnd*. 

Cuando viere con claridad que pera el pa
triótico euipíaj) «e anaaíwa las aÉsniaa na-
«o^alc^ a quitncs la obiigacidn akiasa, »e-
grdn h» tongo dlfho de antes, aporlarta a i 
«rtAjírio, laraentaiida as paqaaftex' 

B asAor lUlMMaaataaar. 
Cuando los pcrfedleta» R baBafcaa «optan

do U nota del seftar Maura, ba wüdo ds real 
cimara el se flor Allende salazar. 

Interrogado per los periodistas, ha dMto 
oue habla aenasejado al rey la oontlnuaaión 
del s^Ccr Dato ai freote del Gobierno y oue 
sreia oue esta era el consejo de toaos ras 
«•Mu.'tadoe. 

11» afísdído que en tn opInM deWa segnís 
el inlMno Gobierno, coa Me reformas y mo-
dineacionea que el so flor Dcto estime aeee-
sartas 7 op'irtosa*. 

lia terminado dktocdo que dsspute del 
iturqnAs de AQiueeana, acudiría a Palacio 
en ce multa el eoode de Rom acunes. 

Eraslvaa. 
A las siete j cuarto ba llegado a Patada 

el eond? de K') maneaos. 
—¿Qué oree usted fas peaari? — le han 

pregue todo los puiedlslaB. 
—f-Cu.vlqoiers — ba contestad» — hace 

profecías en estos «empecí 
Mata del marqaia de AHtuoemas. 

A las oebo Breaos cuarto salió de Palacio 
el marqués de Albueemas. 

Entregó a tos periodista* ta clgniento 
nota: 

"Reiterando las manifwUciuiwa hechas 
per elp artido demócrata aa embaa Cáma
ras, ba condenando noavamente ante el rey 
la huelga de funcionarios de Hacienda y 
oficr.ida ouestro concurse pata la adapción 
de aquellas medMas tagtataUvaa que dejen 
etamnente determinada la Baltod de las 
btielgis de fnneioaarioe públicos, estimando 
que es abra exatasiva de Gobierne, ajtau a 
les que nos hallamos en la oposición. Inclu
so por la falta de elemeatoa de Juicln. el 
apreciar la eondoeto a segnir dentro de ia 
ley, . iu' ba dado lugar ai conflicto: y fie 
aoieaada manifestando que dadas las cir-
cunstaseias todas en que ia aoUtloa ee ea-
ouentra, la «oicelón que ea mi sentir se ba-
pone es la de la r^sltnuaetoa en el Poder 
del sefior Dato." 

Romanen ea. 
A las 8*20 abandoní el conde de Roma-

nonus la cámara regla. 
Hablasdo coa tos periodistas !es tDjo: 
— B G-Jblcrao Uaae el deber do adopUr 

•R'didas «ara el rsstableelmleate df la d!»-
ofpKna, stn perjoalelo de que e«»s mnIJdas 
sean liisíuKdíg y afrebadas. Esta es una 
labor del OeMarae. sin que para ella nece
sito ta aotoborsetoo da aadta basta 
msdidas tan eonaeédaa y «a 
eedonela de so epUeaeMB. 

Yo dtte ya que me parecía mal la publi 
eacído del decreto y ta actitud en que se 
eatoaarea tos fnneioaartos. No tengo q u í 
afladír. Cootindo ea el naísao plsno en que 
me eotoqud, y al peArme ana eolaburación 
Implica ría ta renonaia de aoeetra flscall*»-
oldn, qne, en deflaitiva, ee ta eaenola de la 
vida prtrlamentoría. 

— i Ha aconsejado aatod al rey ta eoatl 
nación del seflor Datsf 
— R e ; yo so he aeoBseJado Bada; he eoa-

teatedo a ta pregtm'.* que se me ha trceae. 
Cenviene en (fin todas nos fijemos en que 
esta ea ta tareera ves que se plantea aaa 
crtels drepoés de tas ele «cien es, sta estar 
eaaatituUas tas Clsiaraa. De estos tres be-
:f.o ean^eent/vos se deduce ana caseCansa 
que todos ta debeajes tener may ea cuenta. 

• L a Bpoca", en so íondo, después de 
bseer un noevo apiratomleoto del coaflieto 
suseitodo por te bueiga de fuacieoarioa, ter 
mina dlettstdo: 

"Dlrnilió, ea vtata de todo eHa. el minis
tro de Hacteada. Dtentteron todos ios altos 
Jefes del Kdnisteria, a quienes soasabaa los 
funelanarto» de lasalradores del deareto. Pe-
re, i y después T 

|Abl Loa foBcioBaríca publicaron la nota 
ofloioea de ayer, sobre ta cual no es pre
ciso baoer comenta rías, porque ta inmensa 
raaj-orf» ae les empleados los ba hecho va 
y porque es l l bien eUro en ella el propo
sito fc^rK«ítar el Poder púbUco -sencida 

i Puede censrse »M seta página da ta 
blstocla ccnteoiporeuea 7 

tsle es (I problema frrndu—tal que ve-
fhrtaaap, y uto tan a ta i s a del ü^. 

q w aa nos extrafla aparente a adié aemri. 
aa." 

y Miara. 
sefior Dato ba Ido a var al sefior iMa 

ra para nkantfestorle la conveniencia de 
se encargara él del Poder. 

De obten-jr del sefior Maura U eflr-Biat.» 
o aj menos algún indicio de que e n 
bftta tagrartak el sefior Data, al tr a i. 
cía. después da esto eouferenota. hubiera L 

» al roy que encargara si GotrtiiKi 
— ' Meara aa previas eoasaltas. 
Bl hecho da que éstas kayan eomeeseds i 

sa estén tramitando tadtea qae ta rasMMf 
del sefior Maura ha sida oeetraria a Isa 
aaaa del p i a s l á i r t dlartstnnsrta. 

Bl setter Maasa. par lo desafia, ha 1 
do el sefior Dato ta asaalfealado ptóLo 
ea ta eeaió.a del Congres deá Jueves 
es a sbe, que aa apoye no faltar* a ais 
OoWerao que te a s s w a para el owd 
náent» da ta ley. 

L a entrevista del ssdbr Dato con el 
flor Maura ba sida ta moto más Importj 
do ta Jornada política. 

Un abnuanaj 
Los representantes en Cortes que 

necea a loa eoerpes de ta Armada, hso 
seq otado boy con un alraueczo ti se 
Dató. 

AI acto ba Mdo invitado tambiin «1 u 
Sánrtieí Guerra, y es de eaponer qus 
ampliarla al setter Dato loa tácndaos d» 
oonsnlta con al sey. % 

Las obligaciones 
del Tesorj 

Madrid. X J 
Ba ei Banco de España se han aaaafl 

boy obligaciones del Tesoro por la sa 
de i.002,üí)9 pesetas 7 ea ptuifetas per ' 
lor de 1.941.000 pesetas. 

Hasta ahora aaa «aseritas 952.171.' 
peaetas. 
LOS RETIRADOS DE LA ftlMROM 

MadRd, t5 
Por real «rdea da N del aatoal aa 

a^torisado ai aainistro da Hastecda, s 
paesta. del da ta Bobenuetdn, para p 
tar a tea Cortea u> proyecto de tsy 
raado ta peasliB de retiro que en la aeb 
btted iBaftiiliB Isa eaboa a iaáiviéaas 
la goardta etvii. tentando pn-seci 
b^estdadea Bf|iiiistaa per «I director 1 
de *cfao lastHute. 
VISTR o e e x p s M c w r a CLECTC 

Madrid. 
Maf.saa a tas tres de ta tarde rs 

oará ta vista da toa exp-dientes ejesM 
les de Cartagena y Taeta ante el ^ 
da astas prnlaatadH par el Saprsmo. 

MOSTEMAJE CU PRCPARACtOK 
Madrid, ».J 

Para tratar del homenaje que las 
Jades deportivas madrilcflas osa de 
lar a loa reyes de Bélgica durante 1 
toneiá ea esta Corte, se reunirán Jo» pn 
Bidentes de todas ellas y loa periodistas <f 
porlivi» maBaaa, miéreolcs, a tas slels 
te tarde, aa el Cea tro del EJérciio y « 
Armada, 

aawmmm KM m u í i n i n » 
Maírld, S5.I 

La "Gaceta- aaunda «fnd ta Coy.paA* ' 
segwros Vníoae Mari:lime luleraBcte»* • 
nüoajda ea •sroaiaM, va a ser iatfp—J 
el to-See de las que ae hallaa en 
eMta 

Madrid,. M 
6e ba cosilínldo H Concejo S< 

EmigraoWB desf itís de la reaovaof. 
de ios vocales electivas, represen unto:, 
peobvameate. d» lea elementos naM/^s, 
Sgaatartos T clase obrera, babiíndcíe « 
gido B J C V O B presi.tontes de cada acá J» 
seccione» en te forma siguiente: , , , 

Scecióo primera, fcspcccida: geacral w 

Sección segimda, Joatete: afirqoés K 
zaballeoa. 

Seccü'ín tercera, tefortnariocea y T -
dad: «toa Btay OoítoB . 

Secette coarte. Badenda; «toa 
MMa4 
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La cuestión del papel 
i M&drid. 8B. 

neuntdos en el Pomanlo de las Artes los 
dlreotore» y repersenlantes de pubücaolo-
•ts periódicas, no diarias, oonypcados por la 
Comisión ejecutiva oumbrada en ia sesión 
<il día 13 del actual, acordóse por unani-
Bidad: 

Primero. Batifloar csu absoluta oonflan-
M en dicha Comisión, que Integran ios sc-
(orei Blas Cuadrado Carrasco, Basilio A i -
nres, Manuel Balop, Ouillermo del Valle 
lUmón Martines de la Blba, Antonio Escu
dero Alvares, y se reconocimiento por las 
lestinnes que vienen realizando contra el 
«stableslmiento del arancel. 

Bcgundo: Designar í los seflores Carlos 
María Coptés, Luis Ortega Morejón, Eze-
(ulel Solana, Luis Mazo, Joeé Alvares Arranz 
fers que sin pérdida de tiempo visiten al 

Ksldenle del Consejo y oí ministro de 
enda en nombre da la Prensa no diaria y 

eolreguen ta razonada exposición en que és-
b aboga por ta libre importación del" papel, 

: propio tiempo que recaban la aststencta de 
liu Cortes contra las peticiones de las Em
preñas papeleras. 

ol.s doctores Cortezo y Ortega Moretón 
•frooloron su apoyo Insondtolonal alentando 

I l i s Comisión ejecutiva en su labor para H-
bnr a la cultura espafiola de la hegemonía 
4tl monopolio. 

LOS QUE LLEGAN 
Madrid, 25. 

Han Dsgado los «eftores Cambó, Morera 
J OaUela y marqués dé Camps. 

¡El reemplazo de 1920 
Madrid. 23. 

8e ha dispuesto la concentración del cupo 
de nías del reemplazo de 1920 para los días 

| ÍL 19 y 16 del mes de Febrero próximo. 
CAMBIO DE POSICION 

Madrid, 25. 
El alto comisarlo participa al ministro de 

k Ouerra lo siguiente: 
Comandante penoral de Melilla manl-

i t ' . t i t que para alcanzar más eficacia en ia 
nitiión M i ñ a d a a la posición que se esta-
kl'iMA sn el zoco Arbaa-Beql-UIicbek. a! par 
Ju« la cabila se reintegre a la utilizacióT) 
tr esto zoco, se ha estableeldo, en el día 

una posición en la ooiloa existente al 
N. 0. de ^liuaski, suprimiendo ra del zoo», 

| Ks que haya habido novedad. 

Impresión bursátil 
Madrid, 25. 

En Bolsa son nmy pedidos loa fondos pO-
Mtaia. subiendo la partida del Interior l i i 
•íntimos, al quedar a «» »0. Bl Exterior jr 
•i Amorttzabie también subm. Las cédulas 
rpoiecarias i por loo se cotizan a 100, con 
' '"¡«Ja de tres enteros. 

Loa Nortes j Allcaatea. bastante snhna-
subiendo J i * pesetas, y el Banco Hlpo-

kcírlo y B¡ Pénlx, «Moco puntos. 
Siguen bajando los Tabacos, que pasan de 

¡ 137 • 254. < el Banco de Bspafla de 56C 
| » 581* 

Las Azucareras y Peigueras, sostenidas. 
Loa frunces, que por ia maflana en los 

Mficr.» M babfio hetfno a 55 por 100, abren 
JM'75 y cierran a 51'85, Con relación • 
•enw quedaron ayer. ,bajan 65 oénlimos. 

'•«• libras suben 24 eénttmos y loe mar-
¡ tO y los dóiaiW ceden 6. 

Cuando hay toreros na 
hay toros 

- Madrid, 25. 
» ' lr« el día 8 del mes próximo se intenta-
r* 0"finiZBr ana corrida en honor de los 

IV Béloloa. 
. ci oariel áe toreros le fonaaban, tegón 

|l!P«n»ó, Rafael el Oailo, Saiert y Fortuna, 
i nn habiendo toros en BSMieliinsa se 

Oestsud* da dar esti fiesta taactBO. 

De provincias 
Barco saqueado 

por los moros 
Melilla, 85. 

Detalles del saqueo del pailebot "San 
J o s é " , de la matricula de Muaxa. 

Parece que ei barco se vtó obligada a de
tenerse varios días freate a la costa marro
quí, por la prolongada calma remante ea 
el mar. 

Una pequeña embarcación, tripulada TWr 
merodeadores indígenas asaltó durante la 
noche al pailebot, llevándose a tierra al p á -
trón del buque y a dos tripulantes y 100 
saces de maíz. 

£1 barco, con el resto de la tripnlaclón, 
pudo llegar hasta la habla del iPehón do la 
Gomera, donde fondeó. 

Notas zaragozanas 
LA CARNE. — MEDALLAS. — CL MUNI

CIPIO INTERINO 
Zaragoza, 25. 

Hoy eé saerlflnó en abundanotar ganado 
lanar, vacuno y de cerda, quedando surtidas 
ias carnicerías y dMapareoiendo las oclas de 
los días anteriores. 

—El próximo viernes sa reunirá el Ayun
tamiento en sesión extraordinaria para Im
poner la medalla de oro de la ciudad al ca
pitán general, al gobernador ch l l y a la Ac
ción ciudadana e«mo recompensa par los 
servicios que prestaron durante ia huelga 
general en defensa del orden público. 

—Ei gobernador ha terminado de consul
tar Individualmente a los conoejales acer
ca de si continuarán a no en su cargo hasta 
las elecciones próxlntíis. resolviéndose asi 
la Interinidad de este Municipio. 

Más de 30 han aceptado Incondicional-
mente la continuación. 

Notas bilbaínas 
CARTUCHOS ABANDONADOS ; TRfSO AR-
QENTINO I PROXIMA BOTADURA : RE
GISTROS Y DETENCIONES : LA HUELGA 

DEL HAMBRE t SUICIDIO ANUNCIADO 
Bilbao, 25. 

Esta maflana a las ocho un municipal de 
servicie en ta Ribera dnsoubrió dos eartu-
ohos de dinamita y varios paquetes de me
cha. 

También el guardia de servicio en Los 
Cano enoontró Junto al túnel del ferroca
r r i l vascongado 27 cartuchos, también de 
dinamita. 

Se trabaja por deseubrir a los que de-
Jaron estos explosivos abandonades. 

Bl gobernador elvll dijo esta mafiana a 
lo» periodistas que probablemente maflaos 
ll>-girá a Bilbao el vapor "Lake-Elba", con 
4,000 teseladas de trigo argentino, para el 
ronoume local. 

En este memento terminan los prepara
tivos en los astilleras de Euscalduna, para 
lanzar al agua el vapor "Tinque Arzamen-
d l " , propiedad de la casa Sota Aznar. 

El buque es de 6,000 toneladas y va des
tinado al transporte de petróleo. 

Ya tiene colocadas las máaulnas y en 
cuanto ss coloque la hélice y el timón em
prenderá el primer víale. 

Continúan prartlcándosa detenciones y re
gistros domiciliarios por loe atentados le-
rroriatKS y hallazgo de explosivos. 

¿ i Baraealdo bav más de 30 detenidos. 
En Sestao, 14 Ea l'ortugalele, 5, y en BII-
b«o 18. Sin contar ios que se encuentran 
a disposición del gobernador civil en la cár
cel de Larrinago. 

Se dioe que loe presuntos autores del ase
sinato del seflor OGómes han declaraso ta 
huelga del hambre. 

El procesada Vallejo, que Intentó suici
darse el sábado, psrslste en su propósito de 
quitarse la vida, habiendo manifestado que 
lo hará en cuanto encuentre aeaslóa para 

Querían escaparse 
Desde anteayer se encontraban en ios ca

labozos del Gobierno civil con motive del 
atentado contra el guardia civil Eusltqulo 
Gómez, Manuel Hernández Sánchez y Fran
cisco CU Salvador. 

Esta usaba también los nombres de Fran
cisco Ballino y Paco Ourrea. 

Los dos detenidos son considerados por 
la policía como sindicalistas de acción, y. 
según ella, el primero habla todado parte 
en la agresión contra el guardia Gómez. 

Esta maflana, al snr trssladdos desdo Ies 
calabozos del Gobierno civil a la cárcel, por 
un sargento y cuatro guardias civllas, al l le
gar al punto danominndo La Pechina, dice 
la referencia oficial que un grupo apestada 
en un oaflaveral disparó contra los guardias, 
quienes repelieron la agresión, haciendo fuo-

5a eontra el grupo v también contra los dos 
etonldns, qua resultaron muertos. 

La referencia oflelal aflada que deben ha
ber también algunos heridos del grupo qu< 
hizo los disparos, porque hay regueros d» 
sangre y se encontró una pistola y dos car
gadores. 

Les cadáveres han sido trasladados al 
hospital militar, donde sa encuentra ihs-
truvendo sumara e! capitán de la guardia 
civil seflor Gutiérrez. 

Cuestiones obreras 
Vailadolld. 25. ' 

En el salón Pradera ss ha celebrado él 
mlt'n de los farrovlarlot. mostrándose con
formes en la necesidad de Ibobar con la In
terinidad con qeu disfrutan el aumento tran
sitorio que se les otorgó. 

Se renumendé la unión y se constituyó 
una Comisión Integrada por elementos do 
todas las agrupaciones para realizar una ac
tiva propaganda y para recabar el poyo d i 
todos los clementes, Uevndo a cabo las ges
tiones con rap'.daz y energía. 

Reinó gran entusi» mo. 
Se ha solucionado la huelga de pansderof) 

saMendo de la cárcel la dtrectiva del gremio 
a cambio da cumplir el «cuerdo del Ayun-
taoilanto y dar el pan «on peso ezaoto y 
bien cocido. 

El publico desconfía del cumplimiento d4 
IR promesa. 

Lo» republ'oanos han enviado a RlnUnto 
8,748 pesetas producto de la suscripción 
que se abrió a favor de los nidos de loa 
huelguistas. 

Diplomático argentino 
Vlgo, 25. 

Pasó por aquí el vapor Inglés "Ofltse'*, 
berdo .del coal va el seflor Pulrredón y su 
os posa. 

Bl sefior Pirirredón, OOOM es sabido, es mi
nistro de Nepocios de la República Argentina 

rntrre^afde su asistencia a la asamblea da 
Uga de Nacieres. 

te •iraide de esta ciudad fuá a bordo a 
eumpllmeotarls y ofrecer a la eeflora da 
Pulrredón un ramo de flores. 

Taminén le saludó el cónsul de la Argeo-
tina en esta plaza. 

El alcaide invitó ai seflor P.iirredón a daf 
«m pase» en automóvil por los alrededores 
de la población, «rtmirando los viajeros la 
hermosura de la tierra gallega. 

También slabó ei doctor Pulrredón el pro
greso asombroso de esta dudad, que ba vi
sitado diferentes veces, 

DE UN ATENTADO 
San Sebastián. 25. 

Según las últimas noticias recibidas desda 
Tolesa so supone que el autor de lo» dsps-
ros contra los socialistas es un signifK'ado 
•'n.i «.ü.-ts llamado Juan MendJa, natural da 
Oaadalajara. 

ESIP Individuo se bailaba en la taberna, 
de donde estaban ios uoctallsta». 

Los espero a la puerta, y. «I «a'lr, dispar* 
sobre ellos dos revólvers. dándose después a 
la fuga. 

La guardia elvll supore que el Meocla sé 
ha dlriftdo a Bilb»u». 

C] «tentado no 8>a dirigido según oar?eí 
contra el soeiaMsta muerto, aino contra ua 
aullado sayo llamado Mendana. 



P A G . 22 M i é r c o l e s , 26 de Enero da 1921 E L D I L U V I O 

w 61 herido Oranrizal» melera. 
El alentado produjo en Tolosa g n a Indig-

eseidn. 
BARCO A PIQUE 

Oiidn. «5. 
' NoUolas del puerto de Candas dicen qm 
ae ha hundido el buque pesquero "Maris del 
Carmen**, s causa de habérsele abierto una 
vía de agua debajo de las calderas, 

líos tripoiantes fueron todos salvados. 

E X T R A N J E R O 

Conferencia interna
cional de mineros 

Londres, 15. 
Ayer empeírt sus sesiones la Conferencia 

Internacional da mineros bajo la presidencia 
He Robert Sndil*. 

La conferencia examinará la situación ba-
Kera, especialmente los precios de venta, 
«1 salario de los mineros y las repercusio
nes quep ueda tener en el mercado europeo 
H restricción en las exportaciones brltánt-
Ü K 

E L PASO POR SUIZA 
Berna, 15. 

Según "Baslef Naoirfiohten", el Consto 
Federal ha acordado no oponerse al paso 
por territorio sulio de los contingentes ds 
tropas pertenTlesles a países extranjeros 

Sue forman parle de la Sociedad de las Ns-
iones que vayan s Is Alta Silesia a parti

cipar en la organización del plebiscito. 

Tumultos reproducidos 
1 ^ Modena, 85. 

Durante los funnrales celebrados en «u-
firagio de los estudiantes muertos en los 

Eves tumultos acaecidos recientemente, se 
i reproducido aquéllos, de cuyas rescl-

tas hay «jue lamentar dos muertos y gran 
D6aiero de heridos. 

Un grupo de "faaoisnl" ha asaltado la 
flá.-nara del Trabajo, saqueándola s Ineeo-
diándoia. 

Las antoTrUades han procedido a efeoluar 
«fran número ile detenciones. 

IMPUESTO SOBRE E L PETROLEO 
Washington, S5. 

Les nuevos dersetoi de 30 por 100, Im
puestos por el Gobierno mejicano a! comer
cio del petróleo, erarezarán a regir desde el 
día La de Febrero próximo. 

E L GENERAL PERSHINQ 
. . . París , 25. 

El •'New York Herald" dice que es muy 
probable la designación del general Pershlng 
para la Embujada de loa Estados Unidos en 
París, 

SUPLICA DEL PAPA 
Roma, 25. 

En la carta pontiúcia dirigida a las po
tencias aliadas exponiendo la crítica situa
ción de Austria dice el Papa que Vlena es 
tra cuerpo sin eribcra en terrible lucha eon 
la miseria y la desesperación, y termina so-
Uoitando la pronta Intervención de los go
biernos de la Entente para poner remedio, 
aunque sólo sea por caridad, a un estado 
de cosas que comluclrla Irremediablemente 
a la desaparición da un pueblo antes flore
ciente. 

INAUGURACION 
r París , 25. 

S?gi5n el " N C T V York Herald", ayer ee 
Inauguraron las oomunicaciones talearáneas 
per via terrestre enU e los Estados "Unidoi 
j Panamá. 

MARCHA 
París, 25. 

Telegrafían de Londres al "New York 
Herald ' que slr Auokland Geles, embajador 
ule la Gran Brelaüa en Washington ha sa
lido boy en dirección a París a ün de re
uniría eon Uoyd George. 

Obreros humildes 
Filadelfla, 15 

Los obreros de Tas' fundición ea ds esta 
ciudad han pedido que sean reducidos sus 
salarios ea os quince por denlo para evi
tar en lo posible el pan! foraoso. 

CONVALECENCIA 
Berlín. SS. 

La Agesela Russunion dioe que según no
ticias proosdeotes de los centros rusos bien 
informados, la enfermedad de Lentn eon-
sistló en un ataque de uremia que durante 
algunos días tomó un oaráeter inquietante. 

Actualmente Lenln ba entrado ya en ple
na convalecencia. 

E L CONGRESO COMUNISTA 
Helstngfors, 25. 

La Agensia RussnnloT? dioe que en los 
eentros sovletistas ds Mosod se hacen gran
des preptrstlves en vlsts del próximo con
greso comunista. 

En las reuniones ss discuten acalorada
mente los problemas que deberá resolver el 
Congreso, entre otros el de la hitensinoa-
oión de la prodaociós y la aoütud del par
tido frente a los Sindicatos profesionales. 

Un grupo de bolchevistas influyentes exi
ge la supresión de los Sindicatos profesio
nales alegando que no responden s la opi
nión de la mayoría de los comunistas y 
menos perturban la obra de estos últimos. 

Sesión y combate 
Hamburgo. 25. 

Durante uns reunión que realizaban los 
elementos BSolonallstss se produjo gran tu
multo can motivo de haber asaltado el lo
cal un grupo de comunistas. 

La sesión, a causa de Is excitación de 
ano y otro grupo hubo de ser suspendida. 

Los dos bandos salieron s Is oslie y se 
produjo un verdadero combate, cambiándo
se multitud de disparos de revólver. 

Na se bs registrado ninguna víctima de 
la colisión. 

LA CRISIS D E L TRABAJO 
Parto. 25. 

Hoy se reunieron en Consejo los minis
tros del Oabinsts Brland en el Palacio del 
Elíseo, bajo la presidencia del tenor MIHc-
rand. 

El ministro del Trabajo leyó su informa 
respecto de la grave situación de los obre
ros sin empleo, situación que sa padeos en 
toda Franola, pero que se deja sentir mis 
especialmente en el departamento del Sena. 

Estudió coDoionzudamente el asunto, de
tallando además las medidas que, a su Jui
cio, debían adoptarse para hacer frente coa 
éxito a la dolorosa crisis. 

Después si Consejo dem icistros se de-
diod a despachar los asuntos de trámite. 

CALMA EN BASARAS 1A 
Bccarest, 26. 

El ministro de la Qnorra rumano, que fas 
hecho recientemente una visita da lospeo-
olón a Besa rabia afirma que reina calma 
absoluta en todo el frente del Dnloper. 

E L DESARME DE ALEMANIA 
París, 25. 

Los técnicos militares, segúa estaba pre
visto, se han reunido hoy faaio la presiden-
ola del marisca] Foeh, redactando el Infor
me que les encargó la Conferencia relativo 
a la ejecución de las cláusulas del trata
do de versalles oue previese cuanto ss re
dero al desarma de Alemania. 

Los técnicos volverán s reunirse esta tsr-
de. 

ELECCION DS VICEPRESIDENTES 
Parts, 25. 

En Is Cámara do los Diputados se ha pro
cedido a ia sleeeión ds dos vtcoprealdaotss 
en sustitución ds ios actuales ministros de 
Agrlcultnrs e Interior, señores Leferre Du-
prey y Maraud. 

Hn resultado elegidos ios ex ministros ds 
la Guerra seBores Lcfe^re y RiiberL 

El seCcr Raiberí ha sido elegido por 337 
vjtos. 

El sefior Lcfevrr, por 309. 
El número total de votantes era si de 

955, dem odo que ambos viceprssidsutes lo 
soo sor ¿i undiskiia muQxj*. 

Nota enérgica 
Méjioo, 25 , 

Se anuncia aOciosameate que el Oobtersá 
de los Estados Unidos ha entregado al 
Mélico una nota eonetbida en términos tuat 
enérgicos. 

En dicha nota el Gobierno de los I B I i M . 
Unidos se queja y protests contra los dal 
dos que el Gobierno de Méjico ha produeu 
do a las aooaaaUmea patroutsras aorte&intd 
ricaoas. 

La nota termina pidiendo que s i Gohiern 
mejicano abra una enouests p»ra solar» 
asunto. 

AMBOUICIOM 
Berlín, 25. 

El jurado h i absoelto s un sub-ofidi 

Jue ordenó el fnsilsmiento de sala psnaus 
urante la intentona de Toa Kapp tonlrí 

las nuevas instltuolenes de Alemania. 

Una vergüenza yanquj 
Boston, ÍB. 

L a adntalstrseión tmiversitarta anunal 
que han tenido que cerrares veinte mil asi 
cuelas norteamericanas durante el aflo pal 
sado a consecuencia de la falla de iraeH 
tros. 

La Conferencia 
interaliada 

Berna, 25. 
El redactor diplomático de Is Agesoia Ht 

vas da loa siguientes dates aceros ds 
primera jornada de la Conferencia de 
aliados en P a r í s : 

"Parece que el Oabinets británico iotlll 
nibase en principios hacia on procei m -J 
to que hubiera permitido a los repáseos" 
tas de Alemania ser oídos contrsdleti 
mente antes de ser Intimados a soaptA--
soluolones y condiciones de los aliados. 

Este propósito de Inglaterra tropezó oofl 
la oposición de SI. Briand, quien W o obj 
servar que sólo se trataba de exqmlsar lar 
medidas anteriormente adoptadas de prevH 
acuerdo con los representantes de Akrr.aali j 
por consiguiente, no cabla cirios nuevai 
te. Afiadió M. Brland que solo debías 
minarse las ooorluslones definitivas, las en 
les le serán notiflesdas a Alemania, «OM 
dléndole la facultad da exponer ooncrcü 
mente los medios para su eumplimlcn'.o. 

I.a discusión versó también aceros de 
amplitud de ejecuclónp or parte de AtemaJ 
nía de las medidas para proceder al del 
sarme. 

Inglaterra está de acuerdo con el R*11' 
ral que manda sus fumas en la sosa *,eI"Jl 
na intervenida, de que, en conjunto, Ji - J 
ya realizad* la destruc si ón del armuaei 
alemán y que lo que de éste ouedabs 
podía preocupar a los aliados, mtenlras í 
Francia, de acuerdo can los generales Fo-
WllsMi y Nollent, exigía la más estfl' 
apUoadón de las cláusulas del tratado 
Versalles. 

En la Conferencia «íorddse esneeder i 
plazo para acordar uns resolución def"''^* 
encargando « los peritos navales, BS' '"^; 
y aéreos que se reúnan hoy para fljsr • 
medidas que quedan por adoptar para H 
completo cumplimiento de las esttpws6'*^ 
nes del tratado de Versalles. 

Sólo cuando los aliados tenrts la 
de los peritos podrán apreciar si densa awj] 
nerse a la ejecución Integral ds lo «»HPu 
ládo. i . .<J 

Hasta que vuelva A dlscotirse lo 
sarme, la Conferencia examéoará las «¡wsjg 
de Austria y la necesidad de facilitar'» 
ditos, ostudlando después ios asuolM 
Grecia y Oriente. 

Tercera se íW 
París, J 

Comunicado oficia]. — La tercera !•» 
niéa de ia CoaKerencl*. que eomenso • 
once y terminó a la una de la BWJv-, 
Consagró a estudiar les medios que ^ -
adcplarae para, en el plazo aiá» ore-'C r 
m e , alecáer a la grave sltusción de * 
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fio esta sesión lian sido examioados los 
traiiajos preparatorios y lo» planes do lo» 
IScnlcos franeeses. inglese» e italiaaos, de-
eMléndose el nombramiento do una peopefia 
Oomisidn, coosUtuida por los seOeres Lou-
títour, ea representación ds Francia; Hor-
M, oa rsprcssntación de la Gran BretaJSa, 
y Olanini, por Italia. 

Bsta Comisión «otará en cargad* dé estu-
{ttar las medida» que deben ser aplicadas 
leeros da ia resolución de la cuestión desde 
t! punto de vista financiero. 

Los citado» stíiores se reunirán hoy, & 
hs tres y media de !a tarde, con objeto de 
Montar una decisión definitiva, quo presea-
brín a la Coníerenola, para su aproba-
tióa. 

Comentarlo. 
La Prensa, ooupindose de la conferencia 

Be primeros ministros, íiace notar que du-
ranta las deliberaciones celebradas ayer se 
JUBO claramente de relievo la decisión flr-
Bfsima, por parto de todos los mltmbros 
de ia conferencia, el deseo de llegar a un 
lesultado práctico, prero prescindiendo, si 
«3 posible, do Ir al terreno de los hechos 
«Mentó», al cual sólo se llegará cuando se 
bayaa agotado todos los recursos capaces 
Je solucionar la cuestión por gestiones rea
lizadas amistosamente. 

Por esta rarón la conferencia ha pedido 
toe los técnicos militares formulan nueva-
fcente su Informe, determinando en él ola-
tamente lo conceriente al método que debe 
seguirse' para el desarme de Alemania, a las 
prórrogas que pueden concederse y sólo, en 
ti limo término, a las saciones que hairia 
"[ue aplicarse en caso de inoumplimiento de 
U cláusulas establecidas. 

E i orttorlo belga. 
. ' El ministró do" Negocios Extranjeros de 

WWce, que representa a su país en la 
Conferencia interaliada, ha pedido a la 
Ageooia Havas que ésta desmienta de un 
nado categórico y rotundo la versión dada 
por algún periódico de asta mañana y me
tíante la cual se afirmaba que ayer la de-
»«aoión belga en la Conferencia Interalla-
at se adhirió al criterio de la delegación 
Británica, en lo referente al desarme de 
Alemania. 

I Por el contrario — dice el ministro de 
Hagoolo» Extranjeros.—la delegación belga 
M que se adhirió desde el primer momeólo 
•J al entorto de la delegaefón francesa. 

Lo» belgas—agrega el ministro—no po-
•«mog tener sobre esa cuestión un criterio 
«oe difiera eo nada del da Francia, pues una 
Bisma amenaza pasa sobro nosotros y un 
nlstno peligro so oleras sobre nuestros to-

1 Wtorios. 
E l resurgimiento de Austlra 

La euestión del resurgimiento de Austria 
» cuyo estudio dedicó ta Conferencia iater-
•«Jd* toda la sesión de esta malSuia, se 
Foaenló coa loa slgulaotes aspe-otos prin-
«pales: 

Primero. Apertura a favor da Austria 
a» uu crédito a largo plazo a Un de que 
* U nación pueda atender a las nooeslda-
«M perentorias da su aprovlsionarntenlo. 

Segundo. Necesidad por parte de Austrn 
••ofrecer amplias garantías a la» potencias 
JJMtatarias, desde el punto de vista de su 
Mministraclón, de su naclenda, de la reor-
Mzaclóa de <iua servicio» públicos, espo-
Jjlmeale los de transportes, y del desarro-
•• de 8a riqueza. 

Lo» primeros ministros Inglés, francés e 
•*Mno estuvieron de acuerdo aeeroa de ta 
•J^ajdad da ateúdar al resurgimiento de 

^81 perito fraheés M . Seydeux, informó so-
r * lo» medio» prácticos merced a lo» cua-

podrá {«restar a Austria el ooncursrt 
• la» poatenclas aliadas, oon objeto de acu 

»1 resurgimiento de la agobiada nación. 
i-ioyd Qeorge se mostró partidario de que 

"•"•ia entrase «n reliclones para estable
a r Un u n n a r - A n A ^ n t , "O acuerdo oon empresas han carias de-
"•roinadaa 

Plaalmente se pensó en nombrar una Go-
J¡ '̂"a especial qu» se encargue de eiam'-

oon todo detenimiento esta cuestión. 
lai„/1,Jr** «Pie sobre este asunto habrá una-
^"«4n oonrrrta ant-s de qus U Oonre-

Sesión da la tarde. 
París . M . 
La subcomisión para e»tadlar la situación 

da Austria M ba reunido oata tarde en el 
Ministerio de Nagoclos Extranjeras. 

Oyeron atentamente los reunidos 10» In
ferirles de los peritos que hahiaa sido c i 
tados al efecto. 

Después deliberaron extonsámenla acerca 
de la cuestión cuyo estudio íes ha sido con
fiado. 

ge acordó encargar a un delegado por 
cada una de las potencias representadas de 
redactar un informe que será leído por la 
Comisión en su sesión plenarla. 

E l señor Louchéur también redactará un 
informe relacionado con este asunto. 

La cuestión de Orlente. 
París, 25. 
Se sabe que la Coofcrcncla Interaliada ha 

decidido que dentro ds muy poco tiempo se 
reúnan en Londres los representantes alia
dos con los representantes griegos y tur
cos a fin de tratar y regular las cuestiones 
de Oriente. 

Roíumen. 
París, 25. 
Ei redactor diplomático de la Agencia Ha-

vas resunié como sigue la segunda jornada 
de la tOoaíerencla hueraliaóa reunida en es
ta capital: 

La conferencia tomó esta tardo la Impor
tante resolueión de reunir en Londres en la 
segunda ^o'noena ds Febrero, probablemen
te el dfa 21, una conferencia de delegados 
aliados para ocr a los representantes de Gre
cia v Turquía respecto da la ouesüón de 
Oriente. 

Ea sefior Brland ha dirigido un telegrama 
a los Gobiernos ds Atenas y Constantinopla, 
comunicándoles esta resolución para que pue
dan designar inmediatamente sus represen
tantes. 

E l Gobierno turco tendrá libertad de po
nerse al habla con el Gobierno nacionalista 
de Angora, a fin da enviar, si ello es posi
ble, una sola representación turca a dicha 
Conferencia. 

La Conferen ola antes do tomar esa reso-
luoión habla examinado doUnidamento las 
cuestiones griega y turca, mostrándose todos 
de acuerdo para mantener el statu quo de 
oonformhlnd con lo decidido en la última con-
ferenaia interaliada celebrada en Diciembre 
en Londres. 

Loe aliados continuarán negándose a tra
tar con el rey Constantino, luoiitándose a las 
relaciones necesarias con el Gobierno prlago, 
y además quedará en suspenso la ayuda eco
nómica a Grecia. 

El coode Sforaa, lord Curzon y e! sefior 
Brland expusieron su criterio, eslimando aue 
la resl»"ración del rey Constantino, el oe-
»>nvolv"\ >nto del movimiento fcsmaHsta. el 
tewor de ver a las nacionalistas turcos unir
se cbn los bolchevistas rusos, etc.. oto. Justi
fican plenamente la adopción de nuevas Ini
ciativas por parte de los aliados. 

Lord OBISUU propuso la celebración de 
ima confprenr.la para oír a los rnpresentan-

de Grecia y Turquía, aceptándolo ©1 se
fior Brisad y proponiendo s su vez que sea 
Londres ei punto de reunión de la misini. 

La aotieia de haber acordado la oonferc ri
ela de loa afttdoa que se reúna en Londres 
a mediados del próximo mes de Febrero una 
ennferoocla de delesudos aliados pan, una 
ve* sidas las crpllcaciones de los represen
tantes de Oreéis y Turquía, buscar SOIUIMÓO 
a la cuestión de Orlente, será, sin duda al
guna acogida favorablemente oo Pranola, en 
donde se venia notando un movimiento de 
oolnlón favorable a la revisión del tratado 
dé Sovros dflsde que cay6 del Poder el Go
bierno Venir.aJo». 

Bse tratado de Savres servirá, pues, de 
base para las deliberaciones de la citada 
Conferencia de Londres y no cabe duda de 

2ue se introdudráo en él enmiendas y mo-
Ifloacionas da Importan-la. 
Se propoas la asimllaolón de la zona do 

ooupaolóa griega a una sona de intereses 
económicos en la qua seguirá ejerciéndose 
la soberante del soJlén. y ya no habrá oou-
paoión militar griega. 

La cuestión del desarme de Alemania fi-
flurará en el programa de los trabajos da la 
Confereo'ia para mafiana. 

M Í ..m>«ión militar nava' y a<*rpa « la» 
•Ina ai»íl-H-Í mr h i •••rtíbrado huy beje i» 

firesidcncia del mariscal Foeb, ha fijado la l 
nít-aociones cometidas por Alemania a las 

cláusulas del tratado de Versalles. 
Esa Comisión frente a eada una de la* 

cláusulas Incumplidas, Indica las medidas 
necesaria» para obtener el cumplimiento da 
«lias. 

iLa Comisión no propone ningún plazo má
ximo y único para el completo desarme ds 
Alemania, sino quo establece varios plazo» 
según las clrounstanclas. pero no pasando de 
cinco meses ei plazo mayor. 

L» repetida Comisión estimó por unani
midad que los aliados deben exigir sin con
templaciones do ninguna clase el estricto 
cumplimiento do lo estipulado en el tratodo 
de Versalles. 

Todo permite creer que la Conferencia In
teraliada, a la qus será sometido el informa 
general de dicha Comisión, lo aprobará y 
fijará las sanciones que hayan de aplicarse. 

De todos modo», ia Comisión interlalada 
da control en Alemania ser6 mantenida en 
sus funciones, con objeto de velar por el 
oumplimianto de los acuerdos adoptacRs. 

La Comisión, en su sesión de mañana 
por la mañana, abordará la cuestión de la* 
reparaolcne». 

PREVISIONES DE THOMAS 
Bruselas, 25. 

La Conferencia marítima Internacional sg 
reunió esta mafiana bajo la presidencia da 
Albert Thomas. 

Este pronunció un discurso diciendo que 
esta conferencia oonEtituIrá una época ea 
la historia del trabajo. Nuestra labor éS df-' 
flcll; da llegarse a un acuerdo en lo qus 
afecta a los trabajadores del mar, habrán do 
hacerse extensivos sus efectos a la oficiali
dad; además deberá extenderse a todas las 

paciones, bien pór medio de convenios 
colectivos o bien por medio ds medidas le
gislativas qus se adopten en cada país. 

La protesta de Irlanda 
Encuentros 

Dublin, 25. 
En el condado de Tlpperary se orlglnft 

un* colisión entre slnníeiners y soldados, 
resultando dos de éstos muertos y numero
sos heridos. 

En el condado de Ileart pn grupo de na
cionalistas atacó a cuatro policías que efeo-
tuaban una requisa de armas. La policía 
disparó contra los nacionalistas, causándoles 
algunas pérdidas. 

üntratado incumplido 
París. 2S. 

Lo» peritos militares, navales y de avia
ción han procedido a discutir las lafrao-
olones cometidas por Alemania con respec
to a las cláusulas dai Tratado de Versallos, 
aoordamio con arreglo a cmoluslnnes es
pecialmente aefialartas en la Momnrin pre
sentada sobro el asuato, la necesidad de 
exigir sin vacilaciones de ninguna clase la 
ejecución estricta de todas las medida» pre
vistas, dentro de plazos que varian entre 
varia» «emanas y algunos meses, poro de
bitado tenerse en cuenta que l plazo mas 
largo no pa« del mas de Junio próximo. 

AUXILIO AL PAftO FORZOSO 
Berna, 25. 

R Consejo nacional ha votado un cré
dito de quince millones de francos des l ia
do a remedisr la sltuaoión creada a conse
cuencia del paro forzoso. 

La Conferencia 
de Barcelona 

Ginebra, 25. 
Ei servicio financiero de la Sociedad ds 

Naciones ha tomado las siguieales decislo-
nes para la Conferencia sobre libertad do 

comunicaciones y tránsitos que se cele
brará próximamsote en Barcelona. , 

Lo» pagos so efectuarán en varia» mono-
das: las diatiatas persogas qque asistirán 
a ella de París serán pagadas en francos, 
las de Londres en libras esterlinas, las do 
Ginebra ea íranoos suizos y la» de Espafia 
ea pesetas. 

Las dietas serán pagadas ea pesetas o 
en otra moneda ai asi ío desean los Inur*-
R»4r>». 
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Desfile de jefes 
de grupo 

Modrtd. « . 
noy. ailéroolee, desSIarln por Palacio, 

para ser consultados por el rsy. los scflores 
Viilaoue^e, Camixi. tvares (don Míigula-
des), Alba y Lnaler»a. 

EL ALEJAMIENTO DE MAURA 
Madrid, 26. 

Esta nontis se han hecba úbllcos algunos 
de los exlrenitis de la coofersoeja iMDttf-
ntda por la maflana por los seQores Maura 
y Dalo. 

Beeonodendo el stfior Dato que la solu-
eldn de la crisis ti.-diia de recaer ea una sl-
tuaei&n oon.-ervadsra, se lia ofreoidc a apo
yar con la mayor lealtad un Uabiaetc pre
sidido por el sefior Maura. 

Agradaeiando la deferencia, el ssfior Mau 
ra oye quo, a su Juicio, so nacía indisptn-
esbte la continuación del sefior Dato para 
robustecer si prestigio del poder público. 

LA FICCION PARLAMENTARIA 
Madrid. 26. 

Bl eosdc de la Murtera, hablando esta 
nocbe eoc i.lgunr-, periodistas, ba deboque 
el ParhiraeDln era una ÚCCÍÓD, que na res
pondía a los anhelos del país y que aunqnc 

BM sefior Dalo huoiese contado c m los 409 
'dipuUdos de míe oonlae la Ciaiara el re
sultado seria el mismo. 

EL LÍDER REGIONAUSTA 
Madrid, S6. 

Bl sn'or Cambó parece quB sa la con-
|8i.aa que tenga con e! rey le aconsalará 
ta eonstltiíclón de un Gabinete presidido 
por el sefior Maura. 
, RATIFICACION DEL PO»ER A DATO 

Madrid, 26. 
' De las últimas luiprealenaa recogidas se 
desprendo, aunqiíe la woógnita siga sin d íS -
pejar. «rne como resúltado de las oaasoitas 
M rey Ic otorgará nuevamente la cwitian-
la el seflor Dalo y contra sus vpliemsntls'-
« o e deseos de dejar el Gobierno, el seflor 
Date reorgantzari el Gabinete, anbriendo las 
'••artefits •le Mirlas, Hacienda y Fomento. 

El papel de los 
periódicos 

Madrid, 86. 
En ia reunión de directores de periódicos 

.para ecaparse del precio del papel remó la 
tnayor armonía, v se convino, por falta de 
algazos dato», solver a reunirse en el dia de 
Í M para continuar tratando de este asunto. 

Ra llegad-1 a Madrid una Oomis'ón de obre
r í a del Sindícalo papelero, prrpidida por el 

, Oenoejal du Tolos», don Enrkf'ie de Praaeís-aque viene a gestionar del Gobierno el res-
eeínuenUi de ios derechos arancelarios dsl 

papel, a lia de avHar nuevos despidos de 
«ftnros. 

Paréntesis de las se
siones de Cortes 

Madrid, 16. 
Tenleado sa xieata I * pr.lslma Ilegads de 

los reyes de Bílgica y después ds las fies
tas de Cerasval, ea posible que hasta trand-
eurrldo este tiempo ao vuelva a fuboionat 
el Pariamento. 

Material ferroviario 
alemán 

Madrid. SO. 
Bn el «oncurso *bterw para adquirir 13 lo-

esmotoraa con deulloo a los ferrociuTlles es-
•>afiólos parece que quedar* vencedora Ale-
BMH, 

Esta ofraee entregar las 130 locomotora» 
sobre vía española en el plazo de diea meses, 
«I precio de 304,900 poseía» eada una. 

Los íadostriales alemanes, como garantía 
dsl cmnplliBlenlo del contrato, depositarían 
previamente en un Banco espaflol tres anillo-
Bes de pesetas. 

Habla otra oferta belga a mis bajo precia, 
pero de 10 locomotoras, y otra yanqui a 
tipo mis elevado. 

La Junta consultiva que entiende en el 
asunto ea virtud del decreta relativo a la 
idquieiolón de material móvil de ferrocarriles 
een dinere cotletpado por «I Estado propone 
dosde luego al mwistro la eoeptaolón de la 
propuesta alemán al 

Parece que los alemanes se disponen a 
llevarse también la adjudicación de 8,000 va
gones. 

Para evitarlo haa formado los oonstrue-
lores espaflolee un eonseroio, cuya Comisión 
rsallza estos días en Madrid diversas ges
tiones. • • • • • o o » » > w — w — 

Banquete en honor de 
Garlos Vázquez 

En el Refectorlum celebróse anoche el 
l>ani]uete eea que los amigos del laureado 
artista Carlos vAaqusa han querido testimo
niar a éste sn simpatra por la actitud que ba 
Adoptado recientemente respecto del Círsalo 
Artístico, coya presidencia ocupó durante lar
go tiempo. 

Sentáronse a la mesa nn centenar de co-
meiiw.ies. Kn la presidencia, con el homena-
feado. estabin los srtlstas scflores Colora. 
MongreH, UrjreU, Pulg Perucho. Vidal-Cua
dra», Ottver, Casas-Abarca (A.) , Mnngrell y 
Garete Escané, y los periodistas seflorp!» Fe-
rrer-BllHal, .\lmcrieh, FM Pisanl y Noguar 
Comel. 

El Strape transeorr^ en medio de g r i n 
cord'alidíd. 

Ai Anal loyéronse Ia« sdhesion.."-. roeib!<ias 
de'las sefiarea Pirossinl. Pou de Barros. P á -
res de Rosas, Julio Moisés César de Salva
dor. Eduardo l.aforet y otros. Luego, tras 
unas frases ofrenlendo el banquete, del se
ñor Garda Escané, y de unos atlnadnc cón-
coptos acerca - i : !s ia>ertad del arte, verti

do» con la sinceridad que le caraoter-zj. pcM 
un Mira buen amigo y compafloro en la PracJ 
sa, Rafael Malnar, levantóse a hablar Oarlosl 
Vázquez para agradecer el bomenaja y y i t ' i -
tioar la posición mau tenida por él, el uonibrt 
da su amor al arle, en el seno del Clroi 
Artístico. 

El acto resaltó, ea conjunto muy bitJ 
Uaate. 

Vimos onlre los comensales a los inOoti 
Tolosa, Sagroüea. Martl-Garoée. Padüla, Sotíl 
Oiment (V . ) . Julia Borrell, sondo de MOTI 
marqués de Villeplana. Casas-Abaco* (P j J 
Zamorann. Joaquín Ciervo Garrig»i-Nox.gi:< 
( José) . Xiró, barón de Oller y mochos mi 
oovos nombres no recordamos. 

E l tabaco 
1 Buena "saca" la de «BU aemana. si 

estfimiueras hubieran eatrecado al púbUe 
laa laborea recibidas de la Arrendataria! 

Paquetes de picado de setenta, de 
cuarenta y dos eohenta, cigarrillos do 
seata, paquetes de hebra de Eloouenlc, pn^ 
ritos fuertes de oince y olaarros ds T«Í 
ticinoo y treinta oénUmoe. las labore» < 
la Arrendataria entregó ayer a loa es ti 
eos del primer t o n e . 

Cerno podrán ver nuestros lectora», 
gún fumador del oaaoo da la ciudad deü 
ayer quedarse stn tabaco, dada la vc-ird 
e abundancia de las labores p a e s t ó a 
renta. No fué asi, ala embargo, pues tiu 
estanco qve habiendo recibido roí* cajú 
tabaco, entregaba úniesmente a los cowpr 
deres labores por el Importa de uaa 
seha 

Asi se nos dice respecto de la ex^ead 
doria s ú m e r a 06. calle de la Unión, que r 
tragaba a los compradores ua paqus'f 
picado de setenla oéottmos y seis puriti 
fuertes. |Se necesita vaJerl No nos siírpre 
de la denuncia que aos formula contra ( 
clio estanco una Comlsiéa de veclnOE, po 
ya sn otras circunstancias habiaroef tenf 
que recristrar dicho oSlaaoo como uno de 
más abusones. 

Como siempre los estanquero» se huí n 
servado la casi totalidad de los clgsrro» ~ 
ra la venta clsndfeBtlna. 
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HOTICSAS LOGALES 
Ayer tarde, en el Paseo Nacicm^ 

alesnsado por tí «oche número 183 
hombre llamado José Barbaré Zar.ign:Q, 
sesenta aflos. ds oflelo marinero, el culi 
frió una herida eoattisa ,en la ple^i^ 
quierda. de la que ÍIKI añ i l i ado en "i 
pensarlo de la Baroelooeto. 

Pl^ la carretera de Sana, frente » la N 
ftner fa de aceites fué hallado ayer r - W " ^ 
cadAver de Baldomcro Ferrw Gflcl!, r.ai" 
ral de Tarrasa y donWHtada eo !» M'1* 1 
los Juegos Florales, 115, bajos. 

El Jusgado del Hospital, seíreuri» 
sefior Plns. instruyó durante Is últimn g^ 
día 18 diligenelsa. Ingresaros n r4 
boaos des detenidos. 

Xmpnat/de B L PK1NC1PADO, EscadilUrs DUschs, 3Ua, bajea. 

I JOS T O S m m a m 
por fuerte y crónica que eea, torneo las renombradas I 
PASTILLAS del Dr. AH01SÜ. Son Un rápidos y seguro* los j 
êfectos de estas pastillas, que á las primeras tomas se siente^ 

ya un alivio que sorprende y anima, y casi siempre des
aparees la U» por completo a! coocluir la primera caja. 

Loe que tengan ASMA ó soSocacíón, osen 
los PAPELES AZOADOS ó ¡os OfiARBILLOS AXTlASBiTICOS 
del mismo Doctor que calman en seguida loa ataques y de no

che permiten dormir tranquilo. — Ploanse proapéctes 
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